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JÆ a pensar nas fØrias:  
o prazer das viagens 
longas

O tema de capa desta semana foi planeado a 
pensar nos dias de lazer que aí vŒm. O mŒs de 
junho traz dois feriados (Corpo de Deus, dia 
8, e Dia de Santo António, dia 13, para alguns 

sortudos) que permitem esticar o �m de semana. AlØm 
disso, olhando para o calendÆrio, diríamos que tambØm 
jÆ hÆ quem esteja a pensar nas merecidas fØrias. 

Os sete percursos que a equipa da VISˆO traçou � de 
norte a sul do País, Açores incluídos � sªo para ser feitos 
a pØ, de bicicleta e de carro. Sªo tambØm passeios lon-
gos, com a liberdade de poderem ser feitos na totalidade 
ou apenas em parte, sem pressas � o leitor escolhe. 

Desta conjugaçªo de critØrios nascem 18 pÆginas 
com fotogra�as de lugares a descobrir, e textos que nos 
fazem viajar, com todas as dicas e informaçıes œteis. 
Da serra de Arga, no coraçªo do Alto Minho, às praias 
em redor do grande lago do Alqueva; da Rota do Norte, 
uma estrada com mais de 700 quilómetros que une o 
Litoral ao Interior, à Rota Napoleónica, seguindo os 
caminhos das invasıes francesas na Regiªo Centro, e às 
ilhas açorianas de Faial, Pico e Sªo Jorge. Um conjunto 
de propostas irresistíveis, às quais juntamos ainda nove 
passadiços por lugares abençoados pela Natureza e um 
roteiro gastronómico de dez restaurantes, para saborear 
ao longo das costas alentejana e vicentina. Agora, Ø só 
traçar o itinerÆrio e seguir viagem. 

Nesta ediçªo, o leitor poderÆ ainda conhecer um 
artigo sobre um livro polØmico, a ser lançado em breve 
pela jurista Teresa Violante, sobre a natureza do Tribu-
nal Constitucional, e um per�l do ator JosØ Condessa, 
protagonista da sØrie Rabo de Peixe, que se estreia esta 
semana no serviço de streaming Net�ix.  visao@visao.pt

Uma reportagem  
a que devíamos e 
star muito atentos
� Joªo Martins, Torres Vedras
 
CRISE POL˝TICA
O primeiro-ministro esteve 
muito, muito, mal quando nªo 
ouviu o Presidente da Repœbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa, 
quanto à imediata demissªo do 
ministro Joªo Galamba. Ministro 
que nªo deveria ter sido. AlØm 
dos problemas de engrenagem, 
que este Governo tem tido, e de 
todas as oposiçıes, especial-
mente direita e extrema-direita, 
quererem a todo o �custo� der-
rubar o Executivo, nªo Ø admis-
sível haver um ministØrio em que 
andam, internamente, à pancada. 
Nªo pode ser. O respetivo minis-
tro herdou ou nomeou pessoas 
menos indicadas para um cargo 
de Estado. Logo, responsabilida-
de própria. Claro que o Parla-
mento estÆ a criar uma forte e 
triste imagem de degradaçªo de 
si mesmo, algo que jÆ nªo Ø de 
agora, e aqui houve a perspi-
cÆcia do chefe do partido da 
extrema-direita de conseguir 
fazer-se presente na comissªo 
mediÆtica, para ter tempo de an-
tena e, para mais uma vez, levar 
a reboque o ainda maior partido 
da oposiçªo.
� A. Küttner de Magalhªes, Porto

-------- 
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Nos 30 anos, a VISˆO 
promove a rubrica 
multimØdia �Ideias com 
VISˆO�. Sªo 30 semanas, 
30 visionÆrios, 30 ideias 
para fazer agora. Da 
ciŒncia à saœde, das artes 
ao humor, das empresas 
ao ambiente, �guras 
de referŒncia nas mais 
variadas Æreas dªo os 
seus contributos para 
pensar um Portugal 
melhor. Semanalmente 
em papel e tambØm em 
vídeo no nosso site, ao 
qual pode aceder atravØs 
do QR Code

Como 
melhorar 
Portugal?

A minha ideia Ø implementar um grande programa de CiŒncia ao nível 
das escolas secundÆrias e do ensino universitÆrio, para que mais jovens 
se sintam atraídos a fazer CiŒncia. Sou cientista e estou absolutamente 
convencida de que vªo ser os avanços da CiŒncia e da tecnologia os prin-
cipais mentores para encontrarmos soluçıes para os problemas que a 
Humanidade enfrentarÆ no futuro. A recente pandemia da Covid-19 foi 
um bom exemplo disso.

PorØm, como podemos acelerar o progresso cientí�co e tecnológico? 
HÆ vÆrias maneiras de o fazer, mas claramente uma delas Ø investir nas 
pessoas e, sobretudo, atrair mais jovens para a CiŒncia. Digo �jovens� 
porque Ø durante a juventude que somos mais criativos e tambØm esta-
mos mais abertos a ter ideias disruptivas. Neste sentido, estou bastante 
preocupada, porque vejo as nossas escolas do ensino secundÆrio e as 
faculdades demasiado focadas em transmitir conhecimento, nªo dando 
espaço para a criatividade dos alunos e para o desenvolvimento de ideias 
dos próprios alunos. 

Por isso, gostaria de ver implementado em Portugal um grande pro-
grama de CiŒncia. Mas um programa de CiŒncia ativa, em que os alunos 
possam ter as suas ideias, resolver as suas questıes, desenhar e praticar 
as suas próprias ideias cientí�cas. Depois, no �m de tudo isto, a CiŒncia 
nªo pode �car dentro das escolas e dos laboratórios. Acho que Ø im-
portantíssimo divulgar tudo o que se estÆ a fazer. Devíamos organizar 
concursos como o Got Talent, em que os jovens, em vez de dançar ou 
cantar, pudessem mostrar ao mundo as suas invençıes.

Maria do Carmo Fonseca
Professora da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa  
e investigadora do Instituto de Medicina Molecular Joªo Lobo Antunes

�Devíamos organizar 
concursos como o Got Talent, 
em que os jovens cientistas 
pudessem mostrar ao mundo 
as suas invençıes�
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JosØ 
Eduardo 
Agualusa

� Escritor

Conta-me uma estória

C onta-me uma estória, pede a 
menina, dando a mªo ao pai. No 
caminho entre a casa e a escola, 
cerca de um quilómetro e meio, o 
homem cumpre o desa�o de in-

ventar um conto, por vezes dois ou trŒs, para 
que a �lha nªo se dŒ conta da distância.  

� Era uma vez uma libØlula chamada Ana 
BØlula � começa o pai. � A Ana BØlula tinha 
um sonho...

� Que sonho? 
� Ela queria ser bailarina. 
� Bailarina?! Eu tambØm quero ser bai-

larina! 
A ilha estende-se por trŒs quilómetros, 

praticamente in�nitos. No percurso para a 
escola, enquanto o pai se esforça por criar 
personagens e desenhar o esboço de um 
enredo, atravessam ruas estreitas, muito 
antigas, marginadas por altas e grossas pa-
redes de coral.  

� EstÆs a ver este portªo? � diz o pai, 
detendo-se diante de um enorme portªo 
de ferro, cor de esmeralda, meio devorado 
pela ferrugem. � Foi nesta casa, lÆ atrÆs, que 
viveu o poderoso Rei Verde. 

� O pai da Princesa Verde? 
� Esse mesmo. O Rei Verde, a que alguns 

tambØm chamavam o Rei Sonhador, era um 
feiticeiro bom, capaz de mover as nuvens 
no cØu...

� PorquŒ? 
� PorquŒ o quŒ?! 
� PorquŒ o Rei Verde movia as nuvens 

no cØu? 
� Por vÆrias razıes. Às vezes, para fazer 

chover. O Rei Sonhador juntava as nuvens 
todas, colocava umas por cima das outras, 
agitava-as, e entªo a chuva começava a 
cair e as pessoas riam e dançavam, porque 
aquela chuva devolvia alento à terra e fazia 
�orir as plantas. Outras vezes, o Rei Sonha-
dor movia as nuvens apenas pelo prazer de 
desenhar no cØu. Ele gostava de desenhar 
com nuvens. Lembras-te de quando a Prin-
cesa Verde viajou, de quando ela foi para 
muito longe?  

� Sim, lembro-me. Ela olhou para o cØu 
e viu os desenhos no cØu. Viu o desenho de 
um coraçªo...

Passam diante do monumento a Luís de 
Camıes. Corvos cercam a estÆtua, como se 
a quisessem proteger.  

� Este Ø o Luís � explica o pai. � Era 
poeta...

� O que Ø um poeta? 
� É alguØm que desenha no cØu, com 

nuvens, como o Rei Sonhador. 
� Porque Ø que os corvos gostam tanto 

dele? 
� Porque um dia, numa ilha deserta, 

nªo muito longe daqui, o Luís viu um velho 
corvo a morrer de fome. Infelizmente, Luís 
era muito pobre e nªo tinha nada para lhe 
oferecer. Entªo, tirou o olho direito e deu-o 
ao corvo. A partir desse dia, passou a usar 
uma pala. Mas sabes uma coisa? 

� O quŒ?! 
� O corvo era o Rei Sonhador disfarçado. 

Para premiar o poeta, ele fez um encanta-
mento. A partir desse dia, o Luís passou a 
olhar o mundo atravØs dos olhos dos cor-
vos. Cada vez que um corvo levanta voo, o 
Luís vŒ aquilo que o corvo vŒ...

� É um superpoder? 
� Sim, Ø uma espØcie de superpoder.
Passaram anos. A menina foi-se embora, 

para muito longe, e os anos continuaram a 

O Rei 
Sonhador 
juntava as 
nuvens todas, 
colocava 
umas  
por cima  
das outras, 
agitava-as,  
e entªo 
a chuva 
começava 
a cair e as 
pessoas riam 
e dançavam
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passar, cada um mais fugaz e menos sólido 
do que o outro. Passavam, e logo se disper-
savam e desfaziam.  

Um dia, a menina voltou. Só ela sabia que 
era ainda uma menina. Só ela sabia que era 
ainda aquela menina que ia para a escola 
com o pai, de mªos dadas, ouvindo estórias 
e fazendo perguntas sobre os mistØrios do 
mundo. Durante horas, divagou pelas ruas 
apertadas, procurando nªo a cidade concreta 
que ali existira, tantos anos antes � e que ain-
da persistia, embora a espaços e muito rasu-
rada �, mas a cidade imaginÆria, exuberante e 
colorida, que fora construindo com o pai.  

Luís de Camıes continuava no mesmo 
lugar, tªo esquecido e extraviado como 
antes, ou talvez mais, pois agora jÆ só um 
corvo o vigiava, e mesmo esse era velhíssi-
mo e vesgo e empoeirado.  

� OlÆ, Luís! � cumprimentou a menina. 
O poeta, porØm, ignorou-a. 

Um pouco mais adiante, encontrou o 
portªo verde. Abriu-o e entrou. Atravessou o 

desolado silŒncio das dØcadas, pisando com 
cuidado as folhas mortas, as memórias, o 
esquecimento, sem que ninguØm a inter-
rompesse. Afagou com carinho as paredes 
do antigo palÆcio do Rei Sonhador. Por �m, 
sentou-se numa cadeira decrØpita, à sombra 
de um cajueiro. Ficou ali por um bom tem-
po, sentindo-se tªo sozinha quanto Deus 
antes de Adªo; quanto Adªo antes de Eva; 
quanto Eva antes da Serpente; quanto a Ser-
pente antes de todos eles. En�m, tªo sozinha 
quanto a escuridªo antes da luz.  

Foi entªo que escutou, muito próximo, 
o grasnar Æspero de um corvo e, erguendo 
os olhos para o vasto cØu, viu que as nuvens 
se moviam. Nªo se moviam, contudo, como 
normalmente se movem as nuvens enfu-
nadas pelo vento. Era como se uma mªo 
consciente as estivesse a mover. Era como 
se alguØm estivesse a usar as nuvens para 
desenhar no cØu. 

Para desenhar no cØu um coraçªo.  
 visao@visao.pt

Só ela sabia 
que era ainda 
aquela menina 
que ia para  
a escola com 
o pai, de mªos 
dadas, ouvindo 
estórias  
e fazendo 
perguntas  
sobre os 
mistØrios  
do mundo
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EDITORIAL

Mafalda 
Anjos

� Diretora

Hœbris, engodos e crenças: 
5 erros fatais na política

Benjamin Franklin nªo se impor-
taria se eu pegasse na frase dele 
e lhe acrescentasse que nada 
Ø mais certo neste mundo do 
que a morte, os impostos e os 

políticos a fazerem asneiras, mais ou me-
nos percetíveis da opiniªo pœblica. Errar Ø 
humano, e a política nªo oferece exceçªo, 
muito pelo contrÆrio. Aqui �ca uma lista-
gem de alguns erros fatais na política. E, 
sim, qualquer semelhança com a atualida-
de política nªo serÆ coincidŒncia.

1. Deixar-se toldar pela hœbris. Vem de 
longe, pelo menos desde a Antiguidade, a 
ideia de que o poder vicia e corrompe atØ 
a mais bem-intencionada das almas. JÆ os 
romanos o sabiam com clareza, quando 
estipularam que, durante os des�les de 
triunfo perante o povo, após uma bata-
lha, os generais vitoriosos deviam ter um 
escravo ao lado para lhes sussurrar ao 
ouvido as palavras �memento mori�. Este 
�lembra-te de que Øs mortal�, repetido 
por vÆrias vezes numa caminhada de gló-
ria, deveria fazŒ-los descer à terra e de-
sinsu�ar a sensaçªo de superioridade e a 
arrogância que vem com ela. Nªo funcio-
nou com Jœlio CØsar, mas a ideia era boa. 

Foram os gregos que inventaram o 
conceito de hœbris, que representa a in-
solŒncia dos poderosos e que, segundo 
a mitologia, afrontava os deuses e aca-
bava sempre em tragØdia. Seriam preci-
sos vÆrios sØculos atØ que a hœbris fosse 
cunhada de síndrome, um transtorno de 
personalidade associado aos cargos de 
poder. Sªo traços desta síndrome de que 
padecem muitos políticos que se prolon-
gam no poder, a autocon�ança excessiva 
que se confunde com uma sensaçªo de 
omnipotŒncia, a perda de contacto com a 
realidade e a incompetŒncia, que se tra-
duz em desfechos negativos desvaloriza-
dos e causados por este distanciamento.     

Se a política precisa de carisma e de 
autocon�ança, a hœbris Ø fatal. Mais tarde 
ou mais cedo, o poder que sobe à cabeça 
traz pØssimos resultados.

2. Tomar os eleitores por parvos. Eis 
um erro comum de muitos responsÆveis 
políticos: desvalorizar a capacidade de 
compreensªo e de anÆlise dos eleitores, 
acreditando na ideia de que estes nªo per-
cecionam o que estÆ a correr mal, por-
que se concentram nas suas �pequenas� 

vidas. A economia importa, Ø um facto, e 
no topo das preocupaçıes dos cidadªos 
estÆ sempre a sua situaçªo �nanceira. JÆ 
Maquiavel dizia que �os homens esque-
cem mais rapidamente a morte do pai 
do que a perda do património�. Mas, se 
uma situaçªo pessoal pior se arrasta ou se 
agrava, Ø preciso encontrar um �culpado� 
� e a culpa recai facilmente em quem estÆ 
no poder. Nªo hÆ tolerância com o erro 
que sempre dure, sobretudo se as pessoas 
andarem infelizes e os bolsos estiverem 
mais vazios. 

3. Relacionado com este erro estÆ ou-
tro: manter uma relaçªo difícil com a ver-
dade. HÆ quem diga que a política Ø a arte 
de mentir de propósito. Nªo pode ser. 
Só hÆ uma verdade, nªo vÆrias. Só existe 
uma história rigorosa, nªo uma amÆlga-
ma de versıes moldÆveis a bel-prazer. Os 
eleitores, lÆ estÆ, nªo sªo parvos e gostam 
pouco de ser claramente enganados. Uma 
mentira continua a ser fatal para a credi-
bilidade de um político. 

4. Acreditar piamente nas sondagens. 
Eis um erro de palmatória, como se viu, 
aliÆs, nas eleiçıes legislativas passadas. As 
sondagens, cujo tratamento jornalístico Ø 
muitas vezes enganador e super�cial, nªo 
sªo profecias que se autoalimentam. Mui-
ta coisa pode in�uenciar negativamente a 
captaçªo da perceçªo e das intençıes de 
voto dos eleitores. Desde logo, as sonda-
gens podem ser malfeitas, tendenciosas 
nas questıes e subjetivas no tratamento. 
Por outro lado, elas tŒm efeitos dinâmicos 
sobre a realidade e acabam, muitas vezes, 
por condicionar desfechos diferentes dos 
que previam. Quanto maior o nœmero de 
indecisos, mais perigoso Ø fazer previsıes, 
atØ porque o eleitor puramente racional Ø 
um mito.

5. Pensar que nªo hÆ alternativa. Eis 
um dos erros mais comuns em lugares 
de poder, seja na política seja nas empre-
sas: achar-se insubstituível. Acredita-se 
na inØrcia das pessoas, na sua humana 
aversªo ao risco, e desvaloriza-se assim 
o adversÆrio ou o concorrente. Só que, 
perante a necessidade, as alternativas 
constroem-se. Em democracia, hÆ sempre 
saídas e soluçıes. Estas podem, Ø um fac-
to, ser piores do que as que existem, mas 
isso os eleitores só descobrem quando o 
mal estÆ feito.  manjos@visao.pt

Nªo hÆ 
tolerância 
com o 
erro que 
sempre dure, 
sobretudo  
se as pessoas 
andarem 
infelizes  
e os bolsos 
estiverem 
mais vazios
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 Patriotismo nªo signi�ca 
branquear os aspetos mais 
tristes e negativos da nossa 
História. Temos de enfrentar 
o passado, conhecŒ-lo e,  
a partir daí, seguir em frente, 
em direçªo a uma melhor 
versªo de nós próprios 
�  PO R  S AR A  BELO  LU ˝S  

Don Winslow    Escritor
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Se os tempos fossem outros, dir-
-se-ia que Don Winslow Ø um 
escritor engagØ. HÆ cerca de um 
ano, deixou de escrever romances 
policiais e, desde entªo, dedica-se à 
luta política nas trincheiras do sØ-
culo XXI. No Twitter, o best-seller 
faz uso da palavra para defender 
os democratas e tentar convencer 
os americanos de que esse Ø o lado 
certo da História. Nªo esconde 
que tem como objetivo impedir o 
regresso de Donald Trump à Casa 
Branca. Nesta entrevista exclusiva 
à VISˆO, a partir da Califórnia � 
onde vive metade do ano, como ele 
próprio diz, rodeado de cowboys 
adeptos do Partido Republicano 
�, Winslow explica o que consi-
dera estar na origem do trumpis-
mo, argumentando que o antigo 
Presidente, que jÆ anunciou estar 
de volta nas eleiçıes de 2024, se 
aproveita de clivagens antigas e, 
sobretudo, de uma velha corrente 
na política dos EUA: �HÆ mui-
tas pessoas � vamos ser francos: 
muitas pessoas brancas � que tŒm 
medo do futuro, tŒm medo do 
que o país vai ser daqui a 30 anos. 
Essas pessoas querem regressar ao 
passado, estªo a tentar recuar no 
tempo.� 
Nascido hÆ 69 anos, em Nova Ior-
que, Don Winslow acaba de lançar, 
em Portugal, Cidade de Sonhos 
(Harper Collins, 382 pÆgs.,  19,90), 
o segundo volume de uma trilogia 
iniciada com Cidade em Chamas, 
em 2022, sobre um jovem chefe da 
mÆ�a irlandesa que, após a morte 
da mulher, abandona a Costa Leste 
dos EUA e se instala na Califórnia 
com o �lho. À VISˆO, muito prag-
maticamente, Winslow defende que 
�uma boa parte da política Ø sobre 
quem controla a narrativa�, mais do 
que ideologias e debate de ideias: 
�A pessoa que conta a história mais 
convincente Ø o vencedor. Imo-
destamente, espero conseguir usar 

algumas das minhas capacidades de 
storytelling para ganhar essa bata-
lha pela narrativa.� 
Como Ø que um autor de livros 
policiais se torna um ativista 
político?
Julgo que foi mais uma evoluçªo do 
que uma revoluçªo. Escrever sobre 
o mundo das drogas tambØm Ø, de 
certa forma, escrever sobre políti-
ca, na medida em que, ao fazŒ-lo, 
fala-se sobre a chamada guerra 
contra as drogas, prisıes em massa, 
imigraçªo� Todos estes temas sªo 
políticos, tudo isto Ø política. Mas 
posso dizer que o que realmente 
me lançou para o universo do Twi-
tter foi a eleiçªo de Donald Trump.
Parou completamente de escre-
ver livros?
Sim, hÆ quase um ano. Só faço 
vídeos e escrevo tweets. Terminei 
esta trilogia [Cidade em Chamas, 
Cidade de Sonhos e City of Ashes, 
sendo que este œltimo ainda nªo 
estÆ traduzido para portuguŒs] e, 
desde entªo, só escrevo sobre po-
lítica.
Alguma vez ponderou escrever 
uma obra sobre a identidade 
americana, como faz, por exem-
plo, Jonathan Franzen?
Nªo, nada disso. Sou apenas um 
autor de livros policiais, estou 
completamente dentro do gØnero 
policial. E nªo só vivo muito feliz 
com isso como o faço atØ com um 
certo orgulho, digamos. Por outro 
lado, se me pusesse a escrever um 
romance desses, nªo quereria de 
modo nenhum escrever uma elegia 
da democracia americana. Entende 
o que quero dizer? Se chegasse a 
meio de escrever um livro desses 
minimamente decente, quando 
fosse publicado, muitos dos pro-
blemas com os quais estamos agora 
muito preocupados jÆ estariam re-
solvidos. Neste momento, mais do 
que um romance, sinto que aquilo 
de que precisamos Ø de uma res-
posta urgente e constante.
Na sua opiniªo, o que pode um 
escritor acrescentar a um debate 
político tªo polarizado?
Algumas coisas. Um romancis-
ta consegue levar os leitores para 
lÆ das manchetes dos jornais, de 
uma maneira que nem sempre os 
jornalistas conseguem. Um ro-
mancista Ø capaz, por exemplo, de 
criar vida interna nas personagens. 
É diferente falar sobre imigraçªo 

ilegal � uma expressªo a que me 
oponho, porque considero que nªo 
existem seres humanos ilegais � e 
falar sobre a luta de um rapaz de 10 
anos da AmØrica Central. TambØm 
posso escrever sobre a epidemia 
dos opioides. Um romancista pode 
conceder a um leitor um certo grau 
de proximidade e de intimidade 
com uma mulher que Ø viciada em 
opioides. Por outro lado, nas redes 
sociais, espero estar a conseguir 
aproveitar a minha habilidade para 
usar as palavras e as minhas capa-
cidades de storytelling [narrativa] 
para encontrar, de forma curta e 
breve, um conjunto de respostas 
que me parecem necessÆrias agora.
A palavra ainda tem valor? Em po-
lítica, que poder tem o storytelling 
de que fala?
Uma boa parte da política Ø sobre 
quem controla a narrativa. Quem 
conta a história? Em política, a 
pessoa que conta a história mais 
convincente Ø o vencedor. Imo-
destamente, espero conseguir usar 
algumas das minhas capacidades de 
storytelling para ganhar essa bata-
lha pela narrativa.    
A democracia americana ainda 
estÆ em perigo? Após a vitória de 
Biden, nªo hÆ razıes para se estar 
um pouco mais otimista?
Sem dœvida que existem muitas 
razıes para se estar otimista... Mas, 
depois das eleiçıes de novembro 
de 2020, pensei que a democra-
cia estava salva e que, �nalmente, 
navegÆvamos sem obstÆculos à 
vista. Nªo antecipei os aconteci-
mentos de 6 de janeiro [ataque ao 
Capitólio, em 2021], nªo previ a 
ressurreiçªo de Trump, do trum-
pismo, dos MAGA [apoiantes do 
slogan de Trump, Make America 
Great Again], toda essa insanida-
de absurda. Continuo preocupado, 
porque nªo devemos subestimar 
Trump. Ao mesmo tempo, sim, 
estou otimista; estou sempre a 
dizer às pessoas que nªo devemos 
esquecer o facto de termos vencido, 
e nªo vencemos por uma margem 
estreita�
Nas eleiçıes intercalares de 
2022?
Sim, nas eleiçıes intercalares, pre-
via-se um desastre, e a realidade Ø 
que esse desastre nªo aconteceu. 
Veja: Trump nªo ganhou nada des-
de 2016, e só isso justi�ca o nosso 
otimismo. Mas nªo podemos ser 
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naïfs, en�ar a cabeça num buraco 
e dizer que nada disso voltarÆ a ser 
possível.   
E isso Ø que Ø ser, como defende, 
um verdadeiro patriota?
Sim, penso que sim. Sei que di-
zŒ-lo soa demasiado engrandece-
dor, mas parece-me que temos de 
regressar a uma diferente versªo 
do patriotismo. Patriotismo nªo Ø 
um aspirante a ditador fazer arder 
uma bandeira americana e atacar o 
Capitólio. Patriotismo nªo signi�-
ca que tenhamos de branquear � 
uso esta palavra deliberadamente 
� alguns dos aspetos mais tris-
tes e negativos da nossa História, 
acreditando que, assim, passando 
por cima das questıes raciais, por 
exemplo, conseguimos construir 
um país melhor. Na minha opiniªo, 
temos de enfrentar o passado, co-
nhecŒ-lo e, a partir daí, seguir em 
frente, em direçªo a uma melhor 
versªo de nós próprios. TambØm 
gostaria de acrescentar que, quan-
do falo em patriotismo, nªo estou a 
referir-me a qualquer tipo de exce-
cionalismo americano. 
O que quer dizer? 
Julgo que a AmØrica deve olhar o 
mundo à sua volta e estar atenta 
a quem tem melhores ideias em 
alguns assuntos. Nessa matØria, 
certamente que faria referŒncia à 
questªo do combate às drogas que 
existe em Portugal. Portanto, em 
suma, sinto que sou patriota, mas 
neste sentido especí�co a que aludi. 
Como conhece o caso portuguŒs?
AlØm de ser a minha Ærea, tenho 
alguns amigos portugueses. Na 
Costa Leste, em Rhode Island, onde 
passo metade do ano, tambØm hÆ 
uma grande comunidade de por-
tugueses. Nunca visitei o País, mas 
torci por Portugal no Campeonato 
Mundial de Futebol [risos].
Quais sªo, em seu entender, os 
maiores valores da AmØrica? Li-
berdade?
Sim, liberdade, certamente. Mas, 
antes, precisamos de de�nir o que 
signi�ca �liberdade�. E, na minha 
opiniªo, liberdade nªo signi�ca 
que todos devam ter o direito de 
possuir uma arma de assalto. O que 
liberdade verdadeiramente sig-
ni�ca Ø que todos (e faço questªo 
de sublinhar este �todos�) tenham 
o direito de perseguir uma vida 
melhor, como estÆ estabelecido 
na Declaraçªo da IndependŒn-

cia. Nªo quero de modo nenhum 
parecer que estou a fazer discursos 
durante esta entrevista, mas acho 
mesmo fundamental sublinhar que 
a liberdade tem de ser inclusiva; a 
liberdade tem de contemplar todos, 
independentemente da sua raça, 
etnia, gØnero ou orientaçªo social. 
O que estÆ em causa nªo Ø apenas 
a eleiçªo de Trump, mas Ø tam-
bØm tudo aquilo que a sua eleiçªo 
legitimou, das posiçıes anti-imi-
grantes às posiçıes antivacinas?
Sim, absolutamente. Temos de ser 
honestos: Trump aproveitou uma 
corrente muito antiga que existe 
desde o primeiro dia na política 
americana. Penso que hÆ mui-
tas pessoas � vamos ser francos: 
muitas pessoas brancas � que tŒm 
medo do futuro, tŒm medo do 
que o país vai ser daqui a 30 anos. 
Essas pessoas querem regressar ao 
passado, estªo a tentar recuar no 
tempo. Trump aproveitou-se de to-
dos esses medos. Parece-me ainda 
que hÆ outro conjunto de america-
nos que sente que foi deixado para 
trÆs � e julgo que estes nªo estªo 
completamente errados. Acho Ø 
que esses americanos encontraram 
as soluçıes erradas para resolver 
os seus problemas... Mas tambØm 
Ø verdade que, em certo sentido, a 
nova economia os deixou para trÆs. 
Os democratas nªo estªo a falar 
com essas pessoas.
Em que falhou o Partido Demo-
crata, do seu ponto de vista?

Penso que temos de fazer um 
trabalho muito melhor, quando 
falamos com essas pessoas e de�-
nimos os nossos argumentos para 
falar com elas. Nªo podemos ser 
condescendentes nem tªo-pou-
co desistir. Os democratas olham 
para os estados vermelhos, os 
estados republicanos, e param de 
falar com eles. Como que desistem 
dessas Æreas. Nªo podemos desis-
tir, Ø preciso ir lÆ! Talvez venhamos 
a perder, mas temos, pelo menos, 
de perder melhor. Falo por expe-
riŒncia própria: vivo a norte de San 
Diego; na outra metade do ano, 
moro num antigo rancho � estou 
literalmente cercado por cowboys. 
HÆ trŒs semanas, um deles tele-
fonou-me para me dizer: �Sabes, 
Don, estou farto do Trump.� É por 
este motivo que devemos argu-
mentar com estas pessoas, deve-
mos preocupar-nos com elas.
É entªo por isso que estÆ oti-
mista em relaçªo às eleiçıes de 
2024?
Sim, estou otimista, mas, na ver-
dade, nªo interessa se estou oti-
mista ou pessimista. Que diferença 
faz o modo como me sinto? Sei 
que, hoje em dia, isto Ø uma coisa 
terrível de se dizer, mas às vezes 
os sentimentos nªo interessam. O 
que interessa Ø o que uma pessoa 
faz, independentemente de eu (ou 
outro americano qualquer) acordar 
otimista ou pessimista.  
O que pensa de �guras como 
Tucker Carlson, que alimentou 
toda a espiral de fake news atØ 
ser despedido da Fox? Li numa 
entrevista que dizia ser como os 
bullies do recreio da escola, pro-
vocadores e agressores... 
Quem Ø que quer saber de �guras 
como Tucker Carlson? É uma des-
graça, uma vergonha; ele Ø apenas 
um yuppie mentiroso. Conhece 
essas coisas melhor do que eu: um 
jornalista que minta deliberada-
mente nos seus artigos Ø desacre-
ditado e, consequentemente, acaba 
por se demitir. No jornalismo, 
quando se comete um erro, ad-
mite-se o erro, corrige-se o erro, 
e isso nªo só Ø justo como Ø Øtico. 
Todos os que mentem deviam 
demitir-se antes sequer de serem 
despedidos. Por amor de Deus, di-
ga-me: alguØm espera algum tipo 
de nobreza vinda de um babuíno? 

 sbluis@visao.pt

Trump nªo 
ganhou nada 
desde 2016, 
e só isso 
justi�ca o nosso 
otimismo. Mas 
nªo podemos 
ser naïfs, en�ar 
a cabeça num 
buraco e dizer 
que nada  
disso voltarÆ  
a ser possível
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R U I  TAVARES 
G U ED ES*

A política na era do McGuf�n
Embora sempre lembrado como �mestre 
do suspense�, Alfred Hitchcock foi tambØm 
um �gØnio do McGu�n�. O nome pode soar 
estranho aos menos cinØ�los, mas foi uma 
das melhores invençıes do realizador britâ-
nico, que conquistou a AmØrica e o mundo 
com os seus �lmes. Refere-se a um objeto 
ou pessoa que, embora sem importância 
alguma, acaba por funcionar como motor do 
enredo e motivar as açıes das personagens. 
Ou seja, Hitchcock popularizou o termo 
McGu�n (que às vezes tambØm aparece 
escrito na forma mais escocesa MacGu�n) 
para explicar como conseguia criar suspen-
se, tensªo e con�ito atravØs de algo que, no 
�nal, nªo acrescenta absolutamente nada à 
história � apenas dÆ razıes para tomarem 
determinadas açıes que, por isso, acabam 
por prender a atençªo do pœblico.
A política atualmente estÆ repleta de Mc-
Gu�n. Como qualquer observador mini-
mamente sensato Ø capaz de reconhecer, 
os temas que ocupam o espaço de debate 
pœblico sªo, na maior parte do tempo e dos 
casos, apenas artifícios para fazer durar uma 
narrativa que se quer sempre renovada � 
mesmo que nem sempre consiga manter o 
interesse do espectador.
A Comissªo Parlamentar de InquØrito à TAP 
Ø a melhor prova de como o McGu�n ater-
rou e se instalou no debate político. Quem, 
nas œltimas semanas, se sentou em frente da 
televisªo para tentar perceber o que falhou, 
a�nal, na gestªo da companhia aØrea por-
tuguesa, hÆ muito que, de certeza, perdeu 
o motivo central do argumento. O que tem 
feito mover a narrativa Ø, cada vez mais, os 
meandros dos gabinetes ministeriais, as tro-
cas de comunicaçıes com critØrios e termos 
que podem ser considerados suspeitos, para 
alØm dos episódios que, noutras circuns-
tâncias, nªo teriam qualquer signi�cado. 
Na verdade, se muito do que Ø dito nos in-

terrogatórios parlamentares acaba por ser 
revelador do estilo e do carÆter de quem nos 
governa, tambØm Ø forçoso reconhecer que, 
à medida que se vai avançando nas sessıes 
e no corrupio de depoentes, menos vamos 
conhecendo sobre a TAP e tudo aquilo que 
envolveu a sua gestªo, tanto nas mªos de 
privados como sob o controlo do Governo.
De facto, hÆ muito que a TAP deixou de ser o 
tema principal dos trabalhos da comissªo � 
como se jÆ todos dessem como perdida uma 
companhia que, para o bem e para o mal, 
representa uma fatia importante da nossa 
economia. A comissªo de inquØrito trans-
formou-se, assim, numa espØcie de prova 
oral para apurar se um ministro mentiu ou 
nªo, e, por causa disso, se o Governo tem 
condiçıes para continuar a governar ou se 
o Presidente deve usar a bomba atómica 
da dissoluçªo do Parlamento. Em termos 
simplistas, a comissªo Ø vista agora de duas 
perspetivas antagónicas: um �quebra-ca-
beças� para o Executivo e uma espØcie de 
�abono de família� para a oposiçªo.
Nestas circunstâncias, Ø natural que o Go-
verno queira desenvencilhar-se o mais 
depressa destas sessıes interminÆveis de 
interrogatório, enquanto a oposiçªo procura 
prolongar o �sofrimento� por mais tempo 
que lhe for possível.
A grande questªo Ø a de saber como prosse-
guirÆ o �lme do País depois deste McGu�n 
terminar. Ou seja, quando Ø que, �nalmente, 
se vai começar a discutir e a debater que 
modelo de desenvolvimento queremos 
para Portugal, como podemos aplicar maior 
justiça económica e social, como retemos o 
talento que produzimos e como crescemos 
de forma sustentada. SerÆ isto irrealista? Se 
calhar as pessoas preferem antes entreter-se 
com o McGu�n � mesmo sabendo que, nos 
�lmes de Hitchcock, nem sempre os heróis 
sobreviviam no �m.

PONTOS  
DA SEMANA
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NÚMERO

Valor da multa, em euros, aplicada pela Uniªo Europeia à Meta
A violaçªo das regras de proteçªo de dados na UE valeu à dona  
do Facebook, Instagram e WhatsApp uma multa colossal. Em causa  
estÆ a �transferŒncia de dados pessoais� de utentes do Facebook  
da Europa para os EUA.1,2   MIL  MILHÕES

CLIMA

Aquecimento inevitÆvel
A probabilidade de, nos próximos cinco anos, o 
aquecimento global ultrapassar os 1,5 ”C acima 
das temperaturas prØ-industriais passou a ser 
de 66%, de acordo com o mais recente relatório 
da Organizaçªo Meteorológica Mundial. Isso 
signi�ca que, se nada for feito entretanto, estÆ 
praticamente condenado o objetivo instituído 
no Acordo de Paris para o Clima, segundo o 
qual se procurava manter a temperatura mØdia 
global bem abaixo de 2 ”C acima dos níveis 
prØ-industriais, com um limite preferencial de 1,5 
”C. A�nal, a progressªo das alteraçıes climÆticas 
estÆ a ser superior à que se esperava, e os 
próximos anos, com o regresso do fenómeno La 
Niæa � que provoca o aquecimento das Æguas do 
oceano Pací�co �, podem ser decisivos para a 
vida no planeta.

GUERRA

Bakhmut jÆ nªo existe

Após quase 500 dias de combates, a cidade de 
Bakhmut, um dos pontos estratØgicos da guerra 
na Ucrânia, quase jÆ nªo existe. Anteriormente 
com cerca de 70 mil habitantes, a cidade Ø 
hoje um amontoado de ruínas, mas continua no 
centro do con�ito: os russos garantem que a 
tomaram, enquanto os ucranianos a�ançam que 
ainda continuam a resistir. A certeza que existe 
Ø de que esta terÆ sido uma das batalhas mais 
sangrentas da guerra, com o Presidente dos EUA, 
Joe Biden, a garantir que os russos terªo sofrido 
mais de 100 mil baixas nesta �conquista�. 

FRASE 

�As televisıes 
nªo se 
incomodam 
em transmitir 
esta barbÆrie, 
todos os �ns 
de semana?�
VIN˝CIUS JUNIOR, 
futebolista brasileiro no 
Real Madrid, a insurgir-se 
contra os ataques racistas 
nos estÆdios de futebol, 
sem que os responsÆveis 
tentem evitÆ-los

CAVACO

�Arraso�, outra vez
�Cavaco arrasa o Governo�, lia-se 
na capa da VISˆO de 17 de maio de 
2001, em resumo de uma entrevista 
em que o entªo ex-primeiro-ministro 
nªo poupava nas críticas ao execu-
tivo socialista de António Guterres. 
Precisamente 22 anos depois, a 
mesma manchete voltou a ecoar, nos 
œltimos dias, na Imprensa portuguesa, 
após uma intervençªo do agora ex-
-Presidente da Repœblica, acerca do 
Governo socialista de António Costa. 
HÆ coisas que, de facto, nªo mudam 
na política portuguesa.

REVISTAS

O triunfo da idade
Depois de a Vogue, nas Filipinas, ter 
feito uma capa com uma mulher de 
106 anos, agora a Sports Illustrated 
decidiu seguir por um caminho 
semelhante e ainda com maior 
impacto: foi para as bancas com a 
apresentadora Martha Stewart, de 81 
anos, na capa da sua ediçªo anual 
de fatos de banho � um espaço que, 
durante dØcadas, foi disputado pelas 
maiores top models. Duas provas de 
que as revistas podem envelhecer 
bem com os leitores.

CAAVAVACOCO
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R  ---------- HOLOFOTE

Kyriakos Mitsotakis
O grande mestre da estabilidade

JÆ lhe chamaram 
�primeiro-ministro 
das escutas�, mas 
o líder do governo 

grego consegue 
sobreviver a todos 

os escândalos. Após 
humilhar a oposiçªo 

nas legislativas de 
21 de maio, jÆ se 

prepara para uma 
maioria absoluta, 

daqui a quatro ou seis 
semanas

�  PO R  F I L I P E  F IALH O

Milagreiro
Graças aos 
resultados da 
ND, os terceiros 
melhores dos 
œltimos 48 anos, 
os juros da dívida 
externa grega 
voltaram a cair 
e o país mais 
endividado da 
Uniªo Europeia 
Ø agora um 
exemplo de bom 
comportamento 
económico-
�nanceiro, graças 
a Mitsotakis, como 
sublinhavam o 
Financial Times 
e a Bloomberg, 
no início desta 
semana. A tal 
ponto que alguns 
analistas jÆ 
preveem que a 
dívida pœblica de 
Atenas se torne 
inferior à italiana 
jÆ em 2026, 
devido ao forte 
crescimento do 
PIB nos œltimos 
trŒs anos. Mesmo 
assim nªo hÆ 
milagres. O 
rendimento mØdio 
das famílias gregas 
continua a ser 
inferior ao 
de antes da 
pandemia � e 
da crise de 
2009 � e a 
austeridade 
continua 
a fazer 
parte do 
quotidiano 
porque um 
quinto da 
populaçªo 
ainda vive 
no limiar da 
pobreza e da 
exclusªo social.

Sobrevivente
A votaçªo em 
Mitsotakis signi�ca 
que os eleitores 
nªo quiseram 
penalizÆ-lo 
pelo chamado 
�Watergate grego� 
� um escândalo de 
escutas ilegais, em 
que os serviços 
secretos, sob a 
tutela direta do 
primeiro-ministro, 
vigiaram vÆrios 
elementos da 
oposiçªo, militares, 
jornalistas e 
magistrados. O 
caso despertou os 
alarmes na Uniªo 
Europeia, uma 
vez que a GrØcia 
jÆ ocupa a œltima 
posiçªo no ranking 
da liberdade de 
imprensa, entre 
os Estados-
membros, de 
acordo com o mais 
recente relatório 
dos Repórteres 
Sem Fronteiras. 
No entanto, o 
dirigente liberal-
conservador 
sobreviveu a um 
outro grande 
desa�o: o desastre 
ferroviÆrio de 
Larissa, a 28 de 
fevereiro, que 
fez 57 mortos 
e revelou a 
incompetŒncia, 
a mÆ gestªo e 
as falhas nos 

sistemas de 
segurança 
das 
infraestruturas 

nacionais.

Sulista
Nos países do Sul 
da Europa, cujas 
economias estªo 
mais dependentes 
do turismo, 
quase tudo corre 
de feiçªo aos 
governantes. 
Apesar das 
trapalhadas e 
dos casos e 
casinhos políticos, 
o portuguŒs 
António Costa, o 
espanhol Pedro 
SÆnchez e o grego 
Kyriakos Mitsotakis 
podem gabar-se 
dos respetivos 
desempenhos 
eleitorais. O œltimo 
obteve uma �vitória 
esmagadora� 
no passado 
domingo, 21, e 
o seu partido, a 
Nova Democracia 
(ND, de centro-
direita), conquistou 
146 lugares no 
Parlamento 
helØnico, a 
cinco da maioria 
absoluta, com 
40% dos votos. 
Em contrapartida, 
a Coligaçªo de 
Esquerda Radical 
(Syriza), principal 
força da oposiçªo, 
liderada por Alex 
Tsipras, �cou 
muito aquØm do 
que previam os 
estudos de opiniªo 
e só recolheu 
20,7% dos votos 
� perdendo 15 
deputados.

Apostador
AlØm de Tsipras, 
outro dos grandes 
derrotados Ø o 
ex-ministro das 
Finanças, Yanis 
Varoufakis, que nªo 
conseguiu sequer 
3% dos votos e, 
portanto, tanto ele 
como os seus oito 
camaradas perdem 
os respetivos lugares 
no Parlamento. 
Mas nªo precisam 
de desesperar. O 
primeiro-ministro 
recusa fazer 
quaisquer alianças, 
para forçar novas 
legislativas, jÆ no 
�nal de junho ou 
início de julho, com 
o propósito de obter 
maioria absoluta e 
bene�ciar do bónus 
de 50 deputados 
adicionais ao 
partido mais votado, 
em substituiçªo do 
sistema proporcional 
integral. Se for bem-
sucedido, Mitsotakis, 
que só entrou na 
política em 2003, 
aos 35 anos, depois 
de uma próspera 
carreira na banca 
de investimento, 
farÆ jus ao legado 
da dinastia a que 
pertence: o seu pai 
(Konstantino) liderou 
tambØm o governo, 
a sua irmª Dora 
che�ou a diplomacia 
helØnica e o seu 
sobrinho Kostas Ø o 
atual presidente da 
autarquia de Atenas. 

�  PO R  F I L I P E  F IALH O
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R  ---------- RAIO-X

Loucos por festivais
HÆ-os para todos os tipos de mœsica e cada vez em maior nœmero.  

Aqui mostramos os países onde este tipo de espetÆculos Ø mais frequente
�  PO R  MAN U EL  BARRO S  M O U R A

FONTE Music Festival Wizard RC/VISˆO

PORTUGAL 
A MEIO DA TABELA
Neste ranking de países festivaleiros, 
Portugal surge em 13” lugar, com 16 
festivais agendados para 2023. JÆ 
quanto ao nœmero de festivais por 
milhªo de habitantes, o nosso país 
regista um valor de 1,58, mais do que 
os 1,52 dos líderes mundiais, os EUA

EUA, terra dos festivais
Uma pesquisa no site Music Festival Wizard, provavelmente o mais completo motor 

de busca mundial para este tipo de iniciativas musicais, mostra que, em 2023, Ø na AmØrica 
do Norte e na Europa que vªo ocorrer mais festivais. Sem grande surpresa, no topo da lista estªo 
os Estados Unidos da AmØrica, onde, de 1 janeiro a 31 de dezembro deste ano, jÆ se realizaram 

ou estªo para se realizar 512 festivais. Dentro dos EUA, o destaque vai para a Califórnia e a Flórida, 
responsÆveis por 83 e 57 festivais, respetivamente. Nos lugares seguintes do top 5 temos, tambØm 

sem surpresa, o Reino Unido, os Países Baixos, o CanadÆ e a Alemanha

MALTA FESTIVALEIRA
A liderança dos EUA em nœmero absoluto de 
festivais Ø facilmente compreensível devido à 
dimensªo geogrÆ�ca. Mas, se se �zer as contas 
tendo em conta a populaçªo de cada país e se se 
analisar o nœmero de festivais per capita por milhªo 
de habitantes, o ranking mudaria completamente. 
Segundo essa perspetiva, Malta Ø líder, com nove 
festivais per capita. O top 5 �ca completo com a 
CroÆcia, a Holanda, a Noruega e a Islândia
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POLITICAMENTE  
CORRETO

Pedro 
Marques 

Lopes

� Analista político

Uma crónica em forma  
de expresso da meia-noite

Acompanhei, de longe e sem acesso 
às televisıes, as œltimas audiçıes 
sobre os acontecimentos no Mi-
nistØrio das Infraestruturas. Nªo 
hÆ engano nenhum. JÆ se sabe que 

deixÆmos de ter qualquer tipo de Comissªo 
Parlamentar de InquØrito (CPI) à TAP, à sua 
gestªo e ao papel que o Governo tem desem-
penhado. Janelas partidas, computadores e 
telemóveis do Estado, socos prometidos, lutas 
entre membros de um gabinete, chamadas 
legítimas, ou nªo, ao SIS Ø que sªo os temas. 
Digamos que eu era capaz de achar mais inte-
ressante e importante falar, sei lÆ, da TAP. 

 JÆ em solo pÆtrio, fui ver as audiçıes do mi-
nistro, do seu ex-adjunto e da sua chefe de ga-
binete e percebi o falatório. Aquilo, de facto, Ø 
uma novela capaz de ombrear com as que pas-
sam em horÆrio nobre nas televisıes generalis-
tas. Como nas novelas, basta ver os primeiros 
episódios para se saber o �m. O resto Ø apenas 
um gigantesco pastel para entreter. Os atores 
sªo mais fracos do que os das novelas a sØrio, e 
hÆ uma diferença de qualidade gigantesca entre 
os interrogados e os interrogadores.  
Os primeiros estªo bem preparados e sabem 
o que lÆ estªo a fazer (vendam a versªo que 
venderem), mas os segundos sªo paupØrrimos 
e �ca escarrapachado o fraquíssimo nível da-
queles representantes dos eleitores. 

 A grande diferença entre as novelas e a CPI, 
a que jÆ foi sobre a TAP, Ø que esta Ø muito 
mais barata para os canais de televisªo. Conve-
nhamos, ter uma novela destas sem custos de 
produçªo Ø irresistível. Entªo, se se juntar uma 
in�nidade de comentÆrios sempre no sentido 
de fazer com que aquilo pareça um sinal de 
�m dos tempos ou, pelo menos, digno de um 
levantamento popular Ø um verdadeiro manÆ. 

Estive quase para escrever que achava es-
tranho ver que os comentÆrios sobre a histó-
ria eram todos no mesmo sentido, do gØnero 
�um diz mata e o outro esfola�, mas estaria a 
ser ainda mais hipócrita do que os que �ngem 
ser independentes e estªo a fazer de políti-
cos e nªo de analistas. JÆ aqui o escrevi, mas 
vale a pena repeti-lo: hÆ um enviesamento 
evidente nos nossos canais de televisªo contra 
o Governo. É, tambØm volto a dizŒ-lo, alguØm 
que nªo votou no PS e que acha este executivo 
muito mau que faz este sublinhado. Quer-
-me parecer que deve haver gente que nªo 
tem a minha opiniªo sobre as qualidades dos 
governantes e deve haver mais pessoas que, 
como eu, acham esta novela no MinistØrio das 

Infraestruturas menos importante do que nos 
querem convencer.  

Sim, senhor. O que se passou naquela noite 
Ø absolutamente lamentÆvel, e o ministro devia 
ter sido removido pela œnica pessoa com legi-
timidade democrÆtica para o fazer. Mas, como 
diria o Presidente da Repœblica, pouco mais 
hÆ para dizer ou fazer. Nem as perguntas do 
gØnero �nªo acha que devia ir embora�, ou os 
�vergonhaaaaa� que deixaram de ser exclusivos 
do deputado Ventura, nem o concurso �quem Ø 
o mentiroso� chegam a lado nenhum.  

A propósito: isto das mentiras na política 
parece ter sido descoberto hoje. Eu cÆ sou do 
tempo em que um candidato se sentiu ofen-
dido, quando lhe perguntaram se ia cortar nas 
pensıes a oito dias das eleiçıes, para efetiva-
mente as cortar 15 dias depois. Digamos que 
saber se foi Galamba a prometer dois murros a 
Frederico ou vice-versa talvez seja menos re-
levante.  TambØm me recordo de um ex-Presi-
dente da Repœblica ter inventado uma intento-
na que metia escutas em BelØm e espiıes. AliÆs, 
Ø um ex-Presidente da Repœblica que recente-
mente veio dar liçıes de Øtica e de verdade. Um 
descaramento sem limites. JÆ um ministro ter 
mentido ou nªo sobre se marcou uma reuniªo 
com uma gestora de uma empresa que tutela, 
ou mesmo ter dado ordens para que o seu gru-
po parlamentar lhe �zesse umas perguntas, Ø 
coisa para tanta gente rasgar as vestes e garan-
tir que vivemos uma crise de regime.  

A falta da mínima capacidade e competŒncia 
de boa parte dos nossos atuais políticos (esta 
comissªo de inquØrito Ø um exemplo gritan-
te), a falta prolongada de poder da habitual 
alternativa e a entrada em cena do populis-
mo desbragado geraram um tipo de discurso 
que privilegia os casos em vez da discussªo 
política. No mesmo sentido, o berro e o insulto 
substituíram a discussªo de alternativas e de 
temas relevantes � por de�niçªo, complexos. 
A isto junta-se uma comunicaçªo social em 
di�culdades �nanceiras, com cada vez menos 
capacidade de fazer jornalismo, que cai dema-
siadas vezes no tremendismo e que promove a 
polØmica pela polØmica.  

O clima estÆ instalado e nªo Ø de prever que 
melhore. A tendŒncia, aliÆs, Ø que piore. Nªo Ø 
só o ar do tempo; hÆ causas estruturais ligadas 
à qualidade dos políticos e à do jornalismo. 
Estªo redondamente enganados os partidos 
que querem ser governo e pensam que ganham 
com o empolamento destes casos. Serªo  
apenas os próximos.  visao@visao.pt

Estªo 
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os partidos  
que querem  
ser governo  
e pensam que 
ganham com  
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Serªo apenas  
os próximos
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R  ---------- PERISCÓPIO

15 MINUTOS DE FAMAINDISCRETOS

Ir ou nªo ir à CPI, eis a questªo
O líder parlamentar do PS recusa a presença de Costa na CPI da TAP. 

Mas o primeiro-ministro nªo quer ser spoiler� Organizem-se! 

�Envolver o primeiro-
-ministro numa 

Comissªo Parlamentar 
de InquØrito sobre a 

TAP quando nªo tem 
qualquer intervençªo? 

A isso chama-se 
populismo�

EURICO BRILHANTE DIAS 
 Líder parlamentar do PS

�A CPI nªo me pediu, 
sequer, para eu ir, 

porque Ø que hei de 
estar a dizer se vou  
ou se nªo vou?...�

ANTÓNIO COSTA 
Primeiro-ministro

Um Presidente  
em cada esquina
Bastou Marcelo Rebelo de Sousa demorar-
se um pouco a compor as pedras soltas 
da calçada, nas imediações do Palácio 
de Belém para, logo a seguir, a Câmara 
Municipal de Lisboa mandar arranjar o 
buraco naquele passeio. Carlos Moedas 
parece não querer arriscar-se a uma 
qualquer reprimenda presidencial … seria 
bom, para os lisboetas, ter um Presidente, 
vigilante, em cada esquina, para que os 
problemas dos (muitos) buracos nos 
outros passeios da capital �cassem mais 
rapidamente resolvidosƒ 

As garantias de Cavaco
Teve grande impacto, nas redes sociais, 
a intervenção de Cavaco Silva, no �m de 
semana, durante a qual desancou o Governo 
de António Costa, atravessando-se pela 
solidez da alternativa do PSD. Houve logo 
quem comentasse as garantias (então) 
presidenciais sobre a solidez do BESƒ 

Galamba estÆ na moda
O folhetim que envolve o ministro das 
Infraestruturas já está a ser aproveitado 
para lucrar, depois de um conhecido  
in�uencer da direita radical e populista, 
que vende, na internet, produtos como 
t-shirts, canecas e almofadas, ter incluído 
no seu catálogo uma t-shirt em que se 
destaca a imagem de um avião com luvas 
de boxe, legendada com a frase •Galamba 
AirlinesŽ. Empreendedorismo, dir-se-á.

� E jÆ aparece em cartazes
Não está em formato outdoor  … é apenas 
um cartaz virtual da JSD …, mas o �lão 
Galamba parece ser inesgotável. Desta 
vez, Galamba está em formato de pugilista, 
rodeado da sua chefe de gabinete, Eugénia 
Correia, e do ex-adjunto, Frederico Pinheiro, 
todos equipados com luvas de boxe. 
Embora a mensagem peque por defeito: é 
que não terão sido, apenas, três pancadas...

O momento Pulo do Lobo  
de Costa
Ficou célebre a resposta de Cavaco Silva, 
quando confrontado com um congresso 
anticavaquista, patrocinado pelo Presidente 
Mário Soares, em 1994, quando Cavaco era 
primeiro-ministro: •Não vi, estive no Pulo 
do Lobo a comer caracóis.Ž Já António 
Costa, enquanto João Galamba depunha, 
na CPI da TAP, esteve em Coimbra, a ver os 
Coldplay. Bem, mas o Periscópio sabe que 
o primeiro-ministro, a caminho de Coimbra, 
teve sempre o ouvido colado à transmissão 
radiofónica da audição e que, durante o 
próprio concerto, não parava de consultar o 
seu telemóvelƒ � F.L./J.A.S./N.M.R.

Volta, Pedro 
Nuno, estÆs 
perdoado?
Após uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito  
(da TAP) em que a chefe  
de gabinete de Galamba 
disse que não havia um 
arquivo, digno desse nome, 
nas Infraestruturas, ao ponto 
de o plano de reestruturação 
da companhia aérea estar 
apenas no computador do 
ex-adjunto Frederico Pinheiro 
e de a gestão política ali 
anteriormente ser feita por 
boca e por WhatsApp, foi  
o próprio António Costa que 
veio, agora, elogiar Pedro 
Nuno Santos, pelo trabalho 
de escolha do terreno para  
a Jornada Mundial  
da Juventude. É Costa  
a não deixar cair o del�m?
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 ----------  PRÓXIMOS CAPÍTULOS 

Após duas déca-
das de poder, de 
controvérsias e de 
iniciativas para des-

mantelar o Estado de direito, 
Recep Tayyip Erdogan é o 
grande favorito na segunda 
volta das eleições presiden-
ciais, que, neste domingo, 
se disputam na Turquia. A 
carismática personagem que 
liderou a câmara de Istam-
bul (1994-1998), o governo 
de Ancara (2003-2014) e que 
ocupa a presidência há quase 
uma década tem o caminho 
escancarado para se man-
ter no poder até 2028. Nada 
mal para alguém que, na 
adolescência, só tinha como 
ambição ser jogador de fute-
bol e ainda hoje é conhecido 
como •o Beckenbauer turcoŽ, 
devido à sua admiração pelo 
antigo capitão do Bayern de 
Munique e da seleção alemã.

No epílogo de um livro 
recentemente chegado ao 
mercado português … A 
Turquia sob Erdogan, de 
Dimitar Bechev (Casa das 
Letras) …, o autor e professor 
na Universidade de Oxford 
questiona para onde se dirige 
a república laica criada há 
quase um século, com uma 
única certeza: •Daqui a 20 
anos, a Turquia continuará a 
ser a Turquia de Erdogan (...). 
Mesmo sem ele, o erdoganis-
mo sobreviverá. Pensemos 
no peronismo, no gaullismo 

e noutros ismos de vários 
países vizinhos e distantes. 
(...) Será uma “gura paterna, 
e o seu legado histórico vive-
rá por gerações vindouras.Ž 
Bechev explica como o anti-
go defesa central do Camial-
tispor FC (clube do gigantes-
co bairro de Istambul, onde 
nasceu Calouste Gulbenkian) 
turco virou as costas à de-
mocracia e ao Ocidente, ao 
mesmo tempo que per-
manece invicto nas urnas e 
mantém a con“ança de, pelo 
menos, metade dos 64 mi-
lhões de eleitores. O nepo-
tismo, o preço das cebolas, a 
in”ação nos 44%, as políticas 
monetárias erráticas, o 
aumento da taxa de pobre-
za (14,4% da população) e a 
acentuada quebra do poder 
de compra não impediram 
o líder do Partido da Justiça 
e Desenvolvimento (AKP) 
de renovar a sua maioria no 
Parlamento e de encarar com 
otimismo o embate contra 
Kemal Kiliçdaroglu, o chefe 
de “la da Aliança Nacional. A 
14 de maio, Erdogan obteve 
49,5% dos votos e demons-
trou que as sondagens e a 
generalidade dos analistas 
se precipitaram quando o 
deram como derrotado. 
Para muitos turcos, ele é o 
•homem certo, no momento 
certoŽ, a “gura mais venerada 
do país, criado há um século 
sobre as ruínas do império 

otomano e cuja in”uência só 
é comparável a Mustafa Ke-
mal, Atatürk (o pai dos tur-
cos), o primeiro Presidente. 
As promessas e benesses de 
campanha (aumento de 45% 
do salário mínimo, redução 
da idade da reforma, oferta 
de fornecimento de gás du-
rante um ano, distribuição 
de computadores e manuais 
escolares ou a inauguração 
de infraestruturas) neutra-
lizaram as consequências 
da pandemia, da guerra na 
Ucrânia, dos terramotos de 
Gaziantep (a 6 de fevereiro, 
com 55 mil mortos e 1,5 mi-
lhões de desalojados) e ainda 
dos cantos de sereia de uma 
oposição enredada em con-
tradições e sem programa de 
governo. Kiliçdaroglu e os 
seis partidos que o apoiam 
querem pôr termo à presi-
dencialização do regime, mas 

Presidenciais  
na Turquia
Um duelo 
nacionalista, 
xenófobo  
e antifeminista
„  PO R  F I L I PE  F IALH O

Após duas 
décadas de 
polémicas e de 
poder quase 
absoluto, Recep 
Tayyip Erdogan 
parece ter a 
presidência 
garantida até 
2028



 2 5  M A I O  2 0 2 3  V I S Ã O     21

G
E

T
T

Y
 IM

A
G

E
S

não dispõem de deputados 
su“cientes para restaurar o 
parlamentarismo, extinto 
por referendo em 2017, nem 
explicam como pretendem 
inverter a deriva islamocon-
servadora ou melhorar a si-
tuação económica e respeitar 
a democracia e os Direitos 
Humanos. O mesmo se apli-
ca à política externa do país, 
que possui o segundo maior 
exército da NATO (e que 
detém armas atómicas da 
Aliança Atlântica no seu ter-
ritório) e que está a negociar 
a sua entrada para a CEE/
União Europeia desde 1963. 
Hasan Basri Yalçin, politó-
logo e professor na Univer-
sidade de Istambul, anda há 
meses a repetir que Kiliç-
daroglu não tem quaisquer 
hipóteses de êxito e que, caso 
fosse eleito, a sua equipa 
ministerial •não duraria mais 

de seis mesesŽ. A explicação é 
simples: o grupo de partidos 
que o apoia … laicos e ateus, 
agnósticos e islamistas, 
socialistas e sociais-demo-
cratas, liberais conservado-
res e ultranacionalistas de 
extrema-direita, ex-erdo-
ganistas e antierdoganistasƒ 
… tem como único objetivo 
impedir o atual Presidente de 
cumprir um terceiro man-
dato. Sem qualquer conver-
gência política ou ideológica, 
esta Aliança Nacional, frágil 
e contranatura, é incapaz de 
se entender sobre a questão 
curda, os con”itos na Ucrâ-
nia e na Síria ou sobre as 
questões de género. Exemplo 
paradigmático: o executivo 
de Ancara retirou-se, em 
março de 2021, da Conven-
ção de Istambul sobre os 
direitos das mulheres, e esse 
parece ser um tema tabu 

entre os apaniguados de 
Kiliçdaroglu, incluindo para 
Meral Aksener, a ambiciosa 
líder do Partido do Bem (IYI), 
que nunca escondeu a sua 
vontade de ser ela a lutar pela 
che“a do Estado. Nada que 
a impeça de ter uma relação 
privilegiada com o polémico 
líder do Partido da Felicida-
de, Temel Karamollaoglu, o 
engenheiro e antigo autar-
ca de Sivas, cidade onde 37 
pessoas foram mortas, em 
1993, por participarem num 
festival alevita no qual se 
encontravam diversos inte-
lectuais e o editor turco d•Os 
Versículos Satânicos. Agora, 
na frente comum contra 
Erdogan e face à necessidade 
de ganhar votos a qualquer 
preço, Karamollaoglu, Akse-
ner e Kiliçdaroglu apostam 
na radicalização do discurso: 
•A honra e as fronteiras do 
nosso país não têm sido pro-
tegidas. Mais de dez milhões 
de refugiados vieram para a 
nossa pátria. Se ele [Erdogan] 
“car no poder, outros dez 
milhões vão chegar. (...) Estes 
refugiados são potenciais 
máquinas do crime, as pilha-
gens vão começar.Ž Decla-
rações feitas pelo candidato 
à presidência, nos comí-
cios mais recentes, pondo 
em causa a sua imagem de 
personagem conciliadora e 
paci“sta. O tom populista e 
demagogo, invocando dados 
falsos sobre a imigração, re-
sulta do desespero da oposi-
ção e de a vitória de Erdogan 
parecer cada vez mais inevi-
tável, após o •sultãoŽ receber 
o apoio formal de Sinan 
Ogan, o chefe da Aliança An-
cestral (plataforma de vários 
movimentos xenófobos e 
ultranacionalistas), que “cou 
em terceiro lugar na primeira 
volta (com 5,2%) e apelou, 
no início desta semana, aos 
seus votantes para endossa-
rem o Presidente, em nome 
da •estabilidadeŽ e de um 
•futuro melhorŽ. Como tem 
dito e escrito o analista Ilkan 
Dalkuç, •os turcos querem 
um macho alfa a mandar no 
país!Ž.  f�alho@visao.pt
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População da Turquia

Números que re”etem o que 
vai estar em jogo no próximo 
dia 28, na segunda volta das 
presidenciais

FONTE TÜIK, El País RC/VISÃO

ELEITORES, 
REFUGIADOS 
E REMEDIADOS

(em dólares, com valores 
correntes)

EVOLUÇÃO DO PIB 
PER CAPITA

Governantes mais 
duradouros da república 
turca

PÓDIO DO PODER

85 279 533 

Número de turcos 
com direito de voto

64 190 651

Total de turcos que votaram 
nas legislativas e presidenciais 
de 14 de maio 
(86,98% do eleitorado)

55 833 175

Votantes em Recep Tayyip 
Erdogan (49,5%), 
na primeira volta

27 088 360

Votantes em Kemal 
Kiliçdaroglu (44,8%), 
o candidato da oposição

24 568 196

Número de refugiados e de 
requisitantes de asilo no país 
(3,6 milhões são sírios)

3 957 795

Ismet Inönü*
15 anos 

1938

Recep T. 
Erdogan*

20 anos
2003

Mustafa 
Kemal Atatürk
15 anos** 

1923
*Inclui período como primeiro-ministro
** Início de funções

  Incertezas Oposição acusa o Presidente Erdogan 
de múltiplas chapeladas eleitorais e, neste domingo, 
pretende quadruplicar o número de delegados e 
observadores nas 191 mil mesas de voto do país
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PONTOS 
CARDEAIS

Bernardo 
Pires  

de Lima

„ Analista de política 
internacional

O frenesim multilateral

T
alvez seja um dos grandes 
paradoxos do nosso tempo: a 
perceção de que o multilateralis-
mo está em declínio acelerado, 
quando a atividade diplomáti-

ca está ao rubro e os fóruns de negociação 
proliferam. 

Por um lado, podemos dizer que o de-
clínio do multilateralismo acompanha uma 
série de avaliações negativas sobre a sua 
ine“cácia na resolução de crises sistémicas, 
do clima às migrações, das guerras étni-
cas à resolução de con”itos congelados. 
Se estes existem e se agravaram é porque 
os mecanismos conjuntos para os resolver 
têm falhado. Mais: muitos dos seus fóruns 
institucionais perderam relevância e até o 
reconhecimento de muitos países, que pre-
ferem o seu esvaziamento a um renovado 
compromisso ou mesmo ensaiar estruturas 
alternativas com outra representativida-
de. É na dimensão “nanceira que isto mais 
se nota, com a consolidação da ascensão 
chinesa a mobilizar vontades e recursos na 
criação de instituições paralelas a essa or-
dem “nanceira centrada na força do dólar. 

Mas por outro lado, podemos também 
dizer que a atividade diplomática acelerou 
depois das restrições pandémicas, que as 
chancelarias estão frenéticas nos contactos, 
negociações, oportunidades fotográ“cas 
e sinais políticos que transmitem, perce-
bendo como períodos de guerra, choques 
sistémicos e projetos de poder alternativos 
de“nem transições e oportunidades. Os 
pequenos países encontram novas valên-
cias na transição energética, na sua posição 
geográ“ca ou em riquezas minerais vitais à 
competição tecnológica. Os países médios 
consolidam atributos ensaiados, mostran-
do-se às grandes potências em atrito como 
desbloqueadores de contexto ou mais-va-
lias para os seus desalinhados interesses. Os 
grandes países reforçam alianças de geo-
metria variável, em função da atual compe-
tição geoeconómica, e de“nem os termos 
dos choques sob os quais os restantes se 
ajustam. 

Neste contexto, vale a pena olharmos 
para o corrupio de cimeiras no último par 
de anos, para as reinvenções de alguns 
fóruns e para as dinâmicas de alargamento 
que atravessam. Podíamos falar nos deza-
nove pedidos de adesão aos BRICS, com 
renovada atração mas harmonia duvidosa, 
dos encontros da Organização para a Coo-
peração de Xangai, do G20, do G7, da Liga 
Árabe, da ASEAN, da União Africana, da 

União Europeia, OSCE, Conselho da Euro-
pa, NATO, do Fórum das Ilhas do Pací“co, 
da União Económica Eurasiática, da CPLP, 
da Iberoamericana, das Democracias, da 
ASEM, CELAC, da ONU, da Aliança para o 
Pací“co, do Quad, da APEC, da CEDEAO, 
da UNASUL, e de outros que certamente 
tiveram lugar. Por aqui se vê como o mo-
mento geopolítico veio acelerar o pêndulo 
diplomático e negocial, o que apesar de 
tudo põe alguma água na fervura do ca-
tastro“smo que impera no comentariado e 
torna imperativo o reforço orçamental na 
política externa. 

Além disso, também nos diz que talvez 
valha a pena curar o multilateralismo ferido 
pelos últimos anos com o que Moisés Naím 
chamou de •minilateralismoŽ, uma conju-
gação de esforços com objetivos partilha-
dos entre um grupo coeso de países capaz 
de consolidar uma linha, levando outros 
consigo. É preferível um modelo destes ao 
lirismo de querer alinhar rapidamente os 
interesses de quase duzentos Estados para 
deslindar os temas mais prementes da glo-
balização. É aqui que o entendimento euro-
-atlântico se transforma em poder geopolí-
tico: no comércio, na defesa, na tecnologia, 
na educação ou na ciência, apesar das 
diferenças, permanece um espaço político 
globalmente competitivo. Tem concorrência 
acesa, nalgumas dimensões equilibrado-
ras ou mesmo ultrapassagens claras, mas a 
sua projeção de poder já provou poder ser 
maximizada e in”uente se for preservada, e 
redutora se for fragmentada. 

É por isso positiva a iniciativa de Por-
tugal ao juntar, no Porto, alguns países 
europeus com a dimensão atlântica encrus-
tada na sua política externa. A excessiva 
continentalização da política europeia vinca 
diretórios pouco saudáveis, e a desloca-
lização do eixo de gravidade para leste, 
acentuado pela guerra na Ucrânia, tende 
a secundarizar os interesses dos países da 
faixa atlântica, como Portugal, diminuindo 
o alcance do seu elemento mais poderoso 
e diferenciador, o seu território oceânico, 
aliás em processo de alargamento na ONU. 
É uma pena que não se fale nisto, que não 
nos mobilizemos por um ativo que nos 
distingue e projeta, e que devia orientar as 
nossas grandes opções estratégicas econó-
micas, energéticas, cientí“cas, militares e 
tecnológicas. 

Este é o tempo da competição, mas tam-
bém das oportunidades e das escolhas. Se-
ria bom não perdermos o foco.  visao@visao.pt

NORTE
É uma espécie de corrida ao 
Nobel. Agora, foi a Dinamarca 
a lançar uma cimeira entre 
Ucrânia e Rússia, em julho, 
esperando bons ofícios 
da China, Índia e Brasil. 
Copenhaga espera que 
Zelensky queira, mas não 
acredita que Putin vá. 

SUL
Dos seis países africanos que 
proporão uma •mediação para 
a pazŽ a Zelensky e Putin, 
quatro votaram de forma 
variada as seis resoluções da 
ONU sobre a Ucrânia. Uganda 
e África do Sul, líder do grupo, 
abstiveram-se em todas. 

ESTE
As legislativas em Timor-Les-
te deram a vitória a Xanana 
Gusmão, sem maioria absoluta. 
É um bom prenúncio para 
reforçar uma cultura política de 
entendimentos, pactos e nego-
ciações, servindo um povo que 
merece tudo de bom. 

OESTE
Sondagem da Ipsos diz-nos 
que 59% dos norte-ameri-
canos, 79% dos democratas, 
60% dos independentes e 
42% dos republicanos apoiam 
o envio de material militar à 
Ucrânia. Se a tendência conti-
nuar, é entre os últimos que a 
queda se dará.
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R  ----------  FOTOS COM HISTÓRIA

D.R.

29 DE MAIO DE 1953

Primeiros de muitos

„  PO R  MAN U EL  BARROS  M O U R A

Por volta das onze e meia da manhã daquele dia, há 70 anos, o neozelandês 
Edmund Hillary e o seu xerpa nepalês, Tenzing Norgay (na foto), tornavam-se  
os dois primeiros exploradores a alcançar a pé o ponto mais alto do planeta,  
o cume do monte Evereste, situado a 8 848 metros a cima do nível do mar.  
A notícia do resultado brilhante, desta que era já a nona expedição britânica  
na região, haveria de tardar alguns dias a chegar a todo o mundo, mas quis  

o destino que chegasse a Inglaterra apenas a 2 de junho de 1953, o dia da coração 
da Rainha Isabel II, dando uma dupla alegria ao povo do Reino Unido. A monarca 

acabou, mais tarde, por fazer de Edmund Hillary cavaleiro do reino, pelo seu 
extraordinário feito. Curioso é perceber que, sete décadas volvidas, o cume  
do monte Evereste é, atualmente, uma atração turística que leve milhares de 

pessoas por ano a pagar fortunas para tentar repetir a proeza de Hillary e Norgay.
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R  ----------  TRANSIÇÕES

1949…2023

Martin Amis
Cronista impiedoso
É considerado um autor •de“nidor de 
uma eraŽ na literatura britânica e fazia 
parte de uma geração, de que se desta-
caram outros reconhecidos escritores de 
língua inglesa, como Salman Rushdie, 
Ian McEwan ou Julian Barnes. Com um 
estilo literário muito vincado, que The 
New York Times descreveu como •o novo 
desagradávelŽ, o romancista Martin Amis 
destacou-se, ao longo da sua obra, pela 
forma impiedosa, satírica e cáustica com 
que retratou a sociedade capitalista dos 
“nais do século passado. Muito in”uen-
ciado pelas obras de Saul Bellow e de 
Vladimir Nabokov, Amis in”uenciou, por 
sua vez, muitos romancistas britânicos 
do “nal do século XX e início do sécu-
lo XXI, nomeadamente Will Self e Zadie 
Smith. Esteve, por duas ocasiões, na lista 
de possíveis vencedores do Booker Prize 
(o mais prestigiado prémio literário de 
língua inglesa) e venceu o James Tait Black 
Memorial Prize. O jornal The Times con-
siderou-o um dos 50 maiores escritores 
britânicos desde 1945.
Martin Louis Amis nasceu em 1949 em 
Oxford. O pai, Kingsley Amis, era um 

prestigiado romancista, vencedor de 
um Booker, mas terá sido a madrasta, a 
também escritora Elizabeth Jane Howard, 
com quem Martin viveu a partir dos 12 
anos, que lhe terá feito crescer o gosto 
pela literatura, bem presente ao licenciar-
-se, com distinção, em Filologia Inglesa, 
na Universidade de Exeter, Oxford. Os 
primeiros empregos foram como crítico 
literário, em jornais e revistas como The 
Observer, The Times e The New States-
man. O primeiro romance, Os Papéis de 
Rachel, veio a lume em 1973. Em 1984, 
publicou Dinheiro, eleito um dos 100 me-
lhores romances de língua inglesa. Deixa 
uma obra vasta e rica, não apenas em ter-
mos literários mas também em polémicas. 
Chegou a ser acusado de islamofobia, por 
ter dito que •os muçulmanos deviam pôr 
ordem na própria casaŽ, e chocou muita 
gente quando defendeu a criação de cabi-
nas de suicídio, nas ruas, para se fazer face 
ao envelhecimento da população.
Fumador a vida quase toda, Martin Amis 
morreu, na última sexta-feira, 19, de can-
cro de esófago, na sua casa em Lake Wor-
th, Flórida, EUA. Tinha 73 anos. M.B.M.

MORTES

Eduarda Dionísio
•Foi �gura muito relevante de 
uma geração politicamente 
empenhada, antes e depois 

do 25 de Abril.Ž Foi assim que 
o Presidente da República 

recordou a escritora e 
dinamizadora cultural Eduarda 

Dionísio, que morreu na 
segunda-feira, 22, com 77 

anos, vítima de doença 
oncológica. Filha do escritor 
Mário Dionísio e fundadora 
do jornal Crítica, escreveu 

o livro Situação da Arte em 
Portugal, em coautoria com 
Almeida Faria e Luís Salgado 
de Matos, e foi professora do 
Ensino Secundário em várias 
escolas de Lisboa, incluindo 
o Liceu Camões. Licenciada 
em Filologia Românica pela 
Universidade Clássica de 
Lisboa, também escreveu, 

entre outros, os livros Comente 
o Seguinte Texto e Retrato 

dum Amigo enquanto Falo , e 
foi fundadora e diretora de 

centros culturais, incluindo a 
Casa da Achada, na Mouraria, 
onde estudava e divulgava a 
obra literária do pai. Foi ainda 

autora, com a mãe, Maria 
Letícia Reis Clemente da Silva, 

de livros escolares para o 
ensino do Português.

Andy Rourke
O ex-baixista da banda The 

Smiths morreu na sexta-feira, 
19, vítima de um cancro no 
pâncreas. Tinha 59 anos. O 

anunciou foi feito por Johnny 
Marr, antigo colega da banda, 
no Twitter. Depois do �m de 
The Smiths, Andy tocou com 
o cantor Morrissey e com a 
banda Freebass. Trabalhou 

ainda com Sinéad O•Connor, 
The Pretenders e Ian Brown. 

Robert Lucas
O vencedor do Prémio Nobel 
da Economia 1995 e professor 
da Universidade de Chicago 

morreu na segunda-feira, 
15, aos 85 anos. Segundo a 

Academia Sueca de Ciências 
foi •o economista que teve 

maior in�uência na pesquisa 
macroeconómica desde 1970Ž.
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  Tanto por  
descobrir  

em Portugal  
Percorremos o País, do Minho e Douro a Trás-os-Montes,  

dos melhores passadiços à Costa Alentejana e Vicentina, passando  
pela rota das Invasões Francesas e também pelos Açores.

Sete roteiros, para fazer de carro, a pé, de bicicleta e até a cavalo
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----------  MINHO

Tem início junto ao 
mar e à foz do Mi-
nho, uma das mais 
bonitas (e, porven-

tura, mais desconhecidas) 
serras portuguesas, a de 
Arga, em cujo território 
se tocam os concelhos de 
Caminha, Vila Nova de 
Cerveira, Ponte de Lima 
e Viana do Castelo. Soma 
cerca de 9 quilómetros de 
comprimento e 5 de largu-
ra, avistando-se, do topo, a 
mais de 800 metros de alti-
tude, no Alto do Espinhei-
ro, onde nascem as linhas 
de água, incluindo as que 
alimentam o rio Âncora, 
uma magní“ca panorâmica 
sobre o mar e a foz dos rios 
Minho e Coura, bem como 
para o interior deste verde 
Minho. Além de paisagens 
tão deslumbrantes quão 
surpreendentes, como as 
cascatas ao longo do ribeiro 
de São João, pode-se ainda 
apreciar a enorme bio-
diversidade da zona, por 
entre bosques de carvalhos, 
sobreiros, castanheiros, 
medronheiros, azevinhos e 
loureiros. 

É numa das encostas da 
serra d•Arga, no lugar do 
Cerquido, nos limites do 
concelho de Ponte de Lima, 
com vista para o vale do 
Lima, que nos fazemos ao 
caminho, neste caso a trote, 
na garoupa do Belmonte e 
do Lucho, dois dos cavalos 
que o Centro Equestre Vale 
do Lima disponibiliza para 

VERDE QUE TE 
QUERO VERDE
A Grande Rota das Paisagens Protegidas  
do Alto Minho dá a conhecer lugares únicos, 
como a serra d•Arga, o Corno de Bico, as lagoas 
de Bertiandos e a Mesa dos Quatro Abades.  
São 100 quilómetros, que podem  
ser percorridos a pé, a cavalo e de bicicleta

„  PO R  M I G U EL  J U DAS

a realização de passeios 
equestres, pela Grande Rota 
das Paisagens Protegidas 
do Alto Minho. •São muito 
mansinhos e estão habi-
tuados a pessoas, pelo que 
podem ser montados por 
qualquer tipo de cavalei-
ro, mesmo por quem não 
tem experiênciaŽ, sublinha 
Joel Costa, o nosso guia, 
enquanto avançamos pelas 
encostas da serra, viradas 
para Ponte de Lima.

 
TRADIÇÃO SECULAR
Um pouco mais abaixo, 
“ca a azenha de Estorãos, 
uma das mais secretas 
praias ”uviais minhotas, 
cujo cenário pouco ou 
nada deve ter mudado nos 
últimos séculos, com um 
velho moinho e ainda uma 
mais antiga ponte romana 
a darem um toque milenar 
à paisagem, dominada, ao 
longe, pela imensidão dos A
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  Em comunhão com a 
Natureza  Um passadiço 
percorre a lagoa de São 
Pedro d• Arcos

1

2

3
5 dias

4 dias

3 dias

Percurso de 100 km
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granitos da serra d• Arga, 
situada mesmo em frente. 
A proposta é partir daqui 
de bicicleta, com a empre-
sa Time Out Aventura, até 
à zona conhecida como a 
Mesa dos Quatro Abades. O 
nome deve-se a uma velha 
mesa de granito, ladeada 
de quatro bancos, também 
em pedra, cada um assen-
te no território das quatro 
freguesias que ali con“nam: 
Calheiros, Cepões, Bárrio 
e Vilar do Monte. Conta-se 
que, outrora, os represen-
tantes de cada paróquia se 
sentavam aí para debater e 
resolver os mais diversos 

assuntos dos respetivos 
territórios, consultando os 
“éis, que se concentravam 
ao redor. Uma tradição 
recuperada em 1988 que, 
por iniciativa das juntas de 
freguesia de Labruja, La-
brujó e Rendufe, continua 
a ser cumprida sempre no 
terceiro domingo de junho. 

 
GARÇAS E LIBELINHAS 
POR COMPANHIA

Tradições à parte, trata-se 
de uma zona de Nature-
za quase selvagem, com 
trilhos muito técnicos e de 
vistas largas, que obriga a 
diversas paragens nos inú-
meros miradouros naturais 
ali existentes. Bem mais pa-
cí“co é o troço que conduz 
às lagoas de Bertiandos e 
São Pedro d• Arcos, onde se 
impõe uma paragem, para 
se percorrer a pé uma pai-
sagem pouco comum nesta 
zona do País, caminhando 
pelos passadiços sobre es-
tas lagoas abastecidas pela 
chuva e pelos ribeiros de 
Leira Longa e da Portela, 
apenas na companhia das 
garças, que se alimentam 
nas suas águas, e do voo 
das coloridas libelinhas. 
Aconselha-se ainda uma vi-
sita ao Centro de Interpre-
tação Ambiental das lagoas 
e à vizinha Quinta de Pen-
tieiros, uma quinta pedagó-
gica e parque ”orestal com 
piscina, campismo com 
bungalows em madeira, em 
jeito de casas na árvore.

Apesar de tudo isto poder 
ser igualmente percorrido a 
pé, a caminhada “cou reser-
vada para a paisagem prote-
gida do Corno de Bico, outro 
tesouro escondido do Alto 
Minho, neste caso em Pare-
des de Coura, onde subsiste 
•uma das maiores manchas 
de carvalho-portuguêsŽ, si-
tuada a mais de 800 metros 
de altitude. Um cenário de 
sonho, em que o bucólico 
verde dos musgos se man-
tém, até no pino do verão, 
não faltando sequer •uma 
ou duasŽ, muito esquivas, 
alcateias.  visao@visao.pt

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1  CERQUIDO

Cerquido Village  
& Spa
Com oito casas  
e bungalows, tem uma 
piscina interior e outra 
exterior … ambas com 
vista panorâmica para  
o vale do Lima. T. 92 
442 9582 > a partir  
de  120

2  PONTE DE LIMA

Solar da Picota
Junta o melhor  
de dois mundos: a farta 
gastronomia minhota 
com a exuberância das 
tapas galegas, do outro 
lado da fronteira, onde 
o proprietário José 
Souza viveu durante 
muitos anos. T. 96 208 
2011 

Taverna Vaca  
das Cordas
Receitas centenárias 
e sabores tradicionais, 
onde só as entradas 
são uma refeição 
quase completa. T. 258 
741 167 

Quinta de Pentieiros
Estorãos
Quinta pedagógica e 
parque �orestal, com 
piscina, parque de 
campismo e bungalows 
em madeira, em jeito  
de casas na árvore.  
T. 258 240 202 >  
a partir de  40

3   PAREDES  
DE COURA

Casa do Xisto
Boalhosa-Insalde
Os comensais podem 
pescar a sua truta, 
com canas de pesca, 
mesmo de cana como 
antigamente, nas 
pequenas lagoas em 
frente ao restaurante.  
À mesa, a truta  
é a rainha, mas  
há mais opções.  
T. 93 933 4564 
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Na Mesa dos 
Quatro Abades, 
impõem-se 
diversas paragens 
nos inúmeros 
miradouros ali 
existentes

  A trote  O Centro 
Equestre do Vale do 
Lima disponibiliza 
cavalos para passeios 
pela região

  Paisagem protegida  
No Corno de Bico, a 
800 metros de altitude, 
subsiste uma das 
maiores manchas de 
carvalho-português
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A Rota Norte, marca 
que Marco Neiva registou 
e cujo lançamento o“cial 
acontecerá a 7 de junho, em 
Esposende, liga, de forma 
circular, cinco estradas na-
cionais: a N13, uma das vias 
mais antigas entre o Porto e 
o Minho; a N222, entre Vila 
Nova de Gaia e Vila Nova 
de Foz Côa (que atravessa o 
coração do Douro Vinha-
teiro); a N221, desde a vila 
das gravuras do Côa até 
Miranda do Douro; a N218 
até Bragança e, “nalmente, 
a N103, que liga a cida-
de brigantina a Viana do 
Castelo, cruzando a região 
transmontana, o Parque 
Nacional da Peneda-Gerês 
e o Parque Natural de Mon-
tesinho. Ao mesmo tempo, 
esta viagem … que pode 
ser feita de carro, moto 
(•tem sido um dos veícu-
los preferidos por quem já 
a fezŽ, garante o mentor), 
bicicleta ou autocaravana 
… permitirá conhecer três 
regiões Património Mundial 

NORTE  
DE LÉS A LÉS
Uma grande rota circular atravessa cinco 
estradas municipais, ligando Trás-os-Montes 
ao Minho e o Porto ao Douro, numa viagem  
ao ritmo de culturas e património

„  PO R  FLO RBEL A  ALV ES

Aviso prévio: será 
praticamente 
impossível fazer 
caber nestas pági-

nas o muito que se poderá 
observar ao longo dos 777 
quilómetros da Rota Norte, 
uma nova road trip circular, 
que liga quatro regiões do 
País: Porto, Minho, Douro 
e Trás-os-Montes, desde o 
Litoral ao Interior. A ideia de 
criar este percurso/itinerário, 
que atravessa 35 municípios, 
partiu de Marco Neiva, 38 
anos, videógrafo, natural de 

Barcelos, durante a pande-
mia, quando viu suspen-
sos todos os trabalhos que 
tinha na área do audiovisual: 
•Deu-me tempo para parar e 
pensar. Comecei a perceber 
o crescimento do turismo e a 
necessidade de os territórios 
comunicarem entre si.Ž 

Mas o clique só aconte-
ceria durante esse verão de 
2020, quando Marco Neiva 
percorreu a mítica Estra-
da Nacional 2 (N2) numa 
bicicleta elétrica, durante 35 
dias, entre julho e agosto. 
•Foi uma viagem inten-
sa e transformadoraŽ, que 
lhe permitiu conhecer o 
território e cruzar-se com 
centenas de pessoas, desde 
Chaves a Faro … o resultado 
pode, aliás, ser visto no seu 
canal do YouTube, em 35 ví-
deos, um por cada paragem. 
•A partir daí, comecei a olhar 
para o mapa e, como sou do 
Norte, percebi que há estra-
das bonitas, que, sozinhas, 
não têm o potencial da N2. 
Porque não conectá-las?Ž
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7 dias



 2 5  M A I O  2 0 2 3  V I S Ã O     31

da UNESCO: o Douro, as 
gravuras do Paleolítico, no 
vale do rio Côa, e o centro 
histórico do Porto.

DE MONTESINHO  
ÀS BOLAS DE BERLIM  
DO NATÁRIO

•Mas onde “ca o início da 
rota?Ž, perguntam muitas 
vezes a Marco Neiva. •Não há 
um ponto de partida. É onde 
cada um quiser.Ž No guia 
o“cial, em fase de conclusão, 
o criativo opta por começar 
em Rio de Onor, em pleno 
Parque Natural de Montesi-
nho, Bragança, •por se tratar 
de uma aldeia comunitáriaŽ. 
•Com este projeto, quero ir 
ao encontro da coesão ter-
ritorial e da valorização do 
Interior do PaísŽ, justi“ca.

Se seguir esta opção, 
desde a aldeia encostada a 
Espanha, onde vale a pena 
conversar com os (pou-
cos) habitantes, que tan-
to podem ser portugueses 
como espanhóis, da vizinha 
Zamora, siga pela EN103 

LU
C

IL
IA

 M
O

N
T

E
IR

O

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1   PORTO/VILA NOVA  

DE GAIA 

Enoteca 17.56
Integrado num museu e 
antigo armazém da Real 
Companhia Velha, serve 
sushi, pizzas, risotos e 
queijos, acompanhados 
com vinhos. T. 22 244 
8500

Vincci Ponte de Ferro
Na escarpa da serra 
do Pilar, o hotel (94 
quartos) tem vista para 
a ponte Luiz I e rio 
Douro. T. 22 090 2900 
> a partir  180

2  VIANA DO CASTELO

Tasquinha da Linda 
Num armazém de pesca, 
recuperado, servem-se 
peixe e marisco. T. 96 
301 2360

AP Dona Aninhas 
Boutique-hotel com 64 
quartos e suítes, piscina 
interior e jacúzi. T. 289 
540 164 > a partir  95

3  BRAGA

Vila Galé Collection  
Situado próximo da 
Sé, o hotel nasceu da 
reabilitação do antigo 
Hospital de São Marcos 
(1508). T. 253 146 000 > 
a partir  135

4  CHAVES

Adega Faustino
Restaurante típico, 
com mesas corridas 
de madeira e antigos 
tonéis atrás do balcão. 
Serve petiscos e pratos 
típicos transmontanos. T. 
93 320 2986
 

5  BRAGANÇA

Bétula Studios 
Lagomar

Quatro casas 
construídas com 
materiais sustentáveis, 
com vista para os 
prados e os bosques 
de carvalhos. T. 273 326 
290 > a partir  85 

O Abel 
Gimonde
Em plena EN218, serve 
posta à mirandesa 
grelhada na brasa e,  
à sobremesa, pudim  
de castanha.

6   MIRANDA  
DO DOURO

Puial de I Douro 
Aldeia Nova
Casa de turismo rural 
com nove quartos 
(pequeno-almoço 
incluído) e piscina 
exterior.

7   VILA NOVA  
DE FOZ CÔA

Restaurante Côa 
Museu
Integrado no museu, 
que conta a História da 
Arte Rupestre. Menu 
com bacalhau, peixes 
do rio e posta. T. 93 215 
0155/93 215 0150

Casa do Rio
De frente para o Douro 
e para as vinhas de 
agricultura biológica da 
Quinta do Vallado, tem 
oito quartos com vista 
para o laranjal. T. 254 
318 081 > a partir  210

8  RÉGUA
Bistro Terrace  
Quinta do Tedo
Novo restaurante com 
assinatura dos irmãos 
Geadas: Óscar, chefe 
com uma Estrela 
Michelin no G Pousada, 
em Bragança, e António 
(sommelier). Serve 
cozinha transmontana e 
duriense. T. 91 083 2707

Esta viagem 
pode ser feita 
de carro, moto 
(•tem sido um 
dos veículos 
preferidos por 
quem já a fezŽ, 
garante o mentor 
da Rota Norte), 
bicicleta ou 
autocaravana

  Estrada fora  A Nacional 
222 atravessa a margem 
esquerda do Douro 
(página ao lado ). Chaves 
(em cima) é ponto de 
paragem na EN103 
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(270 km) rumo a Bragança, 
atravessando os bosques de 
carvalho-negral, as giestas 
e os lameiros, que formam 
o ecossistema único desta 
Reserva da Biosfera Trans-
fronteiriça Meseta Ibéri-
ca. Na capital do Nordeste 
Transmontano, visite-se o 
altaneiro Castelo de Bra-
gança, próximo do qual se 
encontra o Museu Ibérico da 
Máscara e do Traje, criado 
com Zamora para explicar as 
tradições culturais das Festas 
de Inverno das duas regiões. 
Antes de continuar pela es-
trada que atravessa o Norte, 
de este a oeste (ou vice-ver-
sa), até à capital do Minho, há 
que provar a posta mirande-
sa, os enchidos ou os cuscos 
transmontanos, porque a 
gastronomia também é, em 
si mesma, uma viagem. 

Em Chaves (onde a N103 
cruza com o ponto zero 
da N2), desde 2021 que a 
coqueluche são as Termas 
Medicinais Romanas, o maior 
balneário da Península Ibé-
rica. A visita (gratuita) conta 
uma história de dois mil 
anos, descoberta durante as 
obras de construção de um 
parque de estacionamento, 
que pôs à vista duas gran-
des piscinas e um sistema 
hidráulico de abastecimento 
que ainda funciona. Boticas, 
a aldeia de Pitões das Júnias, 
e Montalegre, capital do Bar-

pinhal (O“r, Esposende) e 
sente-se a maresia a bater no 
rosto, em Vila do Conde e na 
Póvoa de Varzim. Ao ritmo 
das nortadas, passam-se as 
pontes do Porto para Vila 
Nova de Gaia, onde se inicia 
a N222 (226 km), desde o 
centro da cidade. Antes, fa-
ça-se um desvio para visitar 
as caves encostadas à ribeira 
de Gaia, onde há centenas de 
anos é envelhecido o vinho 
do Porto. Do outro lado da 
margem, o centro histórico 
do Porto pede uma visita, 
bastando para tal que se atra-
vesse a pé a Ponte Luiz I. 

O rio Douro acompanha 
esta longa trajetória de retas 
e curvas, antes que se che-
gue a Almendra, Vila Nova 
de Foz Côa, atravessando 
praias ”uviais, o coração do 
Douro Vinhateiro e aquela 
que foi considerada a estra-
da mais bonita do mundo … 
o troço entre Peso da Régua 
e o Pinhão, com o rio e os 
socalcos de vinhas à janela. 
Com tempo, há que visitar 
as quintas, fazer uma prova 
de vinhos (com moderação, 
claro!) e um passeio num ra-
belo, de uma ou duas horas, 
a partir do cais do Pinhão. 

De volta à estrada de 
contracurvas, atravessam-se 
miradouros, como o de São 
Salvador do Mundo, entre 
São João da Pesqueira e a 
barragem da Valeira, uma das 
paisagens cujo •excesso de 
NaturezaŽ arrebatou Miguel 
Torga. Em Foz Côa, o maior 
amendoal do País compete 
com as gravuras do Paleo-
lítico do vale do Côa, que se 
podem observar in loco (a pé 
ou de barco) ou no Museu do 
Côa. Pela N221 até Miran-
da do Douro, passa-se por 
Figueira de Castelo Rodrigo 
e Mogadouro. Já em terras 
de Miranda, com o Douro 
Internacional à porta, antes 
de seguir para Vimioso pela 
N218 e de fechar o círculo 
em Bragança, poderá ter a 
sorte de assistir à ancestral 
dança dos Pauliteiros ou de 
lhe soltarem um Bienbenido 
(bem-vindo, em mirandês) 
nas ruas.  falves@visao.pt

roso e do vinho dos mortos 
(era enterrado no chão na 
terra batida das adegas), “-
cam no caminho, bem como 
o Parque Nacional Peneda-
-Gerês, com as suas cascatas 
e paisagens. Atravessando a 
Ponte da Misarela, em Vieira 
do Minho, depressa se chega 
a Braga, antiga cidade ro-
mana de Bracara Augusta, 
dos arcebispos, das tíbias, 
do pudim Abade de Priscos 
ou do Arco da Porta Nova, 
mandado construir em 1512 
e ao qual se deve a pergun-
ta •És de Braga?Ž, quando 
alguém deixa a porta aberta. 
Chegados a Viana do Castelo, 
imortalizada pela voz de 
Amália Rodrigues, havere-
mos de subir ao Monte de 
Santa Luzia, entrar no navio-
-hospital Gil Eannes e rumar 
ao centro histórico, onde as 
bolas de Berlim da Confeita-
ria Manuel Natário … o dono 
inspirou uma personagem do 
romance Tocaia Grande, de 
Jorge Amado … continuam a 
originar “las de espera (tome 
nota: há fornadas às 11h30 e 
às 17h).

CAVES, VINHAS  
E PAULITEIROS

Do Minho até ao Porto pela 
N13, atravessam-se aldeias, 
campos de cultivo (aqui e 
ali, encontrará agricultores 
a vender fruta e legumes à 
beira da estrada), zonas de 
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A Rota Norte 
atravessa 
três regiões 
Património 
Mundial da 
UNESCO: Douro, 
as gravuras  
do Paleolítico, 
no Côa, e o 
centro histórico 
do Porto

  Contemplação  
Ao longo deste 
percurso, não faltam 
miradouros para abrir a 
boca de espanto, como 
o do Museu do Côa 
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PÉS NAS TÁBUAS
Nove passadiços à escolha, a abrir caminho 
para lugares abençoados pela Natureza
„  PO R  J OANA  LO U REI RO

Os passadiços vie-
ram para “car e, 
atualmente, em 
Portugal Conti-

nental, estão por todo o lado, 
conquistando o seu lugar 
enquanto acesso privilegiado 
a paisagens magní“cas. Dos 
ares puros da serra da Estrela 
à brisa marítima da Costa 

Vicentina, das águas agitadas 
do Paiva à placidez da ria de 
Aveiro, dos socalcos minhotos 
aos vales suspensos algarvios, 
eis algumas sugestões para 
desacelerar o passo, apreciar a 
Natureza e alargar os horizon-
tes. Com exigências físicas dis-
tintas, mas todos eles imensa-
mente recompensadores.
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PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1   ARCOS  

DE VALDEVEZ

Passadiços de Sistelo
De Sistelo a Vilela
Com 10,2 quilómetros, 
é uma das três etapas 
(e a mais conhecida) 
da Ecovia do Vez, que 
acompanha os leitos 
dos rios Vez e Lima. 
Pela importância e 
raridade da sua fauna  
e �ora, estes passadiços 
estão inseridos na 
Reserva Mundial  
da Biosfera.

2  VILA DO CONDE

Ecovia do Litoral Sul
De Azurara a Labruge
Ao longo dos 8,6 
quilómetros, sempre 
junto ao mar, não 
faltam pontos de 
interesse, como a 
Reserva Ornitológica 
de Mindelo, a piscatória 
Vila Chã e o Castro de 
São Paio, implantado 
nas escarpas.

3  AVEIRO

Passadiços da Ria
Do canal de São Roque  
a Vilarinho
Dos 7,5 quilómetros, 
ignore os primeiros dois 
e comece o passeio 
no cais da Ribeira da 
Esgueira, já com a 
característica paisagem 
do Baixo Vouga Lagunar, 
uma manta de retalhos 
de salinas e lodaçais.

4  AROUCA

Passadiços do Paiva
Entre as praias ”uviais  
do Areinho e de Espiunca
À gigantesca estrutura 
de madeira com 
8,7 quilómetros, na 
margem esquerda 
do Paiva, juntou-se a 
516 Arouca, a ponte 
suspensa sobre o rio, a 
175 metros de altitude. 
(Reserva obrigatória,  2 
passadiços,  12 ponte).

5  GUARDA

Passadiços  
do Mondego
Da barragem do 
Caldeirão a Videmonte
O percurso linear de 

11,7 quilómetros, no 
Parque Natural da Serra 
da Estrela, tem atraído 
milhares de visitantes 
(reserva obrigatória,  1). 
Segue as margens do 
Mondego e a�uentes, 
cruzando veredas, 
açudes, cascatas  
e levadas.

6  GAVIÃO

Passadiço do Alamal
Entre a praia ”uvial do 
Alamal e a ponte de Belver
Percurso de 1,7 
quilómetro à beira-Tejo, 
com o castelo de Belver 
à espreita.

7  MORA

Passadiço do Gameiro
Parque Ecológico  
do Gameiro
Com 1,5 quilómetros, está 
integrado num parque, 
nas margens do Raia, 
com o Fluviário de Mora, 
parques de campismo  
e de arborismo, centro  
de interpretação 
ambiental e praia �uvial.  

8  ALJEZUR

Trilho do Pontal 
da Carrapateira
Da aldeia da Carrapateira 
à Praia do Amado
Percurso circular de 10 
quilómetros ao longo 
da Costa Vicentina, com 
vistas fabulosas para as 
escarpas e os areais. 

9  LAGOA

Sete Vales Suspensos
Entre a Praia da Marinha 
e a de Vale Centeanes
São 6 quilómetros 
ao longo das arribas 
algarvias, a apreciar as 
formações rochosas e a 
Natureza, com pausas, 
se quiser, para um 
mergulho nas praias.
jloureiro@visao.pt

 Mondego Passadiços na serra da Estrela

65,9 km

986 km

9 dias
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CHEIRO A PÓLVORA NO AR
Adiante, que é de turismo 
militar que se trata nesta 
reportagem. Numa das sete 
salas à prova de bomba do 
baluarte São João de Deus, 
transformadas, em 2019, em 
espaços expositivos, conta-
-se toda a história da Guerra 
Peninsular (1807-1814). 

Mas se quisermos perce-
ber o que aqui se passou em 
três dimensões, o ideal será 
regressar a Almeida, no últi-
mo “m de semana de agosto, 
data em que toda a vila recria 
o ambiente da época. •Há 
acampamentos militares, 
como se estivéssemos no sé-
culo XIX, e sente-se o cheiro 
a pólvora no arŽ, nota Antó-
nio Soares, funcionário do 
museu e membro ativo do 
grupo de recriação histórica, 
que toma conta das ocor-
rências nestas importantes 
festas do município. 

Em ambiente de celebra-
ção, chama-se à memória 
o combate do Côa, ocor-
rido a 24 de julho de 1810 
(a tomada da praça-forte 
deu-se dois dias depois, no 

DE ESPINGARDA 
EM RISTE
Seguimos o rasto dos invasores franceses, 
entrados em Almeida, em 1810, sem 
nunca conseguirem ocupar Lisboa, 
graças às Linhas de Torres
„  PO R  LU ÍS A  O L I V E I R A

Por mais que tente-
mos evitá-lo, se co-
meçarmos esta rota 
militar a nordeste 

e se viermos por aí abaixo, 
com o Exército anglo-lu-
so, iremos sempre esbarrar 
num dos 152 fortes construí-
dos no concelho de Torres 
Vedras. Estamos colados 
às tropas, que defenderam 
Portugal na terceira invasão 
francesa, no século XIX, e 
dali ninguém passou, graças 
ao estratagema montado por 
Arthur Wellesley, mais tarde 
imortalizado como duque de 
Wellington. Em 1811, Napo-
leão Bonaparte desistiu de 

taurante Wellington (Fábio 
Vaz, o dono e cozinheiro, 
faz, por encomenda, os bi-
fes preferidos do general), 
que abriu recentemente na 
aldeia de Freneida. É por 
aqui que está o Solar dos 
Morgados, a quinta em cuja 
capela Wellington instalou 
um quartel-general. Para 
visitarmos este sítio, há que 
agendar com o turismo do 
município.

Descarreguemos então a 
aplicação para conhecer Al-
meida, a estrela do Interior, 
assim batizada em reconhe-
cimento do formato peculiar 
da fortaleza, com 12 pontas, 
seis revelins e baluartes, 
construída entre os séculos 
XVI e XVIII, que ainda hoje 
rodeia a vila.

Dentro de muros, não 
vivem mais do que 100 pes-
soas, existem meia dúzia de 
alojamentos locais e apenas 
três restaurantes, que nem 
sempre estão abertos. A an-
tiga Pousada de Portugal, um 
enorme edifício com belas 
vistas, está deprimentemente 
de portas fechadas. 

tomar Lisboa e nunca mais 
as suas tropas tentaram en-
trar no País.

Almeida, uma das 12 al-
deias históricas, situada na 
Beira Alta, a poucos quiló-
metros da fronteira espa-
nhola, foi a entrada para a 
última investida do impe-
rador francês em território 
nacional, na pessoa do ma-
rechal André Masséna, pois 
na realidade Napoleão nunca 
cá esteve. 

Antes de visitar o museu 
militar da vila, para mais 
pormenores sobre esta fase 
da História, devemos ganhar 
forças no moderno res-
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seguimento de uma explosão 
num paiol de pólvora, o que 
destruiu parte da fortaleza). 
Neste confronto, que, segun-
do nos contou António, não 
foi desejado pelos generais 
de nenhum dos lados, mor-
reu uma companhia quase 
inteira de ingleses, em cima 
da ponte Grande, construída 
em granito no século XVII … 
ainda hoje se pode atravessá-
-la a pé. Vale a pena observar 
daqui o rio Côa, selvagem, e 
imaginar o sangue derrama-
do por estas paragens. 

Passeemos também den-
tro das muralhas. Podemos 
fazê-lo tranquilamente a 
pé, com apoio de um guia, 
mas porque não conhecer 
os cantos à casa, em cima de 
uma charrete Milord ( 30, 
4 pessoas, 35 minutos) ou 
até de um cavalo lusitano 
(a informação sobre estas 
opções vai buscar-se ao Pi-
cadeiro d•El Rey, no baluarte 
de Santa Bárbara, ao lado das 
ruínas do castelo)? Por este 
caminho, descobre-se a Casa 
Amarela, de 1843, que es-
condia a roda dos expostos, 

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1  ALMEIDA

Wellington
Restaurante de cozinha 
moderna, em Freneida, 
uma aldeia com menos 
de 200 habitantes. 
Bife Wellington só por 
encomenda.  
T. 96 188 1562

Casa do Ti Messias
Este turismo de 
habitação, distribuído 
por três andares, �ca no 
centro histórico, dentro 
da fortaleza militar.  
T. 91 985 6056 > a partir 
de  90

2  LUSO

Hotel Alegre
Primeira casa 
senhorial construída 
na vila, conta hoje 
com 18 quartos, 
bem acomodados 
numa decoração 
de colecionador. 
Pequeno-almoço 
caseiro de qualidade.  
T. 231 930 256 > a 
partir de  65

Casas do Bussaco
Serviram de habitação 
aos antigos guardas-
�orestais, mas foram 
recuperadas pela 
Fundação Mata do 
Bussaco para servir de 
albergue económico a 
quem visita a região.  
T. 231 937 000

3  MEALHADA

Pedro dos Leitões
Enorme sala de 
refeições especializada 
no prato típico da 
região, de preferência 
acompanhado de 
espumante da Bairrada. 
T. 231 209 950

4  MORTÁGUA

Adega dos Sabores
Restaurante típico que 
serve lampantana, um 
prato que só se come 
neste concelho … ovelha 

temperada com vinho e 
cozinhada lentamente 
em tacho de barro, ao 
estilo da chanfana.  
T. 231 920 148

Montebelo Aguieira 
Lake Resort & Spa

É o único cinco estrelas 
da região e �ca muito 
bem situado para 
atividades na albufeira 
da barragem da 
Aguieira. T. 231 927 060 
> a partir de  165

5  PENACOVA

Quinta da Conchada
Este hotel rural �ca 
mesmo em cima do 
Mondego. Além dos dez 
quartos com diferentes 
tipologias, tem spa e 
restaurante. T. 239 458 
791 > a partir de  63

6  TORRES VEDRAS

Stay Hotel
Unidade de quatro 
estrelas, com bons 
preços, que �ca muito 
próxima do centro da 
cidade. T. 261 314 232 > 
a partir de  50

Roots
Restaurante, wine bar 
e cafetaria, com muito 
espaço para a prova 
de vinhos, cervejas 
artesanais e cocktails, 
assim como os pratos 
da ementa, feitos  
em forno a lenha.  
T. 261 315 010

Patanisca
Especializado em 
pataniscas. Aconselha-
se um mix entre as de 
bacalhau e as de polvo. 
Também tem ementa 
Linhas de Torres Vedras. 
T. 91 237 4845

7  SOBRAL DE MONTE 
AGRAÇO

O Chafariz
Churrasqueira com 
pratos do dia, de carne 
e de peixe, acessíveis. 
Nas sobremesas, bom 
molotov. T. 261 941 237

  Turismo No Museu 
Histórico Militar do 
Buçaco, o major 
Lino Graça mostra a 
estratégia utilizada para 
não se repetir o desaire 
ocorrido na peculiar 
fortaleza de Almeida

452 km

7 dias
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local onde se deixavam os 
bebés não desejados, a Igreja 
da Misericórdia, o edifício de 
estilo neoclássico da câmara 
municipal e a Casa dos Go-
vernadores. 

 
RUMO À VITÓRIA
Se saímos derrotados de 
Almeida, viemos cantar vi-
tória para o Buçaco, que, por 
estas bandas, há episódios 
militares que nos assentam 
melhor. É sobre a vitória das 
tropas anglo-portuguesas, a 
27 de setembro de 1810, que 
nos fala o major Lino Graça, 
chefe do Museu Histórico 
Militar do Buçaco (na verda-
de “ca no Luso, mesmo an-
tes de se enveredar pelos 105 
hectares da mata que é mo-
numento nacional). Diz-se 
que foi esta data que marca o 
princípio do “m de Napo-
leão, mas também é verdade 
que no Arco do Triunfo, em 
Paris, consta uma declaração 
de vitória dos franceses.

Mesmo ao lado deste mu-
seu, está a Capela de Nossa 
Senhora da Vitória … na 
altura da Batalha do Buçaco, 
transformada em hospital 
de sangue, aberto para tratar 
os feridos mais graves de 
ambos os lados da barrica-
da. Os frades da Ordem dos 
Carmelitas Descalços, que 
viviam em voto de pobreza 
e de silêncio no Conven-
to de Santa Cruz, fundado 
em 1628, apareceram para 
ajudar a cuidar dos comba-
tentes atingidos, sem olhar a 
nacionalidades. Além deste 
edifício religioso, com tetos 
e portas de cortiça (a espécie 
autóctone da mata é o carva-
lho), visitável a troco de  3, 
os Carmelitas implementa-
ram no seu deserto as ermi-
das de habitação e a via-sa-
cra. Foi, aliás, em duas celas 
… com porta independente 
para a rua … que Arthur 
Wellesley decidiu pernoitar 
antes da batalha, depois de 
ter vindo da Figueira da Foz.  

Nas imediações do con-
vento, há vários locais por 
onde vale a pena passar para 
se perceber como foram as 
movimentações. Primeiro, 

mais chegadas o moinho de 
Moura, a pouca distância 
deste, pelo mesmo privilégio 
da localização. Ao visitar es-
tes dois pontos estratégicos, 
aproveite-se para contem-
plar o verde que o Buçaco 
nos oferece, mesmo debaixo 
de alguma ventania.

 
ARTE NOS MUROS
Quase sem darmos por isso, 
entramos no concelho de 
Mortágua. Aqui, há uma 
pequena rota composta por 
quatro murais alusivos às 
invasões, que podem ser 
apreciados enquanto cami-
nhamos, durante cerca de 40 
minutos, por fora e dentro 
da vila. O mais recente tem 
20 metros de comprimento 
e dois de altura, “ca no par-
que de autocaravanismo de 
Vale de Açores e foi pintado 
pela artista Rute Gonzalez. 
Nele, retratam-se algumas 
das “guras inglesas, como 
Robert Craufurd, Sydney 
Beckwith ou Robert Barclay, 
além dos soldados e do povo. 

Os outros três murais estão 
situados em Vale de Açores, 
na fachada do centro de ani-
mação cultural de Mortágua 
e no Barril. Recorde-se que, 
nesta localidade, acamparam 
as tropas napoleónicas na 
sua caminhada em direção à 
serra do Buçaco.

Já em Mortágua, entra-
mos no Centro de Interpre-
tação da Batalha do Buçaco. 
Aqui aconselha-se uma visita 
guiada por Mónica Pereira, 
para se perceber o que se 
passou no concelho. É ela 
que chama a atenção para a 
importância do povo neste e 
noutros combates. •Welling-
ton defendia a teoria de terra 
queimada, pedindo aos ha-
bitantes que se ausentassem 
das aldeias, por onde pas-
sariam as tropas francesas, 
levando tudo com eles, en-
venenando os poços de água, 
quebrando pontes, sempre 
com a intenção de di“cultar 
ao máximo a sua permanên-
cia.Ž Foi esta política que fez 
com que o Exército francês, 

vamos até ao obelisco que 
serve de memorial à batalha, 
erigido em 1873 e destruí-
do por um raio, três anos 
depois. Foi neste descampa-
do, com amplas vistas para 
o território, que Wellington, 
passeando a cavalo, terá 
tomado decisões impor-
tantes quanto ao ataque. As 
comemorações desta vitória 
acontecem exatamente aqui 
e, dizem, são bastante ani-
madas.

Entrando pela serra aden-
tro, encontra-se o moinho 
de vento de Sula, ergui-
do no século XVII, ainda 
hoje em bom estado, usado 
como posto de comando 
do general Robert Craw-
ford, nos dias que antece-
deram à batalha. Uma vez 
aqui, subimos aos penedos e 
pensamos como a vegetação 
seria mais rasteira, nos anos 
1800, proporcionando vistas 
desafogadas das manobras 
do inimigo. Por falar em 
inimigo, o marechal Masséna 
escolheu para as suas tropas 
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caras com o monumento 
comemorativo das campa-
nhas da Guerra Peninsular, 
erigido •em homenagem 
àqueles que tombaram pela 
Pátria ou dela bem merece-
ramŽ. Nessa altura, perce-
bemos que daqui, tal como 
aconteceu aos invasores 
franceses, não há escapató-
ria possível, apesar da con-
”uência de várias estradas, 
que nos levam a Lisboa. 

O melhor teria sido seguir 
a Rota Histórica das Linhas 
de Torres, para percorrer, 
em 112 quilómetros, espa-
lhados por seis concelhos, 
todo o território em que o 
general mandou edi“car 152 
fortes de defesa, até 1812, tal 
como se escreveu no início 
deste texto. Falta acrescen-
tar que estes serviam de 
proteção a homens, animais 
e equipamento e que estão 
dispostos de tal forma que 
permitem a visibilidade en-
tre eles. 

Deixamos esse exercí-
cio, ou parte dele, para o 
leitor, pois temos o guia 
Paulo Ferreira, do Centro de 
Interpretação das Linhas de 
Torres Vedras, à nossa espe-
ra no Forte de São Vicente. 
Conta-nos, por exemplo, 
que naquela época os moi-
nhos estavam em requisição 
civil, para servirem de paiol 
(não se podia correr o risco 
de outra explosão, como a 
de Almeida) ou de centro de 
observação, e que, a partir 
de 1812, a construção deu 
lugar a obras de extensão da 
estrada militar, para se me-
lhorarem os acessos. 

Tudo começou em 1809, 
quando se agarrou em seis 
mil homens para os pôr a 
trabalhar diariamente nas 
linhas, além do contributo 
do Exército … cerca de 35 
mil ingleses, outros tantos 
portugueses, mais 50 mil 
milícias e ordenanças. •Havia 
uma linha imaginária a unir 
as obras militares, todas di-
ferentes, mas quem as punha 
de pé nem tinha noção dissoŽ, 
explica, mais tarde, Susana 
Oliveira, no Centro de Inter-
pretação de Sobral de Monte 
Agraço, onde trabalha. 

Selamos esta rota com 
um programa típico: pique-
nique no Forte do Alquei-
dão, o número 14, que “cava 
na primeira linha de de-
fesa, assim como o de São 
Vicente. Por aqui, além da 
Grande Rota, passa também 
a estrada militar que quase 
parece romana. É por ela que 
subimos até ao que resta da 
fortaleza, que teve 27 bocas 
de fogo. Hoje, o que mais se 
impõe nas redondezas é o 
parque de eólicas, que, com 
o movimento constante em 
jeito de pás de moinho, pare-
ce sublinhar o quão elevado 
e estratégico eram os locais 
em que se edi“cavam estas 
defesas, também elas postos 
privilegiados de observa-
ção. Em dias bons, avista-se 
o mar, a Pena, em Sintra, a 
serra de Montejunto e até a 
Ponte 25 de Abril. Rumemos, 
então, a Lisboa, que no século 
XXI já não corremos o risco 
de, à passagem, perecermos 
na sequência de um tiro de 
espingarda.  loliveira@visao.pt

pelo menos parte dele, uma 
vez chegado às Linhas de 
Torres, já não estivesse em 
condições de combater. 

Quando saíram de Mortá-
gua, cerca de 65 mil france-
ses (caberiam no estádio da 
Luz), sob a alçada do general 
Jean-Louis Reynier, as-
sentaram arraias em Santo 
António do Cântaro, uma 
minialdeia, perto de Penaco-
va, no distrito de Coimbra. 
•O que se vê hoje será muito 
aproximado ao que aqui 
terão encontrado em 1810: 
uma rua, duas ou três casas, 
uma capela e a proximidade 
à estrada real, que atraves-
sava a serra do BuçacoŽ, 
conta Diogo Carvalheira, do 
município de Penacova, hoje 
vestido, a rigor, de duque de 
Wellington. •Aqui, não eram 
visíveis aos ingleses, que es-
tavam do lado de lá da serra.Ž

Vamos caminhar ao seu 
lado, também na companhia 
de Daniel Silva, da comuni-
cação da Câmara Municipal 
de Penacova, agora no papel 
de general francês, até ao 
local onde funcionou o posto 
de comando inglês, com vis-
ta de 360 graus para a serra 
do Caramulo. O passeio, 
desviando-nos da estrada 
de acesso à Cruz Alta, faz-se 
no meio da Natureza, 15 mi-
nutos para lá, outros tantos 
no regresso, num percurso 
muito idêntico ao que fariam 
na época para aqui chegar.

 
LINHA IMAGINÁRIA
Mal acordamos, em Torres 
Vedras, e nos assomamos à 
varanda do hotel, damos de 

Foi a política de 
terra queimada 
que fez com que, 
uma vez chegado 
às Linhas de 
Torres, o Exército 
francês já não 
estivesse em 
condições de 
combater

  Centro De Almeida 
a Torres Vedras, há 
História, nos centros de 
interpretação, património, 
no Convento de Santa 
Cruz do Buçaco, por 
exemplo, e caminhos na 
Natureza, que nos fazem 
viajar até ao tempo das 
Invasões Francesas
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A subida requer al-
gum cuidado, mas 
vale a pena todo o 
esforço físico. Do 

alto da muralha do caste-
lo de Mourão têm-se das 
melhores vistas da margem 
esquerda do Alqueva, com as 
tradicionais chaminés mou-
riscas cilíndricas nos telha-
dos da vila. Há água até onde 
a vista alcança, pequenas 
ilhas e Monsaraz à espreita 
do outro lado. A viagem há 
de por lá passar, entretanto 
é por Mourão que seguimos 
este passeio nas margens do 
Grande Lago, onde a paisa-
gem muda conforme o nível 
da água da barragem e o ân-
gulo por onde se espreita.

Na praia ”uvial, instalada 
numa ilha, é preciso atraves-
sar um passadiço para alcan-
çar os 320 metros de areal. 
Se no ano passado pudemos 
saltitar na cama elástica do 
parque aquático e peda-
lar nas gaivotas, neste ano 
ganhou-se uma nova zona 
lounge, junto ao bar, com 
chapéus de sol de colmo e 
mesas de madeira. Numa 
passagem pelo centro urba-
no, pare-se na Casa dos La-
cerdas, projeto da família de 
Júlio Suzano, com 11 quartos, 
aberto desde setembro, junto 
ao jardim municipal. 

Da antiga casa senhorial, 
manteve-se a traça original, 
incluindo o brasão na facha-
da. •O meu avô é moura-
nense e trabalhou aqui, quis 
comprar a casa, mas foi o 
meu pai quem acabou por 
concretizar o sonhoŽ, conta-
-nos Júlio. Além da dormida, 
há um bar aberto para tomar 
um copo de vinho, acompa-

por baixo, é um verdadeiro 
exercício de contemplação 
da natureza, e recomenda-
-se. Para emoções mais for-
tes, rume-se à vizinha aldeia 
da Estrela, no concelho de 
Moura. 

A NOVA ESTAÇÃO NÁUTICA
 Não há que enganar, só uma 
estrada nos leva à Estrela. 
Nesta aldeia transformada 
numa península, devido à 
barragem, os amigos Fran-
cisco Caldeira e Mário Faria 
encontraram as condições 
ideais para a prática de 
E-Foil, uma espécie de pran-
cha de surf, mais peque-
na, com motor elétrico. •A 
atividade é feita numa zona 
em meia-lua, protegidos do 
vento e com a água sem on-

ALENTEJO  
À BEIRA DA ÁGUA
Roteiro nas margens do Alqueva,  
entre praias ”uviais, museus, passeios  
de barco e novos desportos náuticos
„  PO R  SUS ANA  LO PES  FAUST I N O

nhado de uma tábua de en-
chidos e queijos (em junho, 
vão passar a servir refeições 
e petiscos). 

No Largo Tenente Ge-
neral José António da Rosa, 
Cláudia Nobre, dona da loja 
de artesanato Contrabando, 
abriu a cafetaria Do Largo 
dos Bibes. Encharcada, bolo 
rançoso, nogado em ”or de 
laranjeira, bolo podre e os 
tradicionais chupas de mel, 
tudo feito por si, provam-se 
aqui em ambiente descon-
traído e a portas meias com 
o mercado municipal. 

Antes da partida, esprei-
te-se a galeria municipal 
onde acaba de inaugurar a 
mostra Apontamentos de 
Uma Vida, de José Augusto 
Lopes. O artista, natural de 
Mourão, deixou um espólio 
de peças talhadas à mão, em 
madeira e outros materiais, 
à espera de serem admi-
rados. O caminho é cur-
to até à aldeia da Luz. Nos 
sete quilómetros de trajeto, 
cruzamo-nos com rebanhos 
de ovelhas e cabras, mon-
tado, olival e pastagem. Faz 
21 anos que a vida por aqui 
mudou, a história conta-se 
e a memória perpetua-se no 
Museu da Luz, edifício feito 
em xisto, perfeitamente inte-
grado na margem do lago. 

No interior, além da ex-
posição permanente, uma 
janela revela a localização 
especí“ca da antiga aldeia e 
uma maqueta, obra de Horá-
cio Guerra, ajuda a perceber-
-lhe o traçado. Do lado de 
fora, o passadiço de madeira 
com cerca de 800 metros de 
extensão, junto à margem, 
por vezes com água a passar 
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  Diversidade O E-Foil é 
uma novidade no Alqueva, 
mas, dentro e fora de água, 
são várias as atividades e 
passeios possíveis

256 km

4 dias
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dulação e correntesŽ, explica 
Francisco.

Nascidos em Moura, “ze-
ram a sua formação fora da 
terra, mas o desa“o de cria-
rem um negócio juntos que 
promovesse a região levou-
-os a fundar, no ano passado, 
a Alqueva 4 All, empresa de 
desportos náuticos e pioneira 
no E-Foil e Wing Sup no 
Grande Lago. •As pessoas 
“cam maravilhadas com a 
localização e a paisagem e, 
no caso do E-Foil, com a 
sensação de estarem a voar 
sobre a águaŽ, acrescenta. 
Este ano, passam a ter aulas 
para crianças, também nesta 
modalidade, e acrescentam 
wake board, para iniciantes 
às outras atividades maríti-
mas.

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1  MOURÃO

Adega Velha
Sopa de cação, cozido 
de grão ou perdiz à 
Adega Velha são as 
especialidades. Por 
vezes, a refeição é 
acompanhada por 
Cante Alentejano.  
T. 266 586 443

Herdade dos Delgados 
Nature Hotel & Spa
Encostado à água, tem 
restaurante com cozinha 
de autor, piscina de 
água salgada, spa e 
campos desportivos.   
T. 266 247 900  
> a partir de  136

2  ESTRELA

Monte da Estrela 
Country House & Spa
Agroturismo com sete 
quartos e uma suíte, 
piscina, pomar, horta, 
zona de bem-estar e 
adega. T. 91 937 3733 
> a partir de  144 
(mínimo 2 noites)

3  MOURA
O Vermelhudo
Restaurante tradicional, 
serve migas com carne 
de alguidar, cabidela 
de galinha e carne de 
porco à alentejana.  
T. 96 848 3023

Hotel de Moura
Instalado num edifício 
histórico da cidade, 
este hotel de três 
estrelas tem 36 quartos 
e três apartamentos  
de várias tipologias.  
T. 285 251 090  
> a partir de  58

4  ALQUEVA
Costa do Sol
Pratos de caça, 
grelhados de porco 
preto no carvão e 
bacalhau à casa são as 
especialidades deste 
restaurante de comida 
tradicional.  
T. 96 840 3100

5  AMIEIRA

O A�cionado
Tem uma sala de 
refeições de tamanho 
generoso, onde servem 
carnes grelhadas no 
carvão e bacalhau.  
T. 266 611 374

6  MONSARAZ

Sahida
Café-bar com 
decoração original, 
terraço em pedra 
de xisto e vista para 
o espelho de água. 
Serve refeições leves. 
T. 93 430 3615

Montimerso Skyscape 
Country House
Neste turismo rural 
aos pés de Monsaraz, 
o destaque vai para 
as quatro suítes com 
piscina privada e 
trilhos para percorrer a 
pé ou de bicicleta.  
T. 96 163 4787  
> a partir de  240

7  MONTES JUNTOS
Herdade Monte  
do Peral
Turismo rural com 
quartos espaçosos 
com varanda ou 
terraço. Tem piscina 
exterior, jacuzzi e 
biblioteca.  
T. 91 179 9137  
> a partir de  138

8  JUROMENHA

Tasca D•Juromenha
Ideal para tomar 
um cocktail ao �nal 
da tarde e provar a 
cozinha tradicional 
alentejana.  
T. 96 870 9128

Casas de Juromenha
Turismo rural com seis 
casas e piscina junto 
à margem do Grande 
Lago. T. 268 969 242 > 
a partir de  140

•As pessoas “cam 
maravilhadas 
com a localização 
e a paisagem e, 
no caso do E-Foil, 
com a sensação 
de estarem a voar 
sobre a águaŽ, 
diz Francisco 
Caldeira
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Uns quilómetros mais 
abaixo, junto ao paredão da 
barragem, encontramos os 
barcos do casal Humberto 
Nixon e Maria Manuela, da 
Alqueva Tours, um dos pri-
meiros operadores turísticos 
do lago. Por enquanto, estão 
no cais de Moura, mas no 
“nal de agosto contam atra-
car na nova Estação Náuti-
ca Moura-Alqueva. •Ainda 
estamos em construção, mas 
terá uma praia ”uvial, que se 
chamará Praia do Lago, pis-
cina ”utuante, restaurante e 
bar, espaços de apoio a ope-
radores turísticos, área de 
apoio a autocaravanas, par-
que de estacionamento, cais 
ancoradouro e zonas verdesŽ, 
descreve Nelson Bartolo, 
coordenador desta infraes-
trutura, que já conta com 
uma agenda náutica regular, 
com batismos de vela, cam-
peonatos de pesca ao achigã 
e provas de canoagem.

A Alqueva Tours tem três 
barcos a fazer passeios, to-
dos preparados para receber 
pessoas com mobilidade re-
duzida. •Fazemos questão de 
ser inclusivos e isso também 
nos distingueŽ, conta Hum-
berto. Entre os 30 minutos 
do Flash Alqueva, e a hora 
e meia do Pôr do Sol com 
Antão Vaz, •onde abordamos 
o vinho branco que era tra-
dicional das tabernas, a casta 

típica do Baixo Alentejo e a 
importância e diferenças do 
canteŽ, são várias as opções 
de passeio. •Estes barcos 
permitem chegar a recan-
tos onde outros não vão. O 
barco é como se fosse uma 
sala de estar e estivéssemos à 
conversa, só se ouve o maru-
lhar do mar e a nossa voz.Ž

 
SAFARI OU MERGULHO?
 Em toda a extensão, o Al-
queva tem cinco praias ”u-
viais. A praia de Alqueva, já 
na margem direita, foi uma 
das últimas a serem criadas 
e é a segunda do concelho 
de Portel. Nesta baía, em 
forma de coração e vistas 
bonitas, há canoas, pran-
chas de paddle e gaivotas 
para alugar. Os mergulhos 
fazem-se em águas tempe-

radas e os banhos de sol no 
relvado ou no areal de 150 
metros. 

Daqui não se abale sem 
visitar o Museu do Medro-
nho e fazer um safari para 
observar mu”ões e javalis. 
Tudo isto se faz no espaço 
museológico com destilaria 
e bar, projeto de Samuel Pa-
checo na Herdade de Monte 
Santos.

Seguindo a Nacional 255, 
em cerca de 20 minutos 
chega-se à Amieira, onde 
nasceu a primeira marina, 
a maior infraestrutura náu-
tica do Alqueva. Com res-
taurante panorâmico e bar, 
daqui partem os cruzeiros e 
os barcos-casa que permi-
tem dormir no lago. Às por-
tas da vila, num vale entre 
a ribeira da Amieira e o rio 
Degebe, visite-se a Anta da 
Torrejana, o Miradouro do 
Monte, para amplas vistas, e 
a praia ”uvial com um dos 
maiores areais e passadiço.

Mais a norte, em Mon-
saraz, no veleiro Sem-Fim, 
embarcação de 17 metros, 
construída na Holanda em 
1913, sob os comandos de 
Tiago Kalisvaart, visita-se 
a ilha Dourada, e, no iate 
Glória, pernoita-se na água 
com vista para o castelo. A 
visita dentro das muralhas é 
obrigatória, entre um copo 
de vinho e um petisco no 

restaurante O Gaspacho, de 
Rui Leal, uma visita ao Cen-
tro Interativo da História 
Judaica e à loja da Fabricaal 
(para espreitar as mantas 
alentejanas), e uma sessão 
de observação de estrelas no 
Observatório Lago Alqueva.

A água continua a guiar-
-nos o percurso até à praia 
”uvial das Azenhas D•el Rei, 
em Montes Juntos, freguesia 
do Alandroal. Inaugurada no 
verão passado, é aqui que a 
paisagem muda e relembra o 
vale do rio Guadiana. Do ou-
tro lado “ca a praia espanho-
la de Cheles, tão perto que 
é possível alcançá-la num 
curto passeio de canoa. Entre 
mergulhos, experimente-se 
o restaurante Raya, uma co-
zinha •da quinta para a praia, 
microssazonal, biológico e 
localŽ, um projeto de David 
e Anne de Brito e do sócio 
Thomas Sterchi, proprietá-
rios da Terramay. 

Nesta herdade de 562 
hectares, na freguesia do 
Rosário, pratica-se agricul-
tura regenerativa, revela-
da em vários programas 
turísticos. As visitas podem 
incluir passeio a cavalo e de 
barco, o mesmo que leva 
os visitantes a almoçar ao 
Raya, com partida dire-
ta deste paraíso. A melhor 
maneira de desbravar os 
últimos metros do Grande 
Lago é num passeio junto 
à Juromenha, no barco de 
Joaquim Pedro Siqueni-
que, dono do restaurante 
Pata Larga, de porta aberta 
na vila. Skipper experien-
te, começou a navegar do 
lado espanhol, até se ins-
talar junto à sentinela do 
Guadiana, de onde partem 
os passeios. Independen-
temente da duração, um 
par de horas ou dia inteiro, 
revela-se sempre a bele-
za natural deste Alentejo 
à beira de água. Com en-
costas cobertas de azinhal 
e matos baixos, pequenas 
ilhas, bandos de corvos-
-marinhos e outras aves 
que por aqui habitam, nas 
margens do Alqueva.   
slopes@visao.pt

  Bendita quinta  No restaurante Raya, na 
praia �uvial das Azenhas d•El Rei, pratica-se 
uma cozinha microssazonal, feita com os 
produtos biológicos da Terramay

Os barcos de 
Humberto 
Nixon permitem 
chegar a 
recantos a que 
outros não vão. 
•Só se ouve o 
marulhar do 
mar e a nossa 
vozŽ
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----------  COSTA ALENTEJANA

DEZ PARAGENS 
GASTRONÓMICAS
Nestes restaurantes, entre Porto Covo e Sagres, 
há bom peixe e marisco para saborear
„  S AN D R A  P I N TO

Ao longo da costa, 
entre as localida-
des de Porto Covo 
e de Sagres, faça-

-se uma paragem, quando o 
apetite apertar, nestes res-
taurantes que apostam no 
peixe fresco e no marisco, 
essencialmente apanhado 

nestas regiões, como per-
cebes, mexilhões, ostras e 
santolas. A par dos petiscos, 
sugerem-se arrozes e cata-
planas, entre outros pratos 
mais consistentes. Para co-
mer com vista para o mar e, 
em alguns casos, com o pé 
quase no areal.

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1  PORTO COVO

O Pescador
As especialidades desta 
casa, prestes a celebrar 
o 30.º aniversário, são 
as mariscadas e o choco 
frito. R. Vasco da Gama, 
15 > T. 93 444 9045 

2  LONGUEIRA

O Josué 
Na Longueira, perto de 
Almograve, aconselha-
se uma paragem a quem 
aprecia o bom marisco, 
especialmente percebes, 
navalheiras, amêijoas 
à Bulhão Pato, santola 
e lavagante. O peixe 
do dia grelhado, como 
sargo e robalo, também 
é uma aposta certeira. R. 
José António Gonçalves, 
87 > T. 283 647 119 

3   ZAMBUJEIRA  
DO MAR

O Sacas
A caminho da lota e em 
cima de uma falésia, 
neste restaurante não 
faltam os petiscos para 
dar início à refeição 
que pode (e deve!) 
prosseguir com o 
ensopado de choco. 
Entrada da Barca >  
T. 283 961 151 

4  ODECEIXE

Dorita
Com um terraço 
sobranceiro à praia de 
Odeceixe, serve, todos 
os dias, peixe fresco 
grelhado. Praia de 
Odeceixe >  
T. 282 947 581 

5  ALJEZUR
Cervejaria Mar
Especializada em 
mariscadas e arrozes 
(de marisco, tamboril, 
robalo ou lingueirão), 
nesta cervejaria há 
ainda petiscos, como 
percebes apanhados 
na zona e cozidos em 
água do mar, salada de 
polvo e pica-pau.  
R. da Escola, 13  >  
T. 92 793 5418

6  ARRIFANA

Cal
Na Arrifana, onde 
nasceu, Susana 
Felicidade dá a provar 
uma cozinha que tem 
por base o recei tuário 
e os produtos algarvios, 
como peixe, marisco, 

batata-doce, alcagoita 
e medronho, em pratos 
saborosos. EM1003-1, 
36 > T. 91 028 1508 

7  CARRAPATEIRA

Sítio do Forno
O lugar é único, sobre 
a arriba, com vista para 
a Praia do Amado. 
Guarde apetite para 
saborear a cataplana de 
polvo com batata-doce, 
especialidade da casa 

(bastante concorrida), e 
o peixe fresco grelhado 
na brasa. Carrapateira > 
T. 282 973 914 

8  VILA DO BISPO

Ribeira do Poço
Ao ambiente familiar e 
acolhedor junta-se uma 
ementa dedicada aos 
mariscos (mexilhões, 
lapas grelhadas e 
percebes) e aos peixes 
(arroz de tamboril, 
cataplana de peixe). R. 
Ribeira do Poço, 11 >  
T. 282 639 075 

9  SAGRES

Mar à Vista 
Canja de peixe-galo, 
cataplana de tamboril e 
lulas recheadas à moda 
da avó são algumas das 
especialidades desta 
casa, situada no alto 
da Praia da Mareta. R. 
Comandante Matoso, 75  
> T. 282 624 247 

10 BUDENS

O Lourenço
Junto à Praia da 
Salema, sabe bem a 
sapateira, os percebes, 
a moreia frita, entre 
uma grande seleção de 
peixe grelhado. R. 28 de 
Janeiro, 11 >  
T. 282 698 622  
spinto@visao.pt

 Zambujeira do Mar Mesa de petiscos no Sacas
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TRÊS EM UM 
Percorremos, a pé, alguns dos mais bonitos 
trilhos do Pico, São Jorge e Faial, três ilhas 
bastantes próximas, mas com encantos tão 
diferentes. Subimos, descemos e chegámos 
onde nenhum carro alguma vez chegará
„  PO R  M I G U EL  J U DAS

As chamadas •ilhas 
do triânguloŽ são 
talvez o local dos 
Açores onde me-

lhor se sente o conceito de 
arquipélago, pela proximi-
dade visível entre Pico, Faial 
e São Jorge, mas também 
pelas muitas diferenças 
entre cada uma. A melhor 
forma de as descobrir é 
mesmo a pé, calcorreando 
os inúmeros e ancestrais tri-
lhos que as cruzam. Come-
çamos pelo Pico, no Lajido 
da Criação Velha. Para onde 
quer que se olhe, só se veem 
muros de pedras negras. 
Empilhados à mão ao longo 
de séculos, num labiríntico 
rendilhado, é aqui que são 
cultivadas as uvas das castas 
Verdelho, Arinto e Terrantez, 
com as quais é feito o vinho. 

nhum percurso o“cial, exis-
tem vários caminhos agríco-
las e trilhos pelas pastagens 
que cumprem esse “m. 
Aliás, nem são necessários 
grandes azimutes quando 
o objetivo é atingir a maior 
montanha de Portugal, com 
2 351 metros … e também a 
terceira mais alta a emergir 
do Atlântico. Ao contrário 
do que seria de esperar, a 
subida revela-se suave, tor-
nando o passeio muito mais 
agradável, especialmente 
quando se atinge a zona de 
pastagens do planalto, onde 
se impõe uma paragem para 
apreciar, do outro lado do 
canal, a ilha do Faial. 

Já falta pouco para chegar 
à Casa da Montanha, local 
de paragem obrigatória para 
quem quiser subir ao Pico, 
onde é feito o registo de con-
trolo das subidas à montanha 
… são apenas permitidos 320 
visitantes por dia e 160 em 
simultâneo.

No Faial, a proposta é um 
passeio entre vulcões, ao lon-
go da primeira grande rota 
pedestre dos Açores, que em 
pouco mais de 30 quilóme-
tros condensa cerca de 800 
mil anos de história, acompa-
nhando a evolução geológica 

Um dos melhores locais 
para apreciar os currais, 
como são conhecidas estas 
vinhas únicas, é do topo do 
Moinho do Frade, onde o 
olhar por momentos se des-
via no sentido oposto, em 
direção à montanha, o des-
tino “nal desta caminhada, 
ainda a cerca de 20 km de 
distância … sempre a subir. 
Apesar de não haver ne-

PARAGENS 
OBRIGATÓRIAS
 
1  PICO

O Petisca
Madalena
Serve pão de milho frito, 
erva-patinha, queijo de 
São Jorge, Queijo dos 
Mistérios, lapas, cracas 
da Terceira, amêijoas de 
São Jorge, peixe fresco 
e a carne regional.  
T. 292 622 357

Lava Homes
São Roque do Pico
Conjunto de 14 casas 
de pedra, construídas 
como uma pequena 
aldeia. T. 292 241 200  
> a partir de  150

2  FAIAL

Taberna de Pim
Horta
Petiscos e pratos 
regionais, como a sopa 
de tomate com queijo 
de São Jorge, a morcela 
crocante com laranja, 
a alcatra de Pim ou o 
arroz de polvo com 
algas das ilhas.  
T. 91 269 8993

Quinta do Torcaz
Pedro Miguel
Reserve uns dias para 
preguiçar no terraço 
virado para o mar ou 
para deambular pelos 
jardins. T. 96 354 4784  
> a partir de  75

3  SÃO JORGE

Tasca Zé do Porto
Velas
Peixe e marisco destas 
ilhas, para saborear no 
terraço com vista para o 
porto. T. 96 010 7344

Quinta da Magnólia
Urzelina
Hotel composto por 
dez luxuosas suítes, 
batizadas com nomes 
das fajãs de São Jorge. 
A piscina exterior tem 
vista para o oceano e 
para a montanha do 
Pico, mesmo em frente. 
T. 91 973 3901

  Do outro lado do canal  
No Faial, a proposta é um 
passeio entre vulcões



T
oca o sino no Coentral. Ainda 
de madrugada reúnem-se os 
homens a caminho do cimo do 
Cabeço do Pereiro para ajun-

tarem a neve que cobre de branco as 
cumeadas das serranias de Castanheira 
de Pera. Armazenado em poços duran-
te o inverno, o gelo será transportado 
em carroças até ao porto da Barquinha, 
prosseguindo depois por via ”uvial até 
ao Terreiro do Paço e servido em bebidas 
refrescantes nos verões quentes da corte 
e nos botequins de Lisboa. Estamos em 
1786, quando Julião Pereira de Castro, 
primeiro neveiro-mor, mandara cons-
truir junto aos sete antigos poços a capela 
de Santo António da Neve, como “caria 

popularmente conhecido este ermo lugar 
de romarias de devoção antoniana. 

Pintada de tons de amarelo e roxo, 
no degustar levemente adstringente 
do precioso néctar de carqueja e urzes 
do Mel da Serra da Lousã (DOP), estes 
montes já foram farto pasto para nu-
merosos rebanhos … e, da tosquia das 
ovelhas, a matéria-prima para a manu-
fatura das lãs. 

Entre fragas e Quelhas, correndo 
abaixo dos passadiços, hoje visitados por 
milhares de caminhantes, estende-se o 
vale da Ribeira de Pera. 

Águas correntes, nos açudes e nas le-
vadas, que foram a força motriz da roda 
hidráulica e da turbina hidroelétrica do 
progresso industrial que fez deste con-
celho, fundado em 1914, um importante 
centro nacional de lanifícios. Ruínas fabris 
que abrem novas possibilidades ao desen-
volvimento do turismo industrial. … Sabia 
que os barretes dos trajes tradicionais do 
campino ribatejano e do pescador são 
fabricados em Castanheira de Pera?

Águas cristalinas que banham os ve-
raneantes da praia ”uvial do Poço Cor-
ga. Junto à pitoresca Vila, que convida 
a um passeio demorado, com visita à 
Igreja Matriz, passando pela praça dos 
Paços do Concelho e prosseguindo pelas 
modernas Avenidas Verdes, no roteiro 
botânico que nos leva ao Jardim Casa 
da Criança Rainha D. Leonor, mandado 

construir pelo professor Bissaya Barreto 
na sua terra natal, estende-se ao longo 
da ribeira o complexo balnear da Praia 
da Rocas. Entre junho a setembro, o 
visitante poderá mergulhar na maior 
piscina de ondas do país e desfrutar de 
um animado programa de atividades de 
desporto e lazer, como slide, stand up 
paddle, canoagem e insu”áveis. 

Por entre a serra e a ribeira, Casta-
nheira de Pera oferece à redescoberta 
dos visitantes recantos de grande beleza, 
que convidam a passear nos Passadiços 
das Quelhas, a percorrer as novas rotas 
de percursos pedestres ou a inscrever-
-se nos roteiros temáticos «12 meses, 12 
caminhadas».

CASTANHEIRA DE PERA, TODO O ANO!
Um destino em constante metamorfose e vibrante, onde as cores dançam e renovam  

a cada estação do ano

  Trilho do Neveiro   Açudes … Ribeira de Pera

P U B L I C I D A D E

  Santo António da Neve
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fundidade, impressiona pela 
dimensão … no seu interior 
estão representadas mais de 
75 por cento das espécies 
endémicas do arquipélago. 
Entramos agora no Trilho 
dos 10 Vulcões, que percorre, 
como o nome indica, os prin-
cipais e mais recentes vulcões 
existentes no alinhamento 
“ssural do Capelo. O último 
troço, que liga o Capelo e 
os Capelinhos, tem apenas 
sete quilómetros, mas é um 
dos mais diversi“cados, em 
termos paisagísticos, e igual-
mente um dos mais exigentes 
em termos físicos, sempre 
num constante sobe e desce. 

Já em São Jorge, a pri-
meira ilha dos Açores a con-
tar com duas grandes rotas, 
o maior desa“o é escolher 
que troço percorrer. No total 
perfazem quase 100 km de 
trilhos, permitindo cruzá-
-la de ponta a ponta e com 
algumas variações por algu-
mas das mais emblemáticas 
fajãs de São Jorge, como a 
de São João, dos Vimes, de 
Santo Cristo ou dos Cubres, 
onde ambos os percursos se 
encontram.

À saída da Vila do Topo, 
numa ermida anexa ao Solar 
dos Tiagos, hoje em ruínas, 
jaz o corpo do primeiro po-
voador da ilha (o ”amengo 
Willem van der Haegen) e é 
daí que partimos, com desti-

antigos, naquele que é o troço 
mais duro e apenas aconse-
lhável a quem tenha alguma 
preparação física. É no topo 
da serra do Topo que se inicia 
a descida para a mais famosa 
fajã de São Jorge, a de Santo 
Cristo. Os únicos meios de 
transporte de acesso são o 
barco e a moto-quatro, que 
nos últimos anos substituiu 
os tradicionais burros. Ou, 
claro, a pé, seguindo o per-
curso que tem início a cerca 
de 700 metros de altitude, 
descendo-se através de ín-
gremes pastagens, com pas-
sagem por diversas cascatas 
de água cristalina. Ao longe, 
avista-se “nalmente a fajã, 
com o seu casario disperso 
ao longo da lagoa, onde se re-
produzem as famosas amêi-
joas, um dos pratos típicos 
da gastronomia de São Jorge. 

O percurso continua junto 
à costa, sempre num cons-
tante sobe e desce, para “-
nalmente terminar na Fajã 
dos Cubres, uma das mais 
bem preservadas de toda a 
ilha, que deve o nome a umas 
pequenas plantas de ”ores 
amarelas, aqui abundantes. 
A partir daqui, havendo per-
nas e tempo, é ainda possível 
continuar até à Ponta dos 
Rosais, no extremo oeste, 
através da GR 2 de São Jorge, 
que percorre o interior da 
ilha.  visao@visao.pt

da ilha, desde a erupção mais 
antiga até à mais recente, 
ocorrida nos Capelinhos em 
1957.

POR CRATERAS E ALGARES
É no Porto da Boca da Ri-
beira, junto ao nível do mar, 
que tem início a Grande Rota 
Faial Costa a Costa, cruzando 
a ilha, de leste a oeste, ao lon-
go de cones vulcânicos, cra-
teras, furnas e algares. Parte 
do percurso, que atravessa 
todo o perímetro do parque 
natural, resultou da recupe-
ração de antigos caminhos 
rurais … as chamadas canadas 
…, que serviam para ligar as 
freguesias mais isoladas à 
cidade da Horta. Começa no 
Atalho do Farol, onde foram 
escavados degraus para faci-
litar a progressão pela íngre-
me encosta que conduz ao 
Farol da Ribeirinha. A vista 
é deslumbrante, com a vizi-
nha ilha do Pico a dominar o 
horizonte, vislumbrando-se, 
mais além, São Jorge e Gra-
ciosa. A presença da monta-
nha do Pico é uma constante 
ao longo de todo o percurso. 
Nalguns locais, do ângulo 
certo, dá até a ilusão de se 
tratar de uma só ilha. Um 
dos pontos altos é a chegada 
à caldeira. Situada a pouco 
mais de mil metros, com dois 
quilómetros de diâmetro e 
cerca de 400 metros de pro-

no à vizinha freguesia de São 
Tomé, para cruzar a ilha de 
sul para norte. O casario em 
pedra negra da Fajã de São 
João apresenta-se como um 
verdadeiro oásis. A pequena 
localidade é conhecida não 
só pela fama dos seus vinhos, 
licores e aguardentes, mas 
também pelas frutas … “gos, 
nozes, laranjas, maçãs, casta-
nhas e ananases …, que aqui 
são cultivadas ao nível do mar. 

Num constante sobe e 
desce, sempre com o mar 
em fundo como cenário, o 
destino seguinte é a Fajã dos 
Vimes, onde é cultivada •a 
única plantação de café da 
EuropaŽ. 

É agora altura de subir até 
à crista desta ilha em forma 
de dragão, como diziam os 

Do Faial,  
a presença  
da montanha 
do Pico é uma 
constante. 
Nalguns locais, 
do ângulo certo, 
tem-se até  
a ilusão de se 
tratar de uma  
só ilha

 Unidas por barco  Existem carreiras 
diárias a ligar as chamadas três ilhas do 
triângulo: São Jorge, Pico e Faial
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TRIBUNAL  
 CONSTITUCIONAL

40 ANOS  
COM 

ESQUELETOS  
 NO ARMÁRIO?

Em obra a editar em breve,  
a constitucionalista Teresa Violante 

destapa um capítulo polémico  
da vida do TC: como a •contrarrevolução 
jurídicaŽ facilitou o regresso da oligarquia 

económica e amansou o caráter 
•transformadorŽ da Constituição  

até Passos Coelho e a Troika esbarrarem 
nos direitos sociais

„  PO R  M I G U EL  CAR VALH O
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I
Investigadora do Instituto Max Planck 
e da Universidade de Erlangen-Nu-
remberg (Alemanha), Teresa Violante 
nem pestaneja quando desa“ada a 
eleger um período em que o Tribunal 
Constitucional (TC) esteve à altura da 
sua vocação em 40 anos de atividade, 
comemorados neste mês. •As decisões 
tomadas durante o programa de auste-
ridade foram dos melhores momentos 
da sua históriaŽ, crê a constitucionalis-
ta, de convicções sociais-democratas. 
Corria 2012, o resgate “nanceiro in-
ternacional do País vinha do governo 
Sócrates e a Troika e o executivo PSD/
CDS liderado por Passos Coelho insis-
tiam na necessidade de o TC validar 
mais medidas severas. Mas o tribunal 
rebelou-se. Uma e outra vez. •Defen-
deu a riqueza do nosso catálogo de 
direitos sociais, único na Europa, e 
ajudou a perceber a importância que 
tem nas nossas vidasŽ, refere Teresa 
Violante à VISÃO.

Nas ruas, manifestantes com t-shir-
ts a dizer I Love TC passaram à porta 
do tribunal em sinal de apreço. À di-
reita, ouviu-se o coro de críticas aos 
•chumbosŽ e à Constituição, •falsa-
mente acusada de ainda prescrever 
uma •sociedade sem classes•Ž, reage a 
investigadora. •Os •falcões• viram-no 
como empecilho e ameaça à integri-
dade da Zona Euro, mas o tribunal 
mostrou que, em democracia, é sempre 
possível negociar alternativas, mesmo 
quando os governos dizem que não 
há.Ž A pressão internacional para o TC 
validar, em 2013 e 2014, custos sociais 
extraordinários em nome da discipli-
na “scal intensi“cara-se. Contudo, 
os magistrados recusaram caucionar 
mais cortes. •Vimos o Tribunal Cons-
titucional de um país semiperiférico 
erguer-se como guardião do legado re-
volucionário do Estado social e bater o 

pé à EuropaŽ, ilustra a antiga assessora 
do gabinete dos juízes do TC. •Foi rele-
vantíssimo para o constitucionalismo 
global e um dos fatores que induziram 
a mudança de discurso relativamente 
à austeridade.Ž

 
A OUTRA CONTRARREVOLUÇÃO
O passado remoto da história do TC 
guarda, porém, •esqueletos no armá-
rioŽ e inspirou o capítulo escrito por 
Teresa Violante numa obra coletiva 
internacional, a lançar em breve e 
que a VISÃO antecipa. As 368 páginas 
comparam trajetórias constitucionais 
europeias e, nelas, a •infânciaŽ do nosso 
TC, a funcionar desde abril de 1983 … 
o primeiro acórdão é de 31 de maio …, 
não “ca bem na fotogra“a. •Até à re-
visão de 1989Ž, a“rma a investigadora, 
•o tribunal foi parte ativa na violação 
do próprio texto constitucional.Ž Es-
cudada em vários autores e trabalhos 
cientí“cos recentes, Teresa Violante 
desbrava primórdios e bastidores 
da jurisprudência do TC, repletos de 
momentos e decisões que deixaram 
marcas irremediáveis no País e, segun-
do ela, ensombraram o caráter trans-
formador da identidade constitucional 
originária. •A crítica permanente ao 
conteúdo •ideológico• da Constituição 
foi deliberadamente orientada para a 
erosão da sua legitimidadeŽ, escreve, a 
dado momento.

Na academia e na arena política, a 
temática é polémica. Mas, ao contrário 

  Alvo Para impedir o então 
Presidente Ramalho Eanes 
de participar na escolha 
dos juízes, a AD e o PS 
cozinharam o desenho 
institucional do TC que 
permanece até hoje. Na foto, 
Eanes recebe os primeiros 
juízes do TC, liderados por 
Armando Marques Guedes

•Até à revisão  
de 1989Ž, a“rma 
Teresa Violante, 
•o Tribunal 
Constitucional 
foi parte ativa na 
violação da própria 
ConstituiçãoŽ
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do que sugere a narrativa mais bada-
lada, •a Constituição de 1976 estava de 
acordo com as tendências europeias 
da altura. A diferença é que Portugal 
tinha um setor público muito pequeno 
e chegou tarde a essas tendências. As 
nacionalizações ajudaram o País a con-
vergir em termos europeus, mas, nessa 
altura, já as democracias ocidentais 
estavam em processo de neoliberali-
zaçãoŽ, explica.

A alegada •nódoaŽ dogmática do 
texto é também fiel ao espírito da 
época: •Os discursos antirregime não 
eram exclusivos do PCP e de outros 
movimentos marxistas. Encontramos 
ecos dessas posições na ala liberal e, 
depois, nos programas do PPD/PSD e 
do PS. A maioria que aprovou a Cons-
tituição mostra esse consenso. A ideia 
era consagrar mecanismos destinados 
a evitar o regresso e a perpetuação de 
uma oligarquia económica e impedir 
nova opressão por via da pobreza, a 
par do compromisso com a democra-
cia liberal.Ž O propósito nem chegou 
a gatinhar: •Começou logo a ser des-
mantelado com pacotes legislativosŽ, 
recorda Teresa Violante. •Mais tarde, 
introduziu-se um dos maiores pro-
gramas de privatização na Europa, e 
tornámo-nos, na viragem do século, 
um dos países com menor setor pú-
blico e onde a atividade económica era 
menos regulada.Ž

A •contrarrevolução jurídicaŽ … que, 
na visão de Teresa Violante, disciplinou 

Teresa Violante
Debate sobre legalidade  
do Chega •é pertinenteŽ
Constitucionalista reclama mais contributos doutrinários sobre o tema e atitude 
proativa do Ministério Público em relação ao partido de Ventura

Em que medida o cha-
mado •pecado originalŽ 
do Tribunal Constitu-
cional (TC), ou seja, a 
composição do coletivo 
de juízes … dez designa-
dos pela Assembleia da 
República e três coop-
tados por estes …, ainda 
é um constrangimento?
O pecado original refe-
re-se à forma como se 
processou a revisão de 
1982. O desenho da com-
posição do TC teve como 
alvo um Presidente da 
República em especí�co, 
Ramalho Eanes. A AD e o 
PS não queriam que ele 
tivesse um papel na es-
colha dos juízes, mas isso 
deu origem a um modelo 
que não é replicado em 
lado algum e continua 
a gerar impasses, como 
vimos na recente eleição 
do novo presidente do 
tribunal. Só isso deve-
ria, desde logo, fazer 
soar alarmes. A prática 
mostra que o modelo tem 
problemas de aplicação e 
é menos democrático. A 
sua substituição por um 
modelo em que todos os 
juízes fossem eleitos por 
uma maioria de dois ter-
ços do Parlamento seria 
o mais desejável. 
Diz no capítulo que vai 
ser publicado em breve 
que o nosso constitu-
cionalismo transforma-
dor e a integração eu-
ropeia estão a tornar-se 
incompatíveis. Quem 
acabará por ceder?
Na minha visão benévo-
la, nenhum poderá ser 
integralmente vencedor. 
Temos de repensar e 
reequacionar o com-
promisso com o modelo 
social europeu e assumir 

a escassez de recursos, 
mas o constitucionalismo 
europeu apresenta sérios 
dé�ces em relação aos 
direitos sociais. Portugal 
tem um catálogo muito 
mais aprofundado. Aquilo 
que tem sido feito com o 
pilar europeu dos direitos 
sociais está ainda muito 
aquém. Não existem 
dissensos em relação ao 
nosso modelo social, mas 
sim quanto à forma como 
deve ser �nanciado. É 
esse o problema princi-
pal. Se as democracias 
liberais não conseguirem 
combater as desigualda-
des sociais, desaparecem. 
É aí que os extremismos 
ganham terreno?
Os extremismos vivem 
também do aprofunda-
mento das desigualdades, 
do descontentamento e 
da concentração de ri-
queza nos percentis mais 
altos dos rendimentos. 
Se esse combate não for 
levado a sério, não ape-
nas na narrativa, mas com 
instrumentos e�cazes, 
as democracias libe-
rais estão condenadas 
a desaparecer. Elas só 
valem a pena na medida 
em que oferecerem uma 

promessa de vida melhor 
às pessoas. 
Tivemos sete revisões 
constitucionais. São 
revisões a mais?
Não, de todo. Desde 
2005 que não há mudan-
ças. A Alemanha já teve 
muitas mais. 
O atual processo de 
revisão constitucional 
foi lançado pelo Chega. 
Preocupa-a?
Não me impressiona. 
Existem estratégias para 
os restantes partidos não 
se deixarem contaminar. 
Assisti a alguns debates 
da comissão de revisão 
constitucional, e têm sido 
bastante elevados; têm 
valido a pena. Desen-
canta-me mais o nível 
dos projetos com que 
os principais partidos se 
apresentaram a jogo. 
Faz sentido debater a 
legalização do Chega?
O debate é pertinente e 
está vivo na doutrina ale-
mã, por exemplo, em que 
vários partidos do género 
já foram ilegalizados pelo 
Tribunal Constitucional. 
Em Portugal, não existem 
muitos debates doutriná-
rios sobre isto. Creio que 
o Chega não é, apesar de 
tudo, um partido fascista, 
mas o discurso racista e 
as atitudes de alguns dos 
seus dirigentes levan-
tam-me dúvidas quanto 
à sua legalidade. Era bom 
termos mais trabalhos da 
academia e alguma atitu-
de por parte do Ministério 
Público face às queixas 
que foram apresentadas. 
Há debate super�cial a 
mais nos média, que não 
nos leva a qualquer con-
clusão, e debate a menos 
nos fóruns próprios. „ M.C.



56    V I S Ã O  2 5  M A I O  2 0 2 3

ímpetos transformadores e sujeitou a 
Constituição ao retalhar de juristas e 
pro“ssionais conservadores indicados 
pelos principais partidos para cargos 
judiciais … ajudou a desbravar •o cami-
nho português para o neoliberalismoŽ, 
expressão de Ricardo Noronha. Segun-
do o historiador, um território inte-
lectual in”uente, agrupado em torno 
de jovens economistas formados nas 
escolas de elite dos EUA (Luís Miguel 
Beleza, Manuel Pinto Barbosa, António 
Borges, Diogo Lucena, António Pinto 
Barbosa e Jorge Braga de Macedo), as-
segurou a difusão de ideias neoliberais, 
utilizando a Faculdade de Economia da 
Universidade Nova e, em menor grau, 
a Católica, como base académica de 
atuação. •Duas crises da balança de 
pagamentos encorajaram um número 
crescente de economistas, empresá-
rios, jornalistas e políticos a defender 
a necessidade de rever a Constituição, 
reforçando o papel e o alcance dos 
mercadosŽ, escreve o investigador do 
Instituto de História Contemporânea 
num artigo internacional recente. •Os 
tecnocratas apareceram facilmente 
como •especialistas• que detinham as 
chaves para resolver qualquer proble-
ma e desempenharam várias funções 
ao mesmo tempo: ensinar e investigar 
em universidades, trabalhar em bancos 
centrais, aconselhar políticos, escrever 
colunas de opinião e, eventualmente, 
tornarem-se eles próprios decisores 
políticosŽ, observa Ricardo Noronha.

A alteração da Constituição as-
sanhou as trincheiras políticas logo 
após a sua entrada em vigor. Juristas, 
autointitulados •agentes neutrosŽ e 
sem “delidade ideológica, aplainaram, 
no dizer de Teresa Violante, •o acervo 
revolucionário, de transformação so-
cial, igualdade e governança democrá-
ticaŽ que o documento simbolizava. À 
esquerda e à direita, a jurisprudência 
da comissão constitucional e, mais 
tarde, do TC gerou épicos confrontos 
teóricos. •Faltavam ferramentas para 
auxiliar intérpretes e tribunais a aplicar 
o catálogo de direitos sociaisŽ, assina-
la. •Prevaleceu a tese da •Constituição 
aberta e plural• e venceram os projetos 
mais conservadores que atenuaram 
a força emancipatória das cláusulas 
constitucionais. O TC funcionou como 
agente de modi“cação, e até de erosão, 
da sua identidade transformadora.Ž

 
DIREITOS FORTES, TC FRACO?
A revisão constitucional de 1982 •li-
bertouŽ o País da •tutelaŽ militar do 

Conselho da Revolução. No entanto, 
conforme admite Pinto Balsemão, 
primeiro-ministro de então, nas suas 
memórias, nem ele nem Mário Soares, 
líder histórico do PS, conseguiram, 
nessa época, ir tão longe quanto de-
sejariam •na eliminação dos princípios 
ideológicos que não faziam sentido na 
lei fundamental de uma democracia de 
padrão ocidentalŽ. 

Margarida Salema, autora, com 
Marcelo Rebelo de Sousa, do projeto de 
revisão constitucional defendido por 
Francisco Sá Carneiro em 1979, viveu 
esses tempos por dentro enquanto 
deputada do PSD (1980-1985), na co-
missão de revisão e naquela que de“niu 
a organização e o funcionamento do 
TC. Recorda •discussões enormesŽ e 
•momentos conturbadosŽ, durante os 
quais deputados ameaçaram arremes-
sar cinzeiros de cristal, do século XVIII, 
aos colegas. •Os bloqueios e tensões 
nas negociações eram, sobretudo, por 
causa da extinção do Conselho da Re-
volução e das disposições transitórias 
que passavam as competências daquele 
órgão para a esfera de um Tribunal 
Constitucional a criarŽ, explica.

A então deputada criticou, sem se 
engasgar, o facto de o desenho insti-
tucional do TC ter sido •cozinhadoŽ à 
margem do Parlamento, entre Balse-
mão, Mário Soares e Freitas do Amaral 
(CDS), algo que se repetiria na revisão 
de 1989 com outros protagonistas. 
Também duvidou do modelo e das 
competências do novo tribunal. •Mas 
não fui tida nem achadaŽ, admite. •De-
pois, o Balsemão explicou-me que fora 
a única forma de desbloquear o impas-
se relativo ao Conselho da Revolução.Ž 
Hoje, Margarida Salema subscreve as 
alterações ao texto constitucional ori-
ginário e a jurisprudência do TC nas 
modi“cações. •Como se poderia aderir 
à CEE se não fosse assim?Ž, questiona. 
•Era impossível gerir a economia do 
País; até perguntávamos se os direitos 
económicos eram direitos a sérioƒŽ, 
lembra. •Tínhamos uma Constituição 
rígida, socialista, e só com Cavaco, na 
revisão de 1989, se conseguiu libertá-la 
de vez dessa ideologia. A parte jurídica 
do processo foi infernal!Ž, revela a ex-
-presidente da Entidade de Contas e 
Financiamentos Políticos do TC.

Das revisões de 1982 e de 1989 à 
jurisprudência, consumou-se aqui-
lo a que autores liberais chamam a 
•desdogmatizaçãoŽ do texto fundador. 
Ainda antes de 1989, o TC aprovou 
um pacote liberalizador que violou a 

Retalhos  
da vida do TC
Datas históricas e o que “cou delas

1982
A CRIAÇÃO E A CRIATURA

A criação, a orgânica e o funciona-
mento do Tribunal Constitucional em 
1982 sofrem, no entender de vários 
especialistas, entre eles Teresa 
Violante, de um pecado original: o 
facto de Eanes ser Presidente da 
República e o confronto de Belém 
com a maioria de direita da AD e 
a liderança de Mário Soares (PS) 
determinaram o desenho na eleição 
de juízes que se mantém até hoje: 
dos 13, dez são eleitos pelo Parla-
mento e três cooptados por estes. 
•Havia uma convergência entre os 
principais partidos no sentido de 
evitar que Eanes tivesse um papel 
na escolha dos juízes. Não era no 
sentido de evitar que qualquer Pre-
sidente o pudesse fazer, mas aquele 
em especí�co. Foi um fato à medida.Ž

1989
ADEUS, REVOLUÇÃO

Em 1975, a secção de direitos sociais 
fora aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Constituinte. Um ano de-
pois, o texto fundamental da demo-
cracia consagrou esse catálogo, que 
sobreviveria à outra •revoluçãoŽ, de 
traços neoliberais, consumada em 
pleno cavaquismo, em 1989, com a 
bênção do PS. Portugal, •bom aluno 
da integração europeiaŽ, certi�cou 
então, segundo as teses de Teresa 
Violante, o colapso do constitucio-
nalismo revolucionário •e suprimiu os 
mecanismos destinados a garantir 
que o País nunca mais sucumbisse 
a uma organização autoritária da 
economiaŽ.

2012-2014
QUEM MANDA AQUI?

Foi na fase �nal do programa de 
austeridade que o TC produziu 
acórdãos (apenas um por unani-
midade) que consideraram parcial 
ou totalmente inconstitucionais as 
medidas •anticriseŽ. De uma fase 
inicial tolerante, contida e legitimi-
dora das opções do governo PSD/
CDS, o tribunal passou a •chumbarŽ 
as políticas �scais e os cortes nos 
salários, protegendo os direitos so-
ciais e, assim, •fez respeitar a nossa 
identidade constitucionalŽ, assinala 
Teresa Violante.
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irreversibilidade constitucional das 
nacionalizações e permitiu a privati-
zação parcial de empresas públicas, 
mas nem assim o economista Braga 
de Macedo deixou de pregar contra a 
Constituição, •símbolo de obstáculos 
a uma atividade económica aberta e 
competitivaŽ.

Teresa Violante tem outra narrativa. 
A de“nição dos poderes e da composi-
ção do tribunal, logo em 1982, foram, 
sim, •cuidadosamente adaptados para 
evitar tentações transformadorasŽ. 
Mais tarde, diz, •o desmantelamento 
das cláusulas antioligárquicas permitiu 
o regresso de parte da oligarquia eco-
nómica do antigo regime. Fez parte da 
paci“cação da sociedade portuguesa, 
mas acabou por ser paradoxal. Até 
porque, como realçam autores como 
Nuno Garoupa, Luís Aguiar-Conra-
ria e Pedro Bação, a antiga oligarquia 
não trouxe aquilo de que a economia 
mais precisava: capitalŽ. Dito de outro 
modo: •Grande parte das privatizações 
foi feita com dinheiro das indemniza-
ções e proibindo a entrada de capitais 
estrangeiros, um reavivar do condi-
cionamento económico da ditadura.Ž

A década de desmantelamento do 
constitucionalismo revolucionário 
(1982-1992) e o papel de Portugal en-
quanto •bom aluno europeuŽ impedi-
ram, de acordo com Teresa Violante, a 
de“nição de instrumentos doutrinais 
•capazes de dar vida às aspirações de 
igualdade social e emancipaçãoŽ. Mes-
mo assim, o acervo de direitos sociais, 
•o mais preciso e detalhado da União 

EuropeiaŽ, resistiu a tentativas de o 
reduzir a meras normas simbólicas. A 
redenção do TC, na visão da investiga-
dora, chegaria a tempo de enfrentar o 
draconiano programa de austeridade. 

 
TC A MAIS OU A MENOS?  
Quando revisita os acórdãos do tri-
bunal durante o período de assistên-
cia económico-financeira externa, 
Margarida Salema cava distâncias: •A 
atuação dos juízes terá sido útil para 
os cidadãos e ao encontro das suas 
expectativas, mas a intervenção foi 
excessiva.Ž Para a docente da Faculdade 
de Direito da Universidade Lusíada, o 
TC •foi demasiado proativo politica-
mente, e não é para isso que serveŽ. 
•Pre“ro maior contençãoŽ, assume a 
ex-deputada do PSD, que reclama uma 
•reformaŽ daquele órgão e •coragemŽ 
para contemplar o recurso de amparo 
junto do tribunal nos casos em que os 
poderes públicos lesem direitos fun-
damentais.      

Teresa Violante, pelo contrário, viu 
nos anos da Troika um segundo fôlego 
do TC. •Surge aí um tribunal jovem, 
“nalmente emancipado das primeiras 
gerações de juízes que tiveram enorme 
in”uência na modulação da sua juris-
prudênciaŽ, esclarece. •É a partir dos 
princípios de igualdade e con“ança 
que vimos o TC levantar-se contra o 
poder político e a leitura neoliberal 
da Constituição, resgatando o que 
resta de conteúdo revolucionário.Ž As 
decisões da altura, considera, •foram 
importantes para a defesa da soberania 
nacional e do próprio governo, mesmo 
que os seus protagonistas não tenham 
entendido assimŽ. Um legado a pre-
servar. •O forte compromisso com o 
Estado social é algo que temos de levar 
sempre para a mesa das negociações no 
plano europeu e fazer vingar. Faz parte 
do nosso contrato republicanoŽ, alude.

O novo presidente do TC, José João 
Abrantes, indicado pelo PS no Par-
lamento, foi eleito há um mês, após 
penoso processo de votação entre 
pares, sinal de divisões vincadas entre 
os juízes. Dois deles, Gonçalo Almei-
da Ribeiro e Maria Benedita Urbano, 
críticos da jurisprudência da crise as-
sinada pelo TC durante a austeridade, 
entraram após a Troika. Resta saber se 
a proatividade durante esse período 
é para recuperar ou se a maioria não 
estará mais inclinada para a •domes-
ticaçãoŽ dos impulsos do tribunal. A 
História repete-se?  visao@visao.pt

  Eleição A votação para o 
novo presidente do TC, José 
João Abrantes, revelou-se 
penosa e mostrou profundas 
divisões entre os juízes 

•Era impossível 
gerir a economia, 
até perguntávamos 
se os direitos 
económicos eram 
direitos a sérioŽ, 
recorda Margarida 
Salema, antiga 
deputada do PSD



  Erudito Nos últimos 
anos de vida, D. Manuel 
II dedicou-se à redação 
de livros antigos, que 
são ainda hoje, segundo 
os especialistas, •um 
monumento sobre a 
tipogra�a portuguesa  
de QuinhentosŽ
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E

D. MANUEL II

O REI 
TRÁGICO

Por causa do regicídio, tornou-se de súbito monarca, com 
apenas 18 anos. Aclamado pelas cortes no mês de maio, fez 
agora 115 anos, tentou seguir uma via de •acalmaçãoŽ, em 

vão. O 5 de Outubro de 1910 obrigou-o a exilar-se, casou-se, 
mas não teve “lhos e morreu novo, por negligência médica. 

Aqui se conta a história fatídica do último rei de Portugal
„  PO R  J .  PL ÁCI D O  J Ú N I O R

Era um rapaz extrovertido e brinca-
lhão, o “lho mais novo do rei D. Carlos, 
infante D. Manuel. •Não tinha o peso 
de ser o herdeiro do trono, nem todos 
os olhos postos sobre eleŽ, ao contrário 
do irmão, príncipe Luís Filipe, cerca 
de dois anos mais velho, diz Maria de 
Jesus Monge, historiadora e diretora do 
Museu-Biblioteca da Casa de Bragança. 
Quando lhe tiravam fotogra“as, Manu-
el teatralizava poses altivas, para diver-
timento da família. E dava-se à rebeldia 
de não esconder o seu desagrado, se 
fosse repreendido por alguém. •Não 
gostava que o chamassem à atençãoŽ, 
reforça Maria de Jesus Monge. 

Mas não era mandrião, longe disso. 
•O infante D. Manuel revelou desde 
cedo particular apetência pelas disci-
plinas humanistas, sobretudo História 
e línguas … francês, inglês, alemão, 
latim e gregoŽ, conta aquela histori-
adora. •Ramalho Ortigão, diretor da 
Biblioteca da Ajuda, deixou registo do 
interesse que D. Manuel demonstrava 

pelos fundos antigos e Júlio de Castilho 
menciona a paixão juvenil pela His-
tóriaŽ, sublinha Maria de Jesus Mon-
ge. Aprendeu também a tocar piano, 
com Alexandre Rey Colaço, de quem 
recebeu as lições com muito gosto. 
E proveito: o infante, que se tornaria 
um melómano, deliciava-se a tocar os 
históricos órgãos de tubos da Basílica 
de Mafra.

Damos agora um salto até ao início 
de 1908. D. Manuel deixara a habitual 
estada da família, naquela altura do 
ano, no Paço Ducal de Vila Viçosa, e 
tinha regressado mais cedo a Lisboa, 
porque precisava de se preparar para 
os exames de ingresso na Escola Naval. 
Estava destinado a uma carreira na 
Marinha. A 1 de fevereiro, pelas cinco 
horas de uma tarde amena, quando 
não via a família há duas semanas, 
o infante encontrou-se com o pai, a 
mãe, rainha D. Amélia, e o irmão na 
estação ”uvial do lisboeta Terreiro do 
Paço, após desembarcarem do vapor D. 
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Luís, no qual atravessaram o rio Tejo 
desde o Barreiro, onde tinham chegado 
de comboio. 

De seguida, com uma diminuta 
escolta, a família real entrou numa 
carruagem aberta e, quando ainda cir-
culava no Terreiro do Paço, um homem 
de barbas … que se soube depois ser 
Manuel Buíça, professor de francês e 
de música, e ex-militar … sacou de uma 
carabina que tinha escondida sob o ca-
saco, pôs o joelho no chão e disparou 
um tiro que atingiu em cheio o pescoço 
de D. Carlos, matando-o de imediato. 

Um segundo regicida, Alfredo Cos-
ta, empregado do comércio, conseguiu 
pôr um pé no estribo da carruagem, 
para se erguer à altura dos alvos, e 
disparou um tiro de pistola que atingiu 
D. Luís Filipe no peito. Mas a bala, de 
pequeno calibre, não impediu o prín-
cipe de sacar do bolso o seu revólver e 
desfechar vários tiros sobre o atacante, 
que tombou da carruagem. Ao levan-
tar-se, porém, D. Luís Filipe caiu na 
mira da carabina de Buíça: uma bala 
de grosso calibre atingiu o príncipe 
na face esquerda, saindo pela nuca. 
Estava consumado o regicídio, com 
D. Manuel a sofrer só um ferimento 
ligeiro num braço e a rainha D. Amélia 
a sair incólume do atentado. Quanto 
aos dois regicidas, membros da secreta 
Carbonária, acabaram mortos.

ÍMPETO REFORMISTA
Autor de D. Manuel II … A Biogra“a do 
Último Rei de Portugal (ed. Manuscri-
to), obra com a qual ganhou o Prémio 
Grémio Literário 2022, o historiador 
João Miguel Almeida diz que os mais 
próximos do involuntário e jovem 
novo monarca, de apenas 18 anos, o 
consideravam •bastante imaturo para 
as funçõesŽ. 

O certo, no entanto, é que o trauma 
da recente tragédia não o mergulhou 
numa depressão incapacitante, como 
aconteceu a outros membros da família 
real. Tanto assim foi que, de imediato, 
forçou a demissão do Presidente do 
Conselho, João Franco, ao declarar que 
pretendia a formação de um •gover-
no de acalmaçãoŽ, perante a extrema 
tensão política e social em que o País 
vivia. Era consensual entre os mo-
nárquicos que a governação de João 
Franco, em ditadura e por decreto, 
sem o escrutínio do Parlamento, que 
fora suspenso, tinha sido a principal 
causa do regicídio, preanunciado por 
bombas que rebentaram em Lisboa 
poucos meses antes. 

trabalhadores junto das associações 
de classeŽ … isto numa altura em que 
os operários nem o domingo tinham 
para descansar. 

Também iniciou conversações dis-
cretas com Azedo Gneco, líder do 
Partido Socialista, fundado em 1875 (e 
antecessor do atual PS), o qual •dava 
prioridade à questão social relativa-
mente à questão do regimeŽ, escreve 
aquele historiador. Privilegiando os 
contactos com os socialistas, D. Ma-
nuel II •pretendia, através deles, satis-
fazer algumas reivindicações operárias 
e conquistar o seu apoio, disputando-
-o aos republicanos e anarquistasŽ, 
explica. O rei e o Partido Socialista 
procuraram entender-se num pro-
grama que desse primazia à habitação 
social e à legislação protetora dos 
trabalhadores. Mas, passado mais 
de um ano sobre estas negociações, 
o Partido Socialista •ainda não tinha 
nenhum resultado para apresentar aos 
operáriosŽ, diz João Miguel Almeida. 
Pior: •No plano eleitoral deixou-se 

João Miguel Almeida introduz aqui 
a responsabilidade do próprio D. Car-
los, que, embora monarca constituci-
onal, •estava a evoluir no sentido do 
engrandecimento do poder realŽ e do 
conceito da •modernização autoritá-
riaŽ, e que achou ter encontrado em 
João Franco •o homem com o pulso 
forteŽ necessário, que apoiou e com 
quem se comprometeu, entrando no 
jogo político.

Aclamado pelas cortes como rei a 
6 de maio de 1908, D. Manuel II iria 
por um caminho contrário ao do pai. 
Reabriu o Parlamento, declarou am-
nistias que tiraram presos políticos 
das cadeias e reverteu medidas de 
João Franco que tinham restringido 
a liberdade de imprensa. Depois, foi 
ainda mais longe: lê-se no livro de 
João Miguel Almeida que o jovem 
rei •seguiu com atenção o Congresso 
Operário de 1909Ž. De seguida, con-
vidou o sociólogo francês Léon Poin-
sard a visitar Portugal, para •realizar 
um inquérito sobre as condições dos 

   Álbum Com a rainha 
D. Augusta Vitória, 
quando se casaram, 
a 4 de setembro de 
1913; com o pai, rei D. 
Carlos, e o irmão mais 
velho, príncipe D. Luís 
Filipe; D. Manuel II e a 
mãe, rainha D. Amélia, 
após o regicídio de 1 
de fevereiro de 1908; 
dois reis exilados em 
Londres … D. Manuel 
II e Afonso XIII, de 
Espanha
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a vida, como ele próprio dizia, •muito 
traído por todos os lados•Ž, a“rma a 
historiadora Maria de Jesus Monge. 

O rei, diz João Miguel Almeida, ma-
nifestava o •receio de que as incursões 
militares restauracionistas provocassem 
uma guerra civil, que podia servir de 
pretexto para a perda da independência 
de Portugal, através da sua integração 
pela força na Espanha de Afonso XIIIŽ, 
mas sucediam-se as (frustradas) opera-
ções, comandadas por Paiva Couceiro e 
apoiadas pelo ramo miguelista absolu-
tista dos Bragança e pelos integralistas 
lusitanos, defensores do regresso à 
monarquia medieval. 

D. Manuel II anteviu cedo os pro-
blemas que ia ter, como se vê por este 
excerto de uma carta que escreveu ao 
marquês de Lavradio: •Faz hoje um ano 
estava eu no Trono do Paço da Ajuda, 
e um rebanho de pessoas beijava-me 
as mãos com protestos de “delidade e 
de lealdade! Tudo muda, tudo passa.Ž

Chegou-se ao ponto de, na opera-
ção restauracionista de maior enver-
gadura, que culminou, no Porto, com 
a declaração, por Paiva Couceiro, da 
Monarquia do Norte, que durou 25 
dias, entre janeiro e fevereiro de 1919, 
até ser desbaratada pelo exército repu-
blicano, D. Manuel II apenas saber do 
que se passava pelos jornais. 

Quando eclodiu a I Guerra Mun-
dial, outra desobediência: o monarca 
pôs-se à disposição do rei britânico, 
Jorge V, para o que fosse necessário, e 
apelou aos monárquicos portugueses 
para que se alistassem no exército da 
República. Nada feito … a maioria de-
les era germanó“la e acreditava que a 
vitória no con”ito do imperador ale-
mão, Guilherme II, traria a Portugal a 
restauração da monarquia.

Em 1913, D. Manuel II casou-se 
com D. Augusta Vitória, “lha do ramo 
católico dos Hohenzollern, nobres 
alemães, e sua prima (era neta da in-
fanta D. Antónia, uma irmã do rei D. 
Luís I). Mas o casal não teve “lhos, o 
que obrigou o rei a aceitar como seu 
sucessor o pretendente miguelista ao 
trono, D. Duarte Nuno. 

E chegamos a uma sexta-feira, 1 de 
julho de 1932. D. Manuel II sentiu uma 
dor aguda na garganta e três médicos 
que o viram nas horas seguintes reco-
mendaram-lhe apenas repouso. No dia 
seguinte, o rei morreu estrangulado 
por um edema da glote, quando bas-
tava abrir-lhe exteriormente a garganta 
para o salvar, operação facílima. Tinha 
42 anos.  jjunior@visao.pt

EXÍLIO E TRAIÇÕES
O Palácio das Necessidades, residência 
o“cial do monarca, foi bombardeado, 
e a família real recuava …  primeiro 
para Mafra e depois para a Ericeira. 
No fulgor dos seus 20 anos, D. Ma-
nuel II queria lutar para reverter a 
situação. •Pretendia ir para o Porto, 
onde pensava que havia algum apoio 
à monarquia, e esperava, a partir daí, 
ainda combater os republicanosŽ, diz 
João Miguel Almeida. A viagem para 
a Invicta seria feita por mar, no iate 
Amélia, mas a vontade do rei seria 
boicotada. O que se passou na Ericeira 
foi explicado pelo próprio D. Manuel 
II, logo na primeira etapa do exílio, 
em Gibraltar, numa carta ao marquês 
de Lavradio, que está no livro daquele 
historiador: •Era nosso desejo irmos 
para o Porto. Mas tanto o tio Afonso 
como os o“ciais, Caldeira, Moreira e 
Sá e Conde da Ponte, opuseram-se 
frontalmente! Que tristeza, meu Deus.Ž

De Gibraltar, onde chegaram na-
quele iate a 7 de outubro de 1910, e 
logo “caram sob proteção da coroa 
britânica, D. Manuel II e a rainha D. 
Amélia seguiram para Inglaterra, no 
navio Victoria and Albert, ancorando 
em Davenport no dia 19 seguinte. Ao 
princípio, viveram de um seguro de 
vida que D. Carlos tinha feito, e ins-
talaram-se na mansão do também 
exilado duque de Orleães, familiar de 
D. Amélia. Depois, prolongou-se por 
décadas um diferendo jurídico com a 
República portuguesa, para que o rei 
deposto recebesse as rendas agrícolas 
e imobiliárias que considerava provi-
rem dos bens privados dos Bragança. 
A partir de certa altura, começou a 
receber parte do que reivindicava, mas 
queixava-se com frequência de falta 
de dinheiro, para ter um estilo de vida 
compatível com o de um monarca … e 
logo em Londres.

As grandes dores de cabeça, porém, 
provinham da falta de obediência das 
várias correntes monárquicas. •D. 
Manuel II esteve sempre no centro de 
posições bastante diversas e foi toda 

ultrapassar pelo Partido Republicano 
e, no plano sindical, pelos sindicalistas 
revolucionários.Ž

Por melhores que fossem as inten-
ções de D. Manuel II, tudo lhe correu 
mal. Para lá do falhanço da aproxi-
mação aos socialistas, a política de 
•acalmaçãoŽ não teve efeitos práticos 
(houve cinco governos em dois anos e 
sucessivas greves), e seria até vista pela 
oposição republicana cada vez mais ra-
dicalizada como um sinal de fraqueza 
da Monarquia Constitucional. Até que 
eclodiu a revolução do 5 de Outubro 
de 1910, que implantou a República. 

 No 5 de Outubro, D. Manuel II quis 
 lutar contra os republicanos, para  
 reverter a situação. Mas foi boicotado  
 por quem o acompanhava
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JOSÉ CONDESSA
À CONQUISTA 

DO 
mundo

Chegou a jogar futebol no Ben“ca, mas uma lesão 
levou-o a escolher a representação. Aos 25 anos, 
o ator protagoniza Rabo de Peixe, segunda série 

original portuguesa na Net”ix, que se estreia nesta 
sexta, 26. Ao mesmo tempo, vamos poder vê-lo  

no cinema em Estranha Forma de Vida,  
curta-metragem de Pedro Almodóvar

„  PO R  SÓ N IA  CALH EI ROS
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JJosé Condessa não havia regressado à ilha de 
São Miguel, nos Açores, desde o “m da ro-
dagem da segunda série portuguesa original 
para a Net”ix, com estreia nesta sexta, 26. Há 
cerca de um mês, voltar a Rabo de Peixe, vila 
e freguesia que dá nome à obra idealizada por 
Augusto Fraga, micaelense de gema, de Vila 
Franca do Campo, foi uma grande surpresa 
para os amigos que o ator ali deixou. 

Quando o pequeno Ivan o viu, saltou-lhe 
para o colo e deram um abraço gigante, muito, 
muito, apertado, de uma ternura incomensu-
rável, provando que a amizade não tem idade.

Ao “car com o papel principal da série de 
sete episódios, José Condessa decidiu ir sozi-
nho para Rabo de Peixe, durante uma semana 
e meia, para mergulhar no universo do jovem 
pescador Eduardo, antes de um boot camp 
com o restante elenco. 

As primeiras pessoas que conheceu na ilha 
açoriana foram Ivan e Dani, crianças com 
quem conversou, jogou à bola, lanchou, des-
cobriu a vila, seguindo-se dias a “o de estreita 
convivência. 

Durante aqueles três meses de rebuliço na 
vila, a vida daqueles miúdos era ir à escola e 
voltar para junto do set de rodagem. •A cada 
•corta• que ouviam, batiam palmas, aprenderam 
como se faz chuva. Isso também lhes trouxe 
algum mundo e algum sonho. O sonho do Ivan 
é não ter de trabalhar no mar, que é quase im-
pensável em Rabo de Peixe. Ele adorava estar 
ligado à dançaŽ, valoriza José Condessa.

Com Carlitos e Miguel, pescadores locais, 
o ator aprendeu a vida da faina, as palavras do 
ofício e sentiu as cordas a cortarem-lhe a pele 
das mãos secas do sal. 

Rabo de Peixe não é uma história sobre 
narcotrá“co, apesar de ter na sua génese o 
que se passou em 2001, quando ali deu à 
costa meia tonelada de cocaína, deixando a 
população em polvorosa. É um policial cujo 
tema central fala de insularidade: •O mais 
interessante era a ideia de um rapaz comum, 
a quem acontece uma coisa extraordinária e 
como ele reage. O Eduardo sonhava em romper 
o determinismo de onde se nasce. Como é que 
alguém que sonha com mais gere o inespera-
do, uma armadilha de DeusŽ, explica Augusto 
Fraga, realizador e coargumentista, com Hugo 
Gonçalves e João Tordo. •Nós nunca saímos 
de uma ilha. Há qualquer coisa nesta ironia 
de uma substância tão corrupta ir parar a um 
sítio tão inocente e tão puro.Ž

 
O •NOSSOŽ PEDRO PASCAL
Aos 25 anos, José Condessa tem uma plateia 
mundial a seus pés, incluindo a passadeira 
vermelha do Festival de Cannes, em França. 
Além de a série Rabo de Peixe se estrear agora 
na Net”ix, o público também o verá no cinema 
em Estranha Forma de Vida, curta-metragem 
de Pedro Almodóvar, um western queer com 31 

  Internacional Na 
Net�ix, José Condessa 
protagoniza a série 
portuguesa Rabo de 
Peixe. No Festival de 
Cannes, o ator assistiu 
à antestreia da curta-
metragem do cineasta 
espanhol Pedro 
Almodóvar, com Ethan 
Hawke (à esquerda )

 

•Lá fora, os atores 
portugueses 
são vistos como 
pro“ssionais a quem 
é exigida  
uma agilidade 
mental e física, o 
que não acontece 
noutros paísesŽ,  
diz José Condessa
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tamente •o que achas?•, mas há espaço para 
sugestões e é capaz de mudar alguma ideia 
preconcebida para se juntar com a ideia do 
ator. Isso fascina-me, é assim que acredito que 
se deve trabalhar. A arte nunca está fechada.Ž

 
PERSONAGENS VIVAS
José Condessa entrou muito novo nas salas 
de teatro amador de Lisboa, onde nasceu, 
primeiro no antigo Belém Clube (agora LU.CA 
… Teatro Luís de Camões), na Ajuda, e depois 
na Academia de Santo Amaro, em Alcântara, 
onde o pai e uma das irmãs, 20 anos mais 
velha, atuavam. 

Aos 3 anos, estreou-se no Teatro Villaret, 
numa revista onde entrou em palco com asi-
nhas de anjo, ao som do poema A Procissão, 
de António Lopes Ribeiro, eternizado por João 
Villaret. Aos 5, ainda nem sabia ler quando de-
clamou um curto monólogo, de dois minutos 
e tal, decorado de ouvido nas viagens entre a 
casa e o teatro, com o pai como narrador. •Lem-
bro-me do nervosismo de entrar em palco, tal 
como ainda é hoje. Agora, o ciclo é mais bonito, 
quando vejo o meu pai e a minha mãe na plateia, 
comovo-meŽ, confessa José Condessa. 

Discípulo de Carlos Avilez, seu professor 
na Escola Pro“ssional de Teatro de Cascais, 
o ator também luta para ultrapassar o que o 
destino poderia ter-lhe reservado, com uma 
entrega apaixonada pelo palco, por contar 
histórias e viver personagens diferentes. •A 
minha maneira de ver a pro“ssão é tentar en-
tender o outro, em vez de tentar aproximar a 
personagem daquilo que eu sou. Aprendi com 
o Carlos Avilez, o meu mestre em teatro, que 
não devemos servir-nos das personagens, 
devemos servi-las, e muitas vezes tentamos 
desculpá-las, desresponsabilizá-las. Temos 
de perceber que elas são humanas e quando a 
personagem está a errar, não devemos embele-
zar. Quanto mais aproximar uma personagem 
do que sou, mais deixo de servir o propósito 
artísticoŽ, justi“ca o ator. 

Criar referências físicas que o façam rapida-
mente entrar na personagem, sem ser só vestir 
a roupa, ajuda-o em todo no processo artís-
tico. •No Eduardo de Rabo de Peixe, as mãos 
são muito importantes, estar no mar a noite 
toda e puxar as cordas com sal arde. Mesmo 
lavando as mãos, anda à cata das escamas que 
teimam em não sair. A pele da cara está seca, 
os lábios estão sempre a ser molhados para 
não gretaremŽ, exempli“ca. 

 
BENFIQUISTA DESDE PEQUENINO
A adolescência de José Condessa dividiu-se 
entre estudar teatro e jogar futebol nas cama-
das jovens do Ben“ca, ao lado de Rúben Dias e 
Renato Sanches, e na Seleção Nacional, como 
médio-centro, até aos 15 anos, quando num 
aquecimento fez uma rutura do tendão de 
Aquiles. Ainda jogou futsal cerca de dois anos, 

minutos “lmado no deserto de Tabernas, em 
Almería, Espanha, com antestreia no festival 
e nos cinemas nesta sexta, 26. 

O primeiro ator português a entrar num 
“lme do realizador espanhol interpreta Silva, 
personagem na juventude do estratosférico 
Pedro Pascal (The Last of Us e The Mandalo-
rian), com quem continua a trocar mensagens, 
enquanto Jason Fernández é Jake, papel de 
Ethan Hawke em novo. 

Estranha Forma de Vida, título inspirado 
no fado cantado por Amália, é a resposta de 
Pedro Almodóvar ao “lme Brokeback Moun-
tain (2005), cujo convite para o realizar na 
altura não pôde aceitar. Agora, vem contar a 
história de amor entre um cowboy e um xerife, 
dois homens apaixonados desde sempre e o 
seu reencontro na vida adulta. 

José Condessa foi escolhido para a curta 
através de casting, em que apenas sabia tra-
tar-se de um “lme espanhol, falado em inglês. 
Mais tarde, o nome do cineasta acrescentou 
peso ao desa“o, reconhece o ator, •mas traba-
lho com o mesmo brio seja para o Pedro Almo-
dóvar, seja para alguém com menos carreiraŽ.

Por já ter feito peças de Jean Genet, dra-
maturgo francês •muito ligado ao Teatro do 
Absurdo, em que há todo o lado de irreverên-
cia sexual, violência e rouboŽ, José aprecia os 
“lmes de Almodóvar. Mais do que comparar 
textos, orçamentos ou formas de trabalhar em 
Espanha, com a Net”ix ou com as produtoras 
em Portugal, acredita que a personalidade do 
realizador faz a diferença: •Almodóvar gosta 
muito de ouvir o ator. Não pergunta dire-
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Sorte 
maldita

Rabo de Peixe, a história 
real deu uma série 
da Net”ix, a segunda 
original portuguesa na 
plataforma de streaming

Os dados estão 
lançados para Rabo 
de Peixe ser muito 
mais do que um thriller 
sobre narcotrá�co. 
À boleia de um caso 
de polícia … depois 
de meia tonelada de 
cocaína dar à costa 
junto a Rabo de Peixe, 
freguesia da ilha de 
São Miguel, nos Açores 
…, esta série, de sete 
episódios, serve para 
falar de insularidade e 
de como o lugar onde 
se nasce pode (ou 
não) de�nir o destino 
de cada pessoa. 
Os jovens amigos, 
Eduardo (José 
Condessa), Sílvia 
(Helena Caldeira), 
Rafael (Rodrigo Tomás) 
e Carlinhos (André 
Leitão) têm pela frente 
um grande desa�o: 
tornarem-se tra�cantes 
para conseguirem dar 
o salto da pequena 
vila açoriana ou 
abdicarem da sorte 
maldita, levando-os 
à desgraça. Juntar 
droga com má�a 
italiana, investigação 
policial e relações 
fortes promete bons 
momentos de ação, 
humor sarcástico e 
alguma introspeção. 
Uma produção da 
Ukbar Filmes, com 
realização de Augusto 
Fraga e Patrícia 
Sequeira (Snu, Bem 
Bom) que conta ainda 
com Kelly Bailey, Maria 
João Bastos, Salvador 
Martinha, Albano 
Jerónimo e Pepê 
Rapazote, entre outros, 
no elenco. 
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mas depois optou pela representação. •Fica um 
sabor a desgosto porque sabia que poderia ter 
hipótese de jogar a um grande nível. Preciso 
de jogar, jogo muito. Quando estou com um 
trabalho mais exigente … como foi com a peça 
Hamlet, em 2019, em que estava muito magro 
…, nem tenho força para fazer mais nada.Ž 

Para Condessa, •Hamlet é a maior persona-
gem do mundoŽ e a peça da sua vida. •É uma 
bíblia. Qualquer história que me apresentes, 
encontro referências no Hamlet que sirvam 
o propósito. É uma peça universal e humana, 
concentra os primeiros pensamentos ilumi-
nistas. Todos os pensamentos que existem do 
mundo moderno e da arte em si estão no tea-
tro, até o próprio teatro está dentro de Hamlet, 
é a ratoeiraŽ, analisa.

Sair à noite, fazer grandes jantaradas e 
viajar foram algumas das coisas de que José 
Condessa teve de abdicar quando estudava 
de dia e à noite ia trabalhar para o Teatro 
Experimental de Cascais (TEC). No palco, 
punha e tirava adereços, trabalhou na teia, a 
subir e a descer cenários, aprendeu os termos 
técnicos com os mestres mais velhos, sabe 
como se corrige um palco, como se volta a 
pregar uma tábua e qual a ligação do prego à 
ressonância, ata e desata o nó na malagueta 
(pequena barra de madeira à qual se amarram 
as cordas de manobras). •Ganhei como ser 
humano, cresci muito mais rápido. O Carlos 
Avilez dizia-me: •Mesmo que não saias daqui 
um grande ator, daqui a três anos sais daqui 
uma grande pessoa.• Tínhamos aulas só de 
debate, em que falávamos de tourada, sexu-
alidade, aborto, só para ter um pensamento 
crítico sobre os temas e saber ouvir um ponto 
de vista que não é o nossoŽ, lembra. 

No TEC, desde 2015, altura em que se torna 
ator pro“ssional, José já fez 13 peças. Foram 
muitas horas ao lado de Carlos Avilez, muito 
entendimento que culmina, em 2019, com 
Hamlet, contracenando com Bárbara Bran-
co, colega de curso e namorada com quem já 
tinha feito par romântico em Romeu e Julieta 
e com quem, mais recentemente, trabalhou 
em O Crime do Padre Amaro, série de Leonel 
Vieira, exibida em janeiro, na RTP1. 

•Incomoda-me muita gente pensar que 
fomos escolhidos por sermos namorados. 
Sinto que isso quase desmerece o nosso 
trabalho. Na verdade, a nossa intimidade da 
vida real tem de ser desconstruída para re-
construirmos outra.Ž 

Na televisão não são só os portugueses que 
reconhecem José Condessa, ora de telenovelas 
como Santa Bárbara ou Jardins Proibidos, ao 
lado de Diogo Infante e Maria do Céu Guerra. 
O público brasileiro também assistiu a Sal-
ve-se Quem Puder, novela das sete da Rede 
Globo que obrigou o ator a viver um ano no 
Rio de Janeiro. •Na Globo, há mais tempo e 
isso traz qualidade. Decorar 20 cenas por dia 
e fazê-las todas de forma diferente é muito 
difícil. Lá fora, os atores portugueses são vis-
tos como pro“ssionais a quem é exigida uma 
agilidade mental e física, o que não acontece 
noutros países. Como treinamos mais e em 
condições difíceis, quando suaviza o ritmo, 
brilhamos maisŽ, sublinha.

Culto, intuitivo, terno e curioso, José Con-
dessa continuará a brilhar. Para o ator, 2023 
poderá ser o primeiro ano do resto da sua vida 
para seguir fazendo teatro, telenovelas, séries 
e “lmes e alimentando a sua paixão pela re-
presentação.  scalheiros@visao.pt
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  Paixão pela 
representação  Sair 
à noite, fazer grandes 
jantaradas e viajar 
foram algumas das 
coisas de que José 
Condessa teve de 
abdicar
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Quando a coca deu à costa
A série Rabo de Peixe é baseada na história de um tra“cante italiano que, inadvertidamente,  
inundou São Miguel de cocaína, em 2001. Uma equipa de repórteres da VISÃO encontrava-se lá e fez a reportagem

•Anda por aí um padeiro que 
agora faz pão noite e dia.Ž Ouvi 
esta piada de uma das pessoas 
que entrevistei em Rabo de 
Peixe, há 22 anos, quando 
estava a cobrir para a VISÃO, 
acompanhado do fotojornalista 
José António Rodrigues, 
a história de Antonino e a 
sua droga naufragada. Era 
uma tentativa de aliviar uma 
história que começava a 
tornar-se pesada. Nessa altura, 
multiplicavam-se na ilha os 
casos de overdose e duas 
pessoas já tinham morrido. 
Uma delas foi encontrada 
na casa de banho de um 
restaurante da Ribeira Grande 
ainda de agulha no braço e 
com a cabeça na sanita.

Junho de 2001. Antonino 
Quinci, tra�cante italiano em 
viagem da Venezuela para 
Espanha, é obrigado a fazer 
uma paragem não programada 
no meio do Atlântico, em São 
Miguel, para reparar o Mário, 
o seu veleiro carregado de 
cocaína. Não querendo, por 
razões óbvias, atracar em 
Ponta Delgada com a droga 
a bordo, decide escondê-
la numa gruta no Pilar da 
Bretanha, na ponta noroeste 
da ilha, para a recolher mais 
tarde.

Mas um pescador viu tudo e 
estragou-lhe os planos. No dia 
seguinte, a polícia encontrou 
quase 500 quilos nos buracos 
das rochas. Mas não apanhou 
toda a carga. Nessa altura, já 
a maré e a agitação marinha 

haviam espalhado dezenas de 
pacotes de pó branco pela 
costa norte de São Miguel, 
numa linha de 70 quilómetros. 
Algumas pessoas chamavam 
as autoridades quando 
encontravam a droga. Outrasƒ 
não.

De um momento para o 
outro, tra�cantes de ocasião 
surgiram como cogumelos. 
Multiplicavam-se os relatos 
de gente, incluindo miúdos, 
a vender um quilo de droga 
ao preço do grama ou a 
transacionar ao copo, pedindo 
não mais do que o que quer 
que o cliente tivesse no bolso. 
Em Rabo de Peixe, havia quem 
vendesse um maço de tabaco 
cheio de cocaína por •500 
pausŽ ( 2,50).

Não demorou muito para 
que oportunistas pacientes 
escalassem o negócio, 
comprando barato, guardando 
o produto durante algum 
tempo e vendendo-o mais 
tarde a preços próximos do 
real valor de mercado. Hoje, 
fala-se à boca pequena de 
quem enriqueceu dessa 
forma, ou pelo menos ganhou 
o su�ciente para abrir um 
negócio legítimo. Mas alguns 
foram apanhados: em meados 
de julho, já a polícia prendera 
quatro.

Boa parte do trá�co 
concentrou-se precisamente 
em Rabo de Peixe, a 
localidade mais pobre 
e degradada da ilha, 
que se debatia já com 

um sério problema de 
toxicodependência. Mas 
de heroína. A cocaína de 
Antonino era uma novidade, 
e a inexperiência … associada 
a um grau de pureza raro, 
superior a 80% … só tornou 
tudo mais grave. Nas semanas 
seguintes, •quase todos os 
diasŽ chegava alguém ao 
hospital de Ponta Delgada 
•em delírioŽ, contava então 
Paula Macedo, chefe de 
equipa das urgências do 
hospital, que antes disso, em 
15 anos de carreira, só tinha 
testemunhado três situações 
de intoxicação na ilha.

A maioria dos casos, 
porém, não era decorrente 
diretamente da cocaína, 
explicava a médica, eram 
intoxicações opiáceas, 
provocadas pelo uso 
exagerado de comprimidos 
ou de heroína para tentar 
controlar os sintomas do pó 
branco: as pessoas injetavam 
ou aspiravam a cocaína e 
depois tomavam comprimidos 
tranquilizantes ou heroína, 
para acalmar a ansiedade. Esta 
mistura chama-se speedball 
e é particularmente perigosa, 
podendo provocar ataques 
cardíacos e falhas respiratórias 
graves.

A FUGA
Nunca se soube quanta 
cocaína foi espalhada por 
São Miguel. A polícia admite 
que �caram por recuperar 
entre 100 e 200 quilos, mas 

muita gente acredita que foi 
muito mais do que isso, dada 
a capacidade do veleiro e a 
quantidade que circulava.

Enquanto o seu produto 
virava a ilha do avesso, 
Antonino vivia as suas próprias 
aventuras. Detido a 16 de 
junho, quando se encontrava 
dentro do seu veleiro na 
marina de Ponta Delgada 
(onde foi encontrado um 
pacote de cocaína, numa 
parede falsa), passou apenas 
duas semanas na prisão da 
cidade. A 1 de julho, escalou 
o muro, passou pelo arame 
farpado com panos enrolados 
nos braços e saltou para 
a estrada, onde alguém o 
esperava com uma moto, 
gritando para um guarda que 
lhe apontou a arma •me mata, 
me mata!Ž. O guarda, com 
medo de acertar em quem 
passava do lado de fora, não 
aceitou o desa�o.

O italiano desapareceu. A 
polícia começou uma caça 
ao homem e controlou o 
aeroporto e a marina, mas 
os dias passaram, não havia 
sinais de Antonino e as 
autoridades foram perdendo 
a esperança. O mais certo 
era ter saído num qualquer 
cargueiro ou ter sido 
resgatado de barco por algum 
dos seus contactos, a partir 
de uma zona recôndita da ilha.

Mas, 15 dias depois, 
o fugitivo foi mesmo 
encontrado, e da forma mais 
irónica possível. Dois polícias 
foram a casa de um homem, 
por descon�arem de que 
tinha cocaína, e quando 
inspecionavam o galinheiro, 
descobriram um sujo e 
malcheiroso Antonino.

O italiano voltou para a 
cadeia e acabaria por ser 
condenado a dez anos de 
prisão, pena que cumpriu em 
Coimbra.

Na altura, comentava-se 
na ilha que a história dava um 
�lme. A�nal, deu uma série. 
Luís Ribeiro
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Já lá vão mais de 15 anos des-
de que Pedro Soares e Ma-
riana Mortágua se cruzaram 
pela primeira vez. Na altura, 
com cerca de três décadas 
de ativismo político, em que 
se incluíam cargos na UDP e 
a participação na génese do 
Bloco de Esquerda, o diri-
gente sentou-se junto a Joa-
na Mortágua, irmã gémea de 
Mariana, na sala do Teatro São 
Luiz, em Lisboa. Então uma 
jovem militante do BE, Joana 
apresentou a irmã, estudante 
de Economia do ISCTE, que 
estava sentada na cadeira ao 
seu lado. Os dois bloquis-
tas que chegam ao Pavilhão 
do Casal Vistoso, em Lisboa, 
neste sábado, para se baterem 
pelo lugar de Catarina Martins 
na Mesa Nacional do partido 
só viriam a reencontrar-se 
na Assembleia da República 
algum tempo depois: era ele 
deputado, numa legislatura 
que terminaria, para o PS, de 
forma abrupta, em 2011, e ela 
estreava-se como assessora 
da bancada parlamentar do 
Bloco, na área das Finanças.

Desde essa altura, apesar 
de serem dois dos quadros do 
BE mais ativos … ele em Braga, 
ela em Lisboa …, “zeram por 
não se juntar nas mesmas 
fileiras, tendo em conta as 
visões distintas que têm para 
o partido, criado em 1999. No 
pico da Geringonça, cristali-
zou-se um afastamento, fruto 
do apelo de Pedro Soares para 
que o Bloco se distanciasse da 
gestão socialista, e perante 
uma Mariana Mortágua que 
até via um imposto cunhado 
com o seu nome. Na reunião 
magna do partido, neste “m 
de semana, as moções que 
ambos encabeçam espelham 
esses percursos: a A, de Mor-

SUCESSÃO
OS HERDEIROS 
DE CATARINA 

Liderança bloquista joga-se entre Mariana 
Mortágua, na linha de continuidade da atual 

direção, e Pedro Soares, que pede contas  
por desaires eleitorais. A destacada dirigente, 
sem ligação a tendências no partido, domina 

reunião magna; só que o ex-deputado, um 
dos fundadores do BE, pode ganhar lastro 

com apelo de regresso às origens.  
O per“l cruzado de ambos expõe muitas 
outras divergências, mais do que pontos  

de contacto, e o motivo não é apenas  
a diferença de 30 anos entre os dois       

„  PO R  N U N O  M I G U EL  RO PI O
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   Coesão Atual direção de Catarina Martins 
está em peso com a Moção A, encabeçada por 
Mortágua, e que já na convenção de 2021 esteve 
debaixo de críticas da oposição interna

tágua, é sinónimo de uma 
continuidade da direção de 
Catarina Martins, enquanto 
a E, de Soares, bate-se pelo 
apuramento de responsabili-
dades na erosão eleitoral, que 
o partido sofreu desde 2019, 
e aposta num regresso a uma 
fórmula do passado, que cata-
pultou o BE no cenário políti-
co nacional, ao ponto de se ter 
tornado uma referência para a 
nova esquerda europeia.

Nesta disputa, a deputa-
da está, por agora, em nítida 
vantagem, por ter conseguido 
eleger 80% dos delegados à 
Convenção Nacional. Tal como 
Catarina Martins, mesmo não 
tendo qualquer ligação a uma 
das tendências, ou partidos 
que estiveram na génese do 
BE, Mariana conta com um 
grau de notoriedade incom-
paravelmente superior à de 
Pedro Soares … que deixou a 
vida parlamentar em 2019 … 
e aposta num discurso que 
envolve a acusação a vários 
dirigentes da Moção E de não 
•aceitarem que são uma mi-
noriaŽ, como deixou claro no 
último dos dois debates que 
o partido organizou. Nesse 
embate, transmitido pelo Es-
querda.net, Pedro Soares la-
mentou um ambiente interno 
que •condena as pessoas que 
têm uma opinião diversaŽ e 
que •maltrataŽ e exclui de •de-
bates e listas [eleitorais]Ž os que 
são •considerados intrusosŽ.

 
O •JERÓNIMOŽ DO BE
Se, ao seu lado, Mariana tem 
a máquina do partido, co-
meçando pela direção de Ca-
tarina Martins, Pedro Soares 
encabeça uma linha de des-
contentes, muitos deles liga-
dos à Esquerda Alternativa, 
tendência herdeira da extinta 
UDP [partido marxista-leni-
nista, cujo espólio descansa no 
Centro de Documentação 25 
de Abril, da Universidade de 
Coimbra]. Apesar de recusar 
ser um rosto da ortodoxia, 
como fez questão de frisar 
no Irrevogável, o podcast da 
VISÃO, Pedro Soares é, hoje, 
dos poucos fundadores do BE 
que fazem questão de lembrar 

de onde veio o partido e que 
armas se usaram para o fazer 
crescer até se transformar na 
terceira força política. 

Quando Mariana Mortágua 
se tornou militante do Bloco, 
já Pedro Soares, nascido no 
Peso da Régua, em março de 
1957, levava muitos anos de 
política ativa. Por ter um pai 
veterinário municipal, o blo-
quista, assim como os dois 
irmãos, passaria a meninice e 
grande parte da adolescência 
na Póvoa de Varzim, primeiro, 
e em Leiria, depois. Os pais 
viveriam então o choque de 
um dos “lhos ter rumado à 
Guerra Colonial, em Angola. 
Ainda hoje, aos mais próximos 
Pedro Soares costuma admitir 
que, cada vez que passa pelo 
Cais Rocha Conde de Óbidos, 
sente uma •memória latenteŽ 
do •ambiente terrívelŽ que foi 
o de muitas famílias a despe-
direm-se dos militares, assim 
como de conversas sobre o 
regime, que mantinha com o 
pai, no caminho noturno que 
faziam de carro entre a Base 
da Ota … onde o irmão esti-
vera colocado … e casa. 

Em meados de 1973, chega 
a Almada, onde rapidamente 
se envolve com os movimen-
tos estudantis de contestação. 
Decidiu tornar-se operário na 
estatal Siderurgia Nacional e 
congratula-se com essa op-
ção, pelo facto de considerar 
que muitos dos que vão para 
assessores políticos, após saí-
rem da universidade, não têm 
a mundividência que esse tra-
balho lhe terá dado … um re-
cado para Mariana Mortágua? 
A licenciatura em Geogra“a é 

cionária (LUAR), e Maria Inês 
Rodrigues, uma militante do 
MRPP, que se conheceram 
durante a ocupação da her-
dade da Torre Bela. 

Estudou com a irmã gémea 
até ao “nal do preparatório, no 
Alvito; depois, enquanto Joana 
rumava a Viana do Castelo, 
para frequentar Humanida-
des, Mariana “cava perto de 
casa, em Beja, porque ali havia 
oferta na área de Economia. 
Por essa altura, já o Bloco tinha 
sido fundado, como resultado 
da fusão da leninista UDP, do 
trotskista PSR e da dissidência 
comunista que constituíra o 
Política XXI. Pedro Soares era 
um dos dois representantes da 
UDP, a par de Luís Fazenda, 
que negociaram a criação do 
novo partido … com a sua pri-
meira prova de fogo nas elei-
ções europeias de 1999, mas 
sem conseguir eleger Miguel 
Portas. Nas legislativas desse 
mesmo ano, porém, o BE con-
quista duas cadeiras no Parla-
mento, iniciando um esquema 
de rotatividade dos seus depu-
tados, o que viria a dar dores 
de cabeça ao Bloco Central. 
Aliás, PS e PSD impediram, 
com um novo Regimento da 
Assembleia da República, que 
tal prática se tornasse corren-
te, mas, ainda assim, permitiu 
que o País conhecesse jovens 
bloquistas como Joana Amaral 
Dias ou Ana Drago. 

É esta última deputada que 
Mariana Mortágua acabou por 
substituir, em 2013, quando 
uma parte do Bloco (em que se 
incluía Drago e Daniel Olivei-
ra) criticava a falta de aproxi-
mação do partido ao PS, para 

tirada durante esse período, 
em que esteve também nas 
comissões de trabalhadores 
da empresa, que o governo de 
Cavaco viria a privatizar, em 
1991. Segundo Carlos Matias, 
ex-deputado do BE e crítico 
da atual direção, que conhe-
ceu Pedro Soares na UDP, em 
1976, •estávamos perante um 
jovem bastante empenhado, 
muito proativo e com carac-
terísticas que fazem muita 
falta ao BE, entre elas uma 
enorme capacidade negocial 
e de trabalho coletivoŽ. 

 
CASA REVOLUCIONÁRIA
Cinco anos antes dessa pri-
vatização … ou seja, em 1986 
…, nasceu, no Alvito, Mariana 
Mortágua, fruto da ligação en-
tre Camilo Mortágua, históri-
co revolucionário antifascista 
e um dos fundadores da Liga 
de Unidade e Acção Revolu-

Pedro Soares 
trabalhou 
como operário 
na Siderurgia 
Nacional, 
enquanto  
se licenciava 
e militava na 
UDP. Já Mariana 
Mortágua entrou 
aos 22 anos no 
BE e tornou-se, 
depois, assessora 
da bancada
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se formar uma ampla frente 
de esquerda, contra a direita 
que estava no poder. 

 
BASES CRÍTICAS
Desde a década anterior, Pe-
dro Soares era um conceitua-
do professor de Geogra“a, na 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa, e Maria-
na estava longe da militância 
no Bloco, que viria a ocorrer 
somente em 2009 … ao con-
trário da sua irmã, Joana, que 
se inscreveu no partido em 
2004, assim que entrou no 
ISCSP. O atual candidato à 
coordenação do BE (2009-
2011) era então deputado, 
quando Mariana Mortágua se 
destacava nos corredores do 
Parlamento como assessora. 
Até chegar a deputada, nota-
biliza-se graças a publicações 
contra a austeridade, ao lado 
de Francisco Louçã, um dos 
fundadores do partido e que, 
na altura, estava de saída da 
liderança.  

A prestação de Mariana 
Mortágua, nas várias comis-
sões parlamentares de inqué-
rito à banca, principalmente 
a do BES, na qual entrou em 
célebres embates com “gu-
ras como o banqueiro Ri-
cardo Salgado, calou muitas 
das críticas que vinham das 
bases contra si. Para Jorge 
Costa, ex-deputado que inte-
grou o grupo de trabalho que 
negociava os orçamentos da 
Geringonça, Mariana •trouxe, 
desde então, para o partido 

uma história distinta de uma 
militância com características 
muito próprias e pode or-
gulhar-se, hoje, de ter como 
medalha pela sua atuação o 
facto de ser detestada pela 
elite económica do País, fruto 
de diversas denúncias que fez, 
e de ser autora da única me-
dida “scal que incidiu sobre a 
especulação imobiliáriaŽ. 

O distanciamento entre 
Mariana e Pedro acentuou-
-se nessa legislatura que deu 
origem à Geringonça e na 
qual o BE teve a sua melhor 
votação, constituindo-se na 
maior bancada de sempre (19 
parlamentares). No segun-
do ano do apoio do Bloco à 
gestão do PS, o desconforto 
interno ter-se-á começado a 
sentir, considerando que os 

socialistas já pouco ouviriam 
os bloquistas, principalmente 
na negociação para os orça-
mentos do Estado de 2018 
e 2019. A verdade é que, nas 
legislativas de 2019, apesar 
de o BE ter mantido o mesmo 
número de deputados, Pedro 
Soares não volta ao Parlamen-
to, e outros críticos, como ele, 
também não … entre os quais 
Carlos Matias. 

 
NA MIRA DA JUSTIÇA
Nos últimos quatros anos, a 
estratégia em que a liderança 
de Catarina Martins apostou, 
sobretudo nas legislativas de 
2019 e de 2022, e que passou 
pela disponibilidade do parti-
do para reeditar a Geringonça, 
foi colocada na linha de fogo 
dos críticos internos, em que 
Pedro Soares se integra e na 
qual o histórico •majorŽ Má-
rio Tomé pontua. Re“ra-se 
que o desconforto de parte 
do Bloco, que já se “zera sen-
tir na convenção de 2021 … 
quando ainda se estava longe 
de imaginar a dissolução do 
Parlamento, na sequência do 
chumbo do Orçamento do 
Estado de 2022 …, agudizou-
-se no último ano.

Na corrida para o Pavilhão 
do Casal Vistoso, os prota-
gonistas das moções A e E 
conseguiram livrar-se, entre-
tanto, de processos judiciais 
que envolviam os dois, até 
há poucos meses. No caso de 
Pedro Soares, acabou por ser 
arquivado pelo Ministério Pú-

blico o processo que o visava, 
a si e a outros deputados, so-
bre subsídios recebidos para 
a deslocação entre o Parla-
mento e a residência decla-
rada. Já Mariana Mortágua 
viu a Justiça arquivar quer o 
processo em que respondia 
por ter acumulado o subsídio 
de exclusividade de deputa-
da com os rendimentos en-
quanto comentadora política, 
quer o que foi interposto pelo 
CEO da Global Media, que não 
gostou de ser associado, pela 
bloquista, a oligarcas russos. 

E “cam-se por aí os pontos 
de contacto, como sinaliza 
Carlos Matias, que apoia a 
Moção E: •Não se pode con-
cordar com uma moção [a A] 
que não conta com uma única 
linha de balanço sobre o que 
foi feito e que trouxe o Bloco 
de Esquerda ao estado em 
que se encontra.Ž O ex-par-
lamentar … que, com outros 
dirigentes, chegou a recorrer 
ao Constitucional contra a 
decisão da direção de Catari-
na Martins de afastar críticos 
internos das listas candidatas 
às eleições … defende que •a 
grande maioria do partido não 
votou, devido a uma enorme 
perplexidade e desânimo com 
a atuação nos últimos anosŽ. 

Uma tese que o dirigente 
bloquista Jorge Costa con-
testa: •Não me parece que o 
debate político no partido 
ganhe com uma espécie de 
muro de lamentações sobre 
alegadas práticas internas no 
BE. O Bloco tem uma forte 
tradição democrática, e prova 
disso é que vários elementos 
da Moção E participaram nas 
decisões que foram tomadas 
e que agora são criticadas.Ž 

Será que, quanto a Pedro 
Soares, Mariana Mortágua 
irá apostar na estratégia que 
Catarina Martins aplicou, há 
cerca de dez anos, em rela-
ção ao seu antigo opositor 
Pedro Filipe Soares, líder par-
lamentar, estabelecendo uma 
unidade dentro do partido? 
Tendo em conta o acirrar de 
posições, aguarde-se pelos 
próximos episódios, neste “m 
de semana.  nropio@visao.pt

  Percurso Mariana chegou a 
deputada numa altura em que 
Catarina Martins se tornou 
líder única, após o período 
de coordenação a dois, com 
João Semedo

Moção A, que tem 
em Mortágua  
a líder, é acusada 
por Moção E,  
de Pedro Soares, 
de não fazer 
mea culpa por 
resultados 
eleitorais dos 
últimos quatro 
anos, mas chega 
em maioria  
à convenção
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Levedura de selénio orgânico 
(SelenoPrecise). 
BioActivo Selénio+ Zinco 
enriquecido com zinco e 
vitaminas C, E e B6.

Optimizado ao longo de 
25 anos de investigação 
cientí�ca

Fabricado na Dinamarca sob 
rigoroso controlo farmacêutico

www.bioactivo.pt

BioActivo Selénio e BioActivo Selénio+Zinco

O selénio é um micronutriente que ajuda a glândula tiróide a funcionar correctamente, contribuindo 
indirectamente para a manutenção do cabelo e unhas normais e para o bom funcionamento do sistema 
imunitário.
BioActivo Selénio e BioActivo Selénio+Zinco contêm levedura enriquecida com selénio … SelenoPrecise®  
… uma forma orgânica padronizada e patenteada com elevada biodisponibilidade (89%).

Para mais informações contacte-nos através do 21 413 11 30, das 9H00 às 18H00. 
Ganhe suplementos BioActivo em www.bioactivo.pt
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A ministra da Agricul-
tura, Maria do Céu 
Antunes, e o ex-pre-
sidente do Tribunal 

Constitucional, João Caupers, 
foram dois dos milhares de 
vítimas da burla na rede so-
cial WhatsApp, habitualmente 
designada por •Olá mãe, olá 
paiŽ. Ambos confirmaram, 
em declarações à VISÃO, os 
respetivos casos, sendo que 
João Caupers acabou por sair 
ileso do seu, uma vez que não 
tinha instalada no telemóvel a 
aplicação MB Way.

Esta burla, basicamente, 
consiste no envio de uma 
mensagem através do What-
sApp, na qual o emissor a“r-
ma ser “lho/“lha do destina-
tário, alegando, em primeiro 
lugar, ter perdido o telemóvel 
e, por isso, estar a contactar 
de um aparelho de um amigo. 
No “nal da mensagem, pede-
-se uma determinada quantia 
em dinheiro, a enviar por MB 
Way para o número de con-
tacto, a qual servirá para a 
compra de um novo telemó-
vel ou para fazer face a uma 
despesa urgente. Há ainda 
outra modalidade que passa 
por apresentar uma situação 
menos drástica, como uma 
simples avaria no telemóvel, 
mas o pedido de dinheiro 
mantém-se … e sempre com 
um •pagamento urgenteŽ.

Nos últimos anos, as quei-
xas relativas a esta burla dis-
pararam: dados deste ano da 
PSP indicam que houve, em 
2019, 6 758 participações, 
enquanto, em 2022, a polícia 
registou 8 706. Neste ano, de 

acordo com uma fonte da Po-
lícia Judiciária, o •fenómeno, 
fruto das várias campanhas de 
alerta, parece ter estancadoŽ, 
mas •ainda nos continuam a 
chegar casosŽ.

Uma dessas situações en-
volveu a ministra da Agricul-
tura e da Alimentação. Mãe de 
duas “lhas, Maria do Céu An-
tunes, acabaria por fazer uma 
transferência para o número 
indicado na mensagem, não 
revelando à VISÃO o montan-
te em causa: •Con“rmamos a 
situação de fraude e con“r-
mamos que foi apresentada 
queixa-crime junto das au-
toridades competentes. Mais 
questões sobre este assunto 
pertencem à esfera privada da 
senhora ministra da Agricul-
tura e da AlimentaçãoŽ, res-
pondeu o seu gabinete, após 
um pedido de esclarecimento.

Mais sorte teve João Cau-
pers. O facto de não ter ins-
talada a aplicação MB Way 
foi decisivo para que a burla 
não se consumasse. Duran-
te a troca de mensagens, foi 
indicado um IBAN para a 
movimentação de dinhei-
ro: •Quando realizei a trans-
ferência para esse IBAN, o 
banco bloqueou-aŽ, contou 
à VISÃO o ex-presidente do 
Tribunal Constitucional.

Do outro lado da conversa 
estava um jovem, detido em 
outubro pela Polícia Judiciá-
ria, por suspeitas de ser autor 
de várias burlas via WhatsA-
pp, as quais terão rendido 
cerca de  6 000. O suspeito, 
de 25 anos e nacionalidade 
estrangeira, conseguiu lu-

Re“ra-se que, nos primeiros 
meses de 2023, a Polícia Judi-
ciária registou 435 processos 
relativos a este tipo de burla. 
•InfelizmenteŽ, prosseguiu o 
mesmo inspetor da Polícia 
Judiciária, •este tipo de burla 
atinge todo o tipo de pessoas 
e de classes sociaisŽ, porque, 
se há quem se queixe de ter 
sido burlado em  200 ou 
 300, também há quem vá 
bater a porta da Polícia Ju-
diciária por ter feito transfe-
rências de  2 000 ou  3 000, 
as quais nunca chegaram ao 
destino esperado.

De mensagens simples, 
os autores da burla passa-
ram, nos últimos meses, a 
cuidar mais da abordagem 
e do texto das mensagens. 
De acordo uma nota, pu-
blicada, no início deste mês, 
pelo Gabinete Cibercrime da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública, os burlões … em vez 
de, rapidamente, iniciarem o 
contacto com um pedido de 
dinheiro … têm tentado, em 

Olá, ministra, 
olá, juiz

Maria do Céu Antunes, ministra da 
Agricultura, e João Caupers, ex-

presidente do Tribunal Constitucional, 
foram vítimas da burla do WhatsApp 

conhecida por •olá mãe, olá paiŽ.
„  PO R  CARLOS  RO D RI G U ES  L I MA

dibriar centenas de pessoas, 
canalizando o dinheiro para 
uma conta bancária.

Após a detenção, a Polícia 
Judiciária entendeu ser ne-
cessário reforçar •os alertas 
já emitidosŽ, tendo em conta 
•um número crescente de 
denúncias por aquele tipo 
de burlaŽ. A Polícia Judiciária 
alertou para a necessidade de 
o destinatário da mensagem 
(pai ou mãe), antes de reali-
zar qualquer transferência de 
dinheiro, con“rmar a iden-
tidade do interlocutor. •Nos 
casos em que é referido que 
o telemóvel se partiu, con-
vém con“rmar, ligando para 
o número que sempre foi 
utilizado pelo “lho ou “lhaŽ, 
disse à VISÃO fonte da Polícia 
Judiciária.

Em relação ao número de 
queixas/processos, a mesma 
fonte adiantou que, na se-
quência de vários alertas pú-
blicos, desde o início do ano, 
•o fenómeno estacou, mas 
continuam a aparecer casosŽ. 
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primeiro lugar, convencer os 
interlocutores de que estão 
a falar com o “lho ou a “lha.

•Se a vítima responder 
a esta primeira mensagem, 
acreditando que foi efetiva-
mente remetida pela sua “lha 
ou pelo seu “lho, os agentes 
criminosos continuam o diá-
logo, explicando que precisam 
de que a mãe/o pai efetue um 
pagamento. Nalguns casos 
identi“cados, tal pagamento 
destina-se à compra de um 
novo telefone; noutros, não 
são dadas explicações concre-
tasŽ, refere o Gabinete Ciber-
crime da Procuradoria-Geral 
da República. •O problema é 
que, hoje, com a rapidez da 
comunicação e uma neces-
sidade de responder a tudo 
em tempo real, as pessoas 
não conseguem parar por 
cinco minutos para pensar: 
respondem instintivamente.Ž

As autoridades não têm 
dúvidas: não estão em cau-
sa atos praticados por in-
divíduos isolados, mas por 

grupos de criminosos, que 
amealham milhões de eu-
ros com o esquema, numa 
espécie de concretização do 
ditado popular: •grão a grão, 
enche a galinha o papoŽ. As 
investigações já têm dete-
tado uma rápida circulação 
do dinheiro, desde a conta 
associada ao MB Way do nú-
mero de telefone “ctício até 
ao destino, que tanto pode 
ser uma compra de cripto-
moedas como uma remessa 
para o estrangeiro, através 
de casas de câmbio.

A habitual estratégia do 
follow the money (seguir o 
rasto do dinheiro) também 
já levou os investigadores a 
entrar num carrossel de con-
tas bancárias, em Portugal 
e no estrangeiro, manobra 
concebida com o objetivo 
de dispersar a atenção das 
autoridades e de di“cultar a 
sua capacidade de congelar 
os respetivos ativos. •Quan-
do chegamos a uma conta, o 
dinheiro já não está lá, saltou 
para outraŽ, referiu à VISÃO 
um inspetor.

Tal grau de sofisticação 
leva a Polícia Judiciária a ad-
mitir que, por detrás do es-
quema, estão organizações 
bem montadas e estruturadas, 
que utilizam as ferramentas 
informáticas de forma ágil e 
rápida. •Apenas devem pa-
gar uma pequena comissão a 
titulares de contas de passa-
gem dos fundos, as chamadas 
•money mules•, para, quando 
a polícia os identi“car, eles 
negarem qualquer envolvi-
mento e conhecimento dos 
autores do esquema.Ž

A estrutura organizada do 
esquema é também admitida 
pelo Gabinete de Cibercrime 
da Procuradoria-Geral da 
República: •Este fenómeno 
criminoso tem origem em 
grupos profissionais e or-
ganizados, que procura en-
ganar vítimas mais crédulas 
e menos atentas, utilizando 
métodos insistentes de con-
vencimento e de persuasão, 
convencendo as vítimas a efe-
tuar pagamentos indevidos.Ž 

 clima@visao.pt

As novas 
burlas
Emails e mensagens

PHISHING
É a fraude mais comum 
com cartões bancários 
em Portugal. Os burlões 
criam emails, em tudo 
semelhantes aos 
enviados por instituições 
bancárias, para levarem 
os utilizadores a partilhar 
dados, como o número do 
cartão de crédito ou de 
débito e respetivo código 
associado.
 
CORTE DE 
ELETRICIDADE
Nos últimos meses, 
começaram a circular 
SMS, dando conta de 
dívidas à EDP e nas 
quais se indicam uma 
•EntidadeŽ, •ReferênciaŽ 
e •MontanteŽ. Em alguns 
casos, há a ameaça de 
corte. Tudo não passa  
de um esquema para 
levar os mais incautos 
a realizar os referidos 
pagamentos.
 
NOTIFICAÇÕES 
POLICIAIS
Várias pessoas receberam, 
nos respetivos emails, 
documentos em tudo 
semelhantes a uma 
noti�cação de um órgão 
da polícia criminal, dando 
conta da suspeita de um 
crime grave. A mensagem 
acrescenta que a 
investigação pode ser 
suspensa, na sequência 
do pagamento de uma 
determinada quantia.
 
TRABALHO ONLINE
Este esquema começa 
por divulgar a procura  
de interessados em 
trabalho online. Depois  
da primeira interação,  
o candidato é convidado 
a realizar pequenas 
tarefas com o cartão 
bancário, acreditando que 
o dinheiro será devolvido, 
mas isso nunca acontece.

Polícia Judiciária 
acredita que, 
por detrás 
do esquema, 
estão grupos 
organizados,  
que rapidamente 
põem o dinheiro 
em circulação

  Vítimas Ministra da 
Agricultura e Alimentação 
não revela a quantia da burla 
de que foi visada. Banco 
travou a transferência do 
ex-presidente do Tribunal 
Constitucional
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•O melhor livro, o 
que faz sentido / 
É sempre aquele 
que já foi lidoŽ, 

cantavam a plenos pulmões os 
alunos da Escola Básica (EB) 
da Palmeira, no palco do Au-
ditório 2 da Fundação Calous-
te Gulbenkian, em Lisboa, na 
tarde da última segunda-feira, 
22. Tinham vindo de Braga até 
Lisboa para mostrarem, na 
festa “nal de Miúdos a Votos!: 
Quais os Livros mais Fixes?, 
o que tinham inventado para 
convencerem os colegas a le-
rem e a votarem: uma letra 
nova para a canção Flor Sem 
Tempo, um •clássicoŽ de Paulo 
de Carvalho que os mais no-
vos conhecem porque foi re-
centemente gravado por Agir.

Ler e votar são as palavras-
-chave de Miúdos a Votos!: 
Quais os Livros mais Fixes?, 
uma iniciativa da VISÃO Jú-
nior e da Rede de Bibliotecas 
Escolares que se realiza há 
sete anos. O objetivo é pro-
mover a leitura e a cidadania: 
os alunos do 1º ao 12º anos 

propõem livros como can-
didatos às eleições nacionais, 
que eles próprios depois or-
ganizarão, e fazem campanha 
eleitoral, tal como aconte-
ce numas eleições políticas, 
cumprindo as mesmas regras. 

Durante a iniciativa, que se 
inicia em outubro e termina 
em maio, organizam debates 
nas escolas, promovem co-
mícios e manifestações nos 
recreios, fazem propaganda 
nas redes sociais, produzem 
tempos de antena de rádio, 
inventam músicas e dan-
ças, apresentam dramatiza-
ções … tudo para convencer 
os colegas a votarem no seu 
livro favorito. Nas eleições 
nacionais, que se realizaram 
a 7 de março, votaram 120 
554 alunos … teria dado para 
eleger vários deputados à 
Assembleia da República, 
ou para encher duas vezes o 
Estádio da Luz.

À festa … que começara 
na verdade perto de Paris, 
através de um vídeo grava-
do por alunos de Português 

tadoras, alunas da Escola de 
Santa Maria Maior, em Viana 
do Castelo, para responder à 
pergunta que os alunos do 
1.º ano da EB Alice Vieira, na 
Buraca, às portas de Lisboa, 
“zeram a si próprios quando 

A grande festa dos livros
Os resultados das eleições de •Miúdos a Votos!:  

Quais os Livros mais Fixes?Ž foram revelados esta 
semana, na Fundação Gulbenkian

de dois liceus franceses que 
participaram em Miúdos a 
Votos! … estavam a assistir 
cerca de 500 miúdos, vindos 
de escolas de vários pontos 
do País, desejosos de saber 
quais tinham sido os livros 
mais votados. 

Na primeira “la, sentava-
-se o ministro da Educação, 
que, desde o primeira edição, 
tem sempre marcado presen-
ça na festa “nal de Miúdos 
a Votos!. João Costa seria 
convidado a subir ao palco 
por Rita e Maitê, as apresen-

A sugestão  
de Guilherme  
d•Oliveira Martins
administrador da Fundação 
Calouste Gulbenkian

As Viagens de Gulliver  
de Jonathan Swift

  Na Gulbenkian  Alunos  
de todo o País �zeram  
uma arruada pelos livros  
nos jardins, antes do início  
do espetáculo
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leram O Vendedor da Felici-
dade: •O que o faz feliz?Ž 

Enquanto o ministro res-
pondia no palco do Auditório 
2, no do Auditório 3, para o 
qual a festa estava a ser trans-
mitida em direto, o ilustrador 
Paulo Galindro, autor dos 
desenhos de O Cuquedo, ia 
desenhando e pintando um 
cartaz para Miúdos a Votos!. 
Simão Villas, 13 anos, locutor 
da Rádio Miúdos, um dos 
parceiros desta iniciativa, 
com estúdio montado no 
hall da Gulbenkian, dava uma 
mão na apresentação.

Como quase todas as pes-
soas que foram a palco, res-
pondendo a um pedido da 
organização de Miúdos a Vo-
tos!, o ministro da Educação 

ORGANIZAÇÃO: PATROCÍNIO: APOIOS:

2022-2023

sugeriu livros a quem estava 
na plateia, alargando assim o 
leque das escolhas e tornando 
Miúdos a Votos! uma verda-
deira festa dos livros, para lá 
dos vencedores. Foi por isso 
que ali se falou de livros tão 
diferentes quanto Mary John, 
de Ana Pessoa, proposto por 
Andreia Brites, subcomissária 
do Plano Nacional de Leitura, 

2 5  M

John, 
o por 
sária 
tura, 

Os livros sugeridos por  
João Costa, ministro da Educação

Uma 
Aventura na 
Cidade,  
de Ana Maria 
Magalhães e 
Isabel Alçada

O Incrível 
Rapaz que 
Comia 
Livros,
de Oliver 
Jeffers

O Colibri,
de Sandro 
Veronesi

  Homenageadas  
Ana Maria Magalhães 
e Isabel Alçada

  Brincadeiras no  intervalo   
O jogo sobre a reciclagem, 
da Sociedade Ponto Verde,  
e a mascote do Diário  
de um Banana

OS 
NÚMEROS 

120 554
TOTAL DE VOTANTES 

NAS ELEIÇÕES 
NACIONAIS   

 

409
ESCOLAS  

DO 1.º CICLO 
 

235 
ESCOLAS  

DO 2.º CICLO 
 

219
ESCOLAS  

DO 3.º CICLO

73
ESCOLAS  

DO SECUNDÁRIO
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ou As Aventuras Matemáti-
cas de Pinóquio, uma reco-
mendação de Luísa Loura, 
diretora da Pordata.

Grande aventura foi aquela 
que Ana Maria Magalhães e 
Isabel Alçada começaram em 
1982, quando escreveram o 
seu primeiro livro. As duas 
escritoras foram homenagea-
das nesta edição de Miúdos a 
Votos!, com toda a plateia de 
pé, agradecendo-lhes. 

De manhã, elas tinham 
sido entrevistadas por 120 
alunos, atividade integrada 
num programa aberto às es-
colas convidadas, que incluiu, 
também, um encontro com 
o escritor David Machado; 
ateliês de reciclagem promo-
vidos pela Sociedade Ponto 
Verde, um dos patrocina-
dores da iniciativa, e uma 
conversa sobre jornalismo 
com Mafalda Anjos, diretora 
da VISÃO.

E O MAIS VOTADO FOI... 
À tarde, ainda antes do inter-
valo … animado pelas masco-
tes do Bando das Cavernas, 
coleção editada pela Penguin 
Randon House, outro dos 
patrocinadores da iniciativa 
…, duas alunas da Gafanha 
da Nazaré explicaram que 
criaram a Comissão Eleitoral 
da Escola, inspirada nas fun-
ções da Comissão Nacional 
de Eleições. 

Na segunda parte, os alu-
nos da Torreira, Murtosa, vie-
ram mostrar como tornaram 

os livros tema de conversa ao 
almoço, ao criarem toalhas 
de tabuleiro que produziram. 
A Escola André Soares, de 
Braga, trouxe muita música: 
os alunos do 5º e 6º anos 
criaram uma música sobre 
Diário de um Banana … Ar-
rasa ou Baza!. Foi também 
com muito ritmo que a EB de 
Santo António dos Cavaleiros 
apresentou Maruxa, livro a 
partir do qual foi trabalha-
do o tema da igualdade. De 
Paços de Ferreira veio um 
alerta, em forma de dramati-
zação, sobre a difícil condição 
dos refugiados, a propósito 
do livro O Rapaz ao Fundo 
da Sala. 

O terceiro livro mais vo-
tado no terceiro ciclo, Hear-
tstopper, foi apresentado por 
alunas do Colégio da Trofa, 
enquanto o livro vencedor 
no 1º e 2º ciclos, Gravity 
Falls, foi defendido por alu-
nos da EB Comendador Ân-
gelo de Azevedo, de Oliveira 
de Azeméis, e da EB Sebas-
tião da Gama, de Estremoz. 
E porque Gravity Falls ga-
nhou apenas por oito votos 
de diferença, a festa “nal de 
divulgação dos resultados 
da votação nacional (dis-
poníveis em www.visaoju-
nior.pt) terminou com os 
alunos do Agrupamento de 
Escolas a cantarem, ao som 
de Mamma Mia, dos Abba, 
•Vota vota / Sabes que o teu 
voto / Vai fazer a diferençaŽ. 

 visao@visao.pt

   O mais votado no 1º Ciclo  Gravity Falls  foi apresentado 
pelos alunos da EB Sebastião da Gama, Estremoz

A VISÃO publicou no dia 7 
de maio de 2023 extratos do 
livro Uma Longa Viagem 
Com Maria Filomena 
Mónica (doravante MFM) 
que contêm a“rmações 
atentatórias ao bom nome de 
Alberto Vaz da Silva (AVS), 
Helena Vaz da Silva (HVS) e 
João Bénard da Costa (JBC).  
 
Em causa está a comparência 
em 1968 de MFM, 
acompanhando Vasco 
Pulido Valente (VPV), a uma 
festa em casa de HVS e 
AVS. Faz a essa festa duas 
menções. A primeira (em 
Bilhete de Identidade, 2005) 
relata a sua impaciência 
perante o facto de AVS 
insistir em laboriosamente 
calcular o seu céu astral; 
após o que, na outra sala, 
vislumbrou um grupo que 
via um “lme aparentemente 
erótico. Conclui que nessa 
noite descobriu que nada 
tinha em comum com 
essa gente virada para a 
teologia progressista. A 
segunda versão, agora 
publicada, passa do registo 
da astrologia/teologia ao da 
orgia. Há sexo em grupo, 
convidam-na a despir-se. 
Entre corpos nus, gordos e 
feios, MFM aponta o dedo: 
AVS, HVS e JBC devem estar 
a brincar consigo. (Mas foi 
VPV quem, na versão 1, a 
convidou e levou à festa.) 
Nada na primeira versão 
aponta para sexo na festa; 
tudo na segunda aponta para 
tal. Trata-se da mesma festa 
� e da mesma participante, 
cujo testemunho varia ao 
sabor das circunstâncias. 
Sob a ”utuação, um facto 
destaca-se. A benigna versão 
astral foi publicada quando 
AVS, JBC e VPV eram vivos; 

a maligna versão sexual vem 
a lume após todos terem 
morrido. Arredadas todas 
as testemunhas diretas, 
MFM procede a um ato 
de maledicência chocante. 
Ignoramos o que julga estar 
a vingar. É por princípio 
condenável a difamação de 
gente ausente que não pode 
defender-se. E repudiamos, 
neste caso, o ato gratuito de 
conspurcar a memória dos 
mortos perante viúva, “lhos, 
netos e bisnetos que tiram 
dessa memória inspiração 
e orgulho. Por maioria de 
razão, deploramos que João 
Céu e Silva realçasse esta 
história vil para promover a 
venda do seu livro.

Subscrevem: 

Ana Maria Toscano Soares 
Barbosa Bénard da Costa  
Ana Soares Barbosa Bénard 
da Costa  
Francisco Gentil Vaz da Silva 
Helena Maria da Costa Gentil Vaz 
da Silva 
Mónica Maia de Loureiro Bénard 
da Costa Palha  
So�a Avelar Pinto Bénard 
da Costa Ayton  
João Pedro Toscano Bénard 
da Costa  
Tomás de Sousa Gentil Vaz 
da Silva

Direito de resposta
Familiares de Alberto e Helena 
Vaz da Silva e João Bénard 
da Costa desmentem Maria 
Filomena Mónica
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CASA
Aposte no eco 
conforto neste verão
Descubra como manter a casa fresca nos dias 
quentes, de forma económica e e“ciente. 
Controlar a temperatura e a qualidade do ar 
é, também, uma questão de saúde

C A D E R N O  E S P E C I A L

Caderno especial de Climatização, feito por VISÃO BStudio para a VISÃO
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C
om verões cada vez mais longos 
e quentes, é possível que muitos 
dos portugueses estejam já a 
recear os dias de temperaturas 

muito elevadas, que, ao que tudo indica, 
irão fazer-se sentir em breve no interior 
das casas. É que as consequências das 
alterações climáticas já se estão a notar e 
as temperaturas extremas acabam por ser 
bastante sofridas entre nós, uma vez que 
Portugal é, de acordo com dados do Eu-
rostat, o quinto país da União Europeia 
com maior risco de pobreza energética. 
Quer isto dizer que os portugueses estão 
entre os europeus com menos condições 
económicas para manter as casas devi-
damente aquecidas no inverno, o que é 
sinónimo de que uma situação idêntica se 
passará também no verão, quando o calor 
é excessivo e a necessidade de recorrer a 
aparelhos elétricos de climatização, como 

Com os dias de calor a 
chegar, é importante saber 
como manter a casa fresca, 

mas sem que tenha de ir 
à falência com a conta da 
eletricidade. Saiba o que 

fazer para desfrutar de um 
verão mais confortável

P O R  A N D R E I A  V I E I R A

Sabe como 
arrefecer  
a casa, de  

forma barata  
e eficiente?
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o ar condicionado, aumenta.
Os efeitos desta realidade na saúde são 

evidentes e, por exemplo, segundo um 
estudo levado a cabo em 2022 pela Lisboa 
E-Nova, Agência de Energia e Ambiente 
de Lisboa, 54% dos moradores da capital 
consideram mesmo que passar frio ou 
calor em casa tem um impacto negativo 
no seu estado de saúde. Já no Porto, o 
desconforto térmico é assumido por 49% 
dos respondentes. As consequências do 
calor excessivo dentro de casa são sentidas 
por 32% de lisboetas e 23% de portuenses, 
e, em ambas as cidades, cerca de 40% 
dos participantes deste estudo admitem 
passar frio no interior das suas casas no 
inverno. Por aqui se percebe que muito há 
a fazer para se alterar a situação.

 

CASAS MAL CONSTRUÍDAS 
IGUAL A FRIO E A CALOR 
EXCESSIVOS

 
Camadas extra de roupa e mantas nas 
pernas, durante o inverno, assim como 
noites mal dormidas, no verão, devido 
ao excesso de calor. Estas são imagens 
habituais no nosso país, ao ponto de 
todos as acharmos perfeitamente nor-
mais. Mas não são, ou, pelo menos, não 
deveriam ser. Segundo a arquiteta Ana 
Caracol, do ateliê Semeia Paisagens, o 
principal problema que leva a esta si-
tuação é estrutural, ou seja: •as casas 
portuguesas são, na maioria, muito mal 
isoladas e desconfortáveis, em termos 

•As casas 
portuguesas são, 
na maioria, muito 

mal isoladas e 
desconfortáveis,  

em termos térmicos, 
sobretudo as que 
integram o parque 

habitacional 
construído há mais  

de dez anosŽ
 

ANA CARACOL
arquiteta

5 PASSOS PARA MANTER  
A CASA FRESCA, NO VERÃO

Seja devido ao desconforto senti-
do no interior das habitações, seja 
porque o tema é cada vez mais 
abordado, e até regulado, a verdade 
é que os portugueses estão mais 
sensibilizados para a climatização 
das casas. Embora se saiba que o 
conforto térmico seja algo que varia 
muito de pessoa para pessoa, a Orga-
nização Mundial da Saúde considera 
seguro, para o estado de saúde da 
generalidade da população, manter a 
temperatura das habitações entre os 
18 °C e os 24 °C.

Mas como conseguir manter a 
casa fresca, quando os termóme-
tros disparam? Ana Caracol dá uma 
ajuda e enumera o que é preciso ter 
em conta, realçando que devem ser 
sobretudo privilegiados os sistemas 
de climatização passivos, ou seja: 
os que não dependem de apare-
lhos elétricos para a regulação da 
temperatura, até porque contribuem 
para uma climatização adequada ao 
longo de todo o ano e não apenas 
durante o verão.

1 JANELAS MAIS EFICIENTES

A aplicação de janelas e�cientes 
é o primeiro passo a considerar, 
tanto mais que é uma solução que 
•dá para manter o ar fresco dentro 
de casa, no verão, e também o ar 
quente, no invernoŽ, sublinha a ar-
quiteta. Assim, caso se trate de uma 
casa com janelas antigas e vidros 
simples, é importante ponderar a 
substituição por caixilhos e�cientes 
(alumínio ou PVC A+) e por vidros 
duplos. Também é importante optar 

por •um bom sistema de som-
breamento exterior, composto por 
estores ou persianas, que possa ser 
fechado e mantenha do lado de fora 
o calor, impedindo a sua entrada no 
interior da casaŽ. Há, até, a possi-
bilidade de se optar por estores 
térmicos.

2  ISOLAMENTO TÉRMICO   
DE PAREDES E TELHADO

Garantir um ótimo isolamento das 
fachadas e da cobertura é outro 
mandamento no que toca a garantir 
a e�ciência energética de qualquer 
habitação. Ana Caracol chama ainda 
a atenção para a cor das fachadas 
exteriores, recordando que •paredes 
escuras, mesmo que estejam bem 
construídas, esforçam a térmica da 
casaŽ, pelo que o ideal é usar cores 
claras, como o branco, que re�etem 
a radiação solar incidente. Por outro 
lado, é ainda importante ter em 
conta o isolamento dos pavimentos 
e garantir, quando tal é possível, 
que nas casas térreas existe uma 
caixa de ar entre o solo e o chão, 
impedindo assim as humidades 
ascendentes.

3  FECHAR JANELAS, PORTAS   
E ESTORES

É uma dica simples e de custo zero, 
mas de grande e�ciência energéti-
ca no que respeita a manter a casa 
fresca no verão: fechar todas as 
janelas, portas, portadas e estores, 
nas horas de maior exposição solar, 
para aumentar o sombreamento. 
Desta forma, é possível manter o 
máximo de calor possível do lado 
de fora da habitação, impedindo 
que o termómetro no interior suba.
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térmicos, sobretudo as que integram o 
parque habitacional construído há mais 
de dez anosŽ. Desde logo, porque •só mais 
recentemente surgiram as preocupações 
relacionadas com as questões térmicas, 
e as casas passaram a ter de possuir um 
certi“cado energético, o que veio alterar a 
situaçãoŽ. Por outro lado, •são muito co-
muns as casas, sobretudo as construídas 
nos anos 1970-1980, com janelas sem vi-
dro duplo e em que as paredes exteriores 
são construídas com alvenaria simples, 
sem caixa de ar, para fazer a distinção 
entre o interior e o exterior e evitar as 
pontes térmicas, o que resulta em casas 
bastante friasŽ.

Ainda assim, a especialista realça que 
•já se construiu bem em PortugalŽ, dando 
como exemplo o monte alentejano, que •é 
construído com paredes de 50-60 centí-
metros de espessura e poucos vãos para 
reduzir o calorŽ, ou •as casas de pedra no 
Norte do País, que são elevadas do solo 
para assim se evitar o frio e a humida-
deŽ. Porém, lamenta, •posteriormente, a 
construção uniformizou-se e acabou por 
perder qualidadeŽ, com as consequências 
que estão bem à vista de todos e que se 
revelam em pleno nas alturas de tempe-
raturas mais frias ou quentes. 

4  AREJAR A CASA À NOITE

Outra prática passa por •abrir 
janelas nas várias fachadas da casa, 
durante a noite, para fazer ventila-
ção cruzadaŽ, salienta Ana Caracol, 
lembrando que o hábito de arejar a 
casa para renovar o ar é importante 
em todas as estações do ano, pois 
favorece a ventilação necessária e, 
até, ajuda a controlar os níveis de 
humidade.

5  AR CONDICIONADO,  
QUANDO É NECESSÁRIO

Se os pontos anteriores forem tidos 
em conta, é muito provável que a 
necessidade de recorrer a um siste-
ma de climatização, como o ar con-
dicionado, seja apenas pontual. Ana 
Caracol lembra que, na verdade, 
embora muitos portugueses optem 
por ventoinhas, o que estes siste-
mas proporcionam é apenas •uma 
ilusão de ar fresco, pois a tempe-
ratura não baixa e a sensação que 
se obtém resulta somente do ar em 
movimentoŽ. Como tal, este sistema 

não é muito e�ciente em termos 
energéticos. Já o ar condicionado 
permite não só arrefecer a casa, 
de forma rápida e e�ciente, como 
também substitui a necessidade 
de recurso a outros equipamentos, 
pois pode ainda aquecer no inverno 
e ainda ajudar a controlar os níveis 
de humidade. Existem vários tipos 
de sistemas de ar condicionado, e a 
escolha depende das caraterísticas 
da habitação e das necessidades 
sentidas: sistema portátil (fácil de 
deslocar para qualquer divisão); 
sistema monosplit (possui uma uni-
dade no interior e outra no exterior; 
sistema mais e�ciente DO que o 
portátil, mas só pode ser utilizado 
numa única divisão); sistema multis-
plit (inclui uma unidade no exterior 
e várias no interior, permitindo o 
controlo da temperatura individual 
das várias divisões da habitação).
Pondo em prática estas técnicas, 
será possível arrefecer as ca-
sas, sem que tal implique gastos 
mensais avultados em energia. 
E o melhor de tudo é que muitas 
destas sugestões são válidas para 
o resto do ano.
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Q
uando as casas começam a 
aquecer, no verão, nem sempre 
é fácil encontrar a temperatu-
ra ideal, mesmo com a ajuda 
do ar condicionado. Sentir as 

correntes de ar frio pode criar um grande 
desconforto, até para os mais acalorados. 

A gama WindFreeTM, da Samsung, 
foi pensada para eliminar este incómo-
do. Esta tecnologia de arrefecimento 
recorre a milhares de micro-orifícios 
para difundir o ar fresco de forma uni-
forme, sem correntes frias, tal como o 
nome sugere. O ar é, assim, distribuído 
pela divisão, criando um ambiente de 
•ar paradoŽ, para um maior bem-estar, 
seja de dia seja de noite.

Como funciona? O painel frontal 
do equipamento abre-se e o modo de 
arrefecimento rápido refresca a divisão 
rapidamente. Depois de se alcançar a 
temperatura de“nida, o modo WindFree 
distribui o ar fresco de forma uniforme, 
exatamente através dos milhares de mi-
cro-orifícios que possui.
 
FRESCO INTELIGENTE 
E EFICIENTE
Além desta tecnologia, a gama Wind-
Free ainda inclui um funcionamento 
inteligente. O que signi“ca? Denomi-
nada como •Conforto Automático por 
Inteligência Arti“cialŽ, esta característi-
ca analisa as condições e os padrões de 
utilização do equipamento e, com base 

nesses dados, vai ajustar a temperatura 
de forma automática. Além disso, tam-
bém é possível de“nir a temperatura 
remotamente, a partir do smartphone, 
com recurso à aplicação SmartThings.

Falar de inteligência hoje sem englo-
bar a e“ciência energética é um erro. O 
compressor da Samsung, com tecnolo-
gia Digital Inverter Boost, reduz o con-
sumo dos equipamentos, arrefecendo 
rapidamente o espaço, sem desperdício 
de energia ou sem condicionar o seu 
funcionamento, enquanto o ruído se 
mantém em níveis mínimos.
 
CONFIANÇA CONFIRMADA
Neste ano, a Samsung foi eleita marca 
de con“ança na categoria de Ar Condi-
cionado, no conhecido estudo •Marcas 
de Con“ançaŽ das Seleções do Reader•s 
Digest. Foi a primeira vez que a catego-
ria Ar Condicionado foi introduzida no 
inquérito geral, e a Samsung destacou-
-se, com quatro pontos percentuais de 
diferença do segundo classi“cado.

Lançado há mais de 20 anos, re-
corde-se que este estudo utiliza uma 
pergunta aberta, sem qualquer sugestão 
de resposta, dando força aos resultados, 
que partem da espontaneidade dos con-
sumidores. É eleita Marca de Con“ança 
a mais votada em cada categoria, e a 
conquista da Samsung 
foi clara nos aparelhos 
de ar condicionado.

NESTE ANO, 
REFRESQUE  
A CASA SEM 
CORRENTES  

DE AR
Esqueça a sensação de vento frio em casa, 

quando liga o ar condicionado.  
Há uma tecnologia que refresca de forma  
suave e uniforme, sem choques térmicos

C O N T E Ú D O  PAT R O C I N A D O

ADEUS, PILHAS!

O foco da Samsung na 
sustentabilidade vai além dos 
equipamentos, e agora o comando 
do ar condicionado é também mais 
ecoconsciente. O novo controlo 
remoto SolarCell é uma solução 
inovadora ecológica, que dispensa 
pilhas. A parte posterior do comando 
inclui um painel solar, que permite 
carregar através da exposição à luz 
natural ou arti�cial.  
Fique descansado, pois 
a bateria não esgota 
rapidamente. Na 
verdade, a bateria do 
comando é também 
duradoura, ao ter, 
quando totalmente 
carregada, uma 
autonomia até dois 
anos. Além disso, 
pode-se sempre 
recorrer à porta 
USB-C, na zona 
inferior do controlo 
remoto, para um 
carregamento rápido, 
se necessário. 

  O SolarCell 
Samsung  
carrega-se via luz 
natural ou arti�cial
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D
esigna-se por literacia energética 
o conhecimento e a capacidade 
de compreensão dos consumi-
dores em relação a tudo o que 

diz respeito à energia e ao setor energé-
tico. Isto é particularmente importante 
numa altura em que se espera que a 
população contribua para o objetivo da 
tão desejada neutralidade carbónica em 
2050. Mas será que todos compreendem 
a necessidade de atingir este objetivo e 
sabem o que fazer para chegar lá?

Em Portugal, a resposta a estas per-
guntas poderá não ser a melhor. De 
acordo com um estudo, levado a cabo, 
em 2020, pela Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE), o índice de 
literacia energética dos consumidores 
nacionais situa-se apenas nos 42,8%, no 
caso dos particulares, e nos 49,7% entre 
as empresas. Isto signi“ca que muito há 
ainda a fazer, no sentido de levar mais 
informação sobre o tema a toda a po-
pulação.

Para ajudar a resolver o problema, 
preparámos um glossário com alguns 
dos principais conceitos que importa 
conhecer, para que todos possamos con-
tribuir, mais e melhor, para um planeta 
sustentável.

 
Acordos de Paris … Tratado mundial, 

assinado em 12 de dezembro de 2015, 
através do qual os países signatários 
aceitaram estabelecer metas para redu-
zir os riscos e impactos das alterações 
climáticas. Um dos objetivos de longo 
prazo passa pela limitação do aumento 

O tema da transição 
energética associado à 
sustentabilidade ambiental 
está na ordem do dia. 
Mas será que todos 
compreendemos do  
que realmente se trata?

P O R  A N D R E I A  V I E I R A

O ABC  
da literacia energética  

da temperatura média global em níveis 
bem abaixo dos 2 °C, em relação aos ní-
veis pré-industriais, e pela concentração 
de esforços para limitar o aumento da 
temperatura a 1,5 °C.

 
Aquecimento global  … Processo de 

aumento global da temperatura média 
da atmosfera e dos oceanos, sobretudo 
causado pela emissão e concentração de 
gases com efeito de estufa (GEE).

 
Arrefecimento … Processo através do 

qual se baixa a temperatura de algo, no-
meadamente de uma habitação. Fala-se 
de arrefecimento natural ou passivo de 
uma casa quando a refrigeração é con-
seguida através do recurso a soluções 
de sombreamento, ventilação natural, 

controlo de condução, radiação e evapo-
ração. Já o arrefecimento ativo acontece 
quando há recurso a sistemas para baixar 
a temperatura no interior da habitação, 
implicando gasto energético.

 
Certi“cação Energética dos Edifí -

cios … Disponibiliza ao consumidor in-
formação sobre o desempenho energético 
dos edifícios. O Sistema de Certi“cação 
Energética dos Edifícios (SCE) permite a 
emissão do certi“cado, que acontece após 
avaliação feita por técnicos autorizados 
pela Agência para a Energia (Adene).

 
Climatização  … Processo destinado 

a regular a temperatura, humidade e 
ventilação de um ambiente interno, por 
exemplo, de uma habitação.
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Descarbonização … Processo de re-
dução de emissões de carbono na at-
mosfera, especialmente de dióxido de 
carbono (CO2). O objetivo é conseguir a 
neutralidade carbónica através da tran-
sição energética.

 
Eficiência energética  … Diz-se 

quando, para se conseguir um deter-
minado nível de conforto ou qualidade 
de vida, é possível reduzir o consumo 
energético.

 
Gases com efeito de estufa (GEE) 

… Gases existentes na atmosfera, que 
funcionam como o revestimento de uma 
estufa, retendo o calor do Sol, o que con-
tribui para o aquecimento do planeta 
e a alteração dos ecossistemas. O CO2, 
o metano e o óxido nitroso são alguns 
desses gases.

 
Mercado Ibérico  … Processo de coo-

peração, desenvolvido pelos governos de 
Portugal e Espanha, com o objetivo de 
promover a construção de um mercado 
regional de eletricidade (MIBEL … Merca-
do Ibérico de Eletricidade) e de gás natural 
(MIBGAS … Mercado Ibérico do Gás).

 
Neutralidade Carbónica 2050 … No 

âmbito do Pacto Ecológico Europeu, a 
União Europeia pretende que a Europa 
seja o primeiro continente a ter um im-
pacto neutro no clima até 2050, o que 
implica que, até essa data, seja capaz de 
eliminar tantas emissões de CO2 quantas 
as que produz.

 
Pobreza energética … Indicador de 

vulnerabilidade da população no acesso 
aos serviços energéticos, o qual assenta 
nos rendimentos, preços de energia e 
nível de e“ciência energética das habita-
ções. Quanto maior é o nível de pobreza 
energética de uma população, maior é 
a di“culdade em manter as habitações 
aquecidas no inverno ou arrefecidas no 
verão, por exemplo.

 
Qualidade do ar … Termo que se usa 

habitualmente para se referir o grau de 
poluição do ar que respiramos, tanto no 
exterior como no interior das habitações, 
locais de trabalho ou escolas, etc.

 
Transição energética … Termo que 

atualmente designa o movimento global 
de substituição dos combustíveis fósseis 
por energias renováveis, em direção à 
descarbonização, com vista à redução 
das emissões de GEE e à limitação do 
aquecimento global. 

Combustíveis fósseis … São os desig-
nados •combustíveis convencionaisŽ, isto 
é, fontes de energia não renováveis, como 
o carvão, o gás natural ou o petróleo, que 
se formaram através de processos natu-
rais, há milhões de anos.

 
Comercializador de energia  … Em-

presa que atua na última etapa de co-
mercialização de eletricidade e/ou gás 
natural, ao nível da interação com o 
consumidor. Comercializador de ener-
gia e comercializador de último recurso 
(CUR) são atores diferentes: o primeiro 
atua no mercado liberalizado (estabelece 
as tarifas e algumas condições que deseja 
praticar) e o segundo atua no mercado 
regulado (é obrigado a seguir as tarifas 
estabelecidas pela ERSE).

Em Portugal,  

o índice de literacia 
energética dos 
consumidores 

particulares situa-se 
nos 42,8% e, entre as 
empresas, nos 49,7%, 

segundo dados  

da ERSE
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São vários os problemas de 
saúde que podem resultar 
de um de“ciente controlo 
da temperatura da casa 
onde vive. Desde doenças 
cardíacas e respiratórias 
a desidratação causada 
por calor excessivo, a lista 
é grande e a prevenção 
impõe-se

P O R  A N D R E I A  V I E I R A

CLIMATIZAÇÃO  
A chave para mais  
e melhor saúde 

E
se alguém lhe dissesse que aquela 
alergia que não o larga, a doença 
crónica que piora no inverno ou 
o mal-estar que se instala assim 

que chegam os dias quentes e secos são 
problemas provocados pela (má) climati-
zação da casa onde vive? É que a relação 
entre a saúde e as condições da habi-
tação … nomeadamente, a temperatura 
… é grande, ao ponto de a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) ter sentido 
necessidade de publicar recomendações 
sobre o assunto (WHO Housing and 
Health Guidelines). E uma vez que, se-
gundo a Agência Europeia do Ambiente, 
os cidadãos europeus passam cerca de 
90% do tempo em ambientes fechados, 

é mesmo altura de olhar para este tema 
com o cuidado que merece. A“nal, é a 
saúde de todos que está em jogo.

De acordo com a OMS, a habitação 
… que é, ou devia ser, um lugar seguro … 
concentra inúmeros riscos para a saúde, 
muitos dos quais passam despercebidos, 
como os relacionados com a qualidade 
do ar, por exemplo. Mas entre os que 
mais atenção têm concentrado nos úl-
timos tempos estão os que resultam da 
regulação da temperatura das casas. Isto 
porque as alterações climáticas têm tra-
zido consigo o registo de temperaturas 
extremas, e, com elas, ondas de calor e 
frio, que têm exposto os problemas das 
casas em termos de e“ciência energética 
e climatização.

CALOR EXCESSIVO  
E MORTALIDADE

Nos últimos anos, as ondas de calor 
têm sido notícia frequente e as conse-
quências imediatas são bem conhecidas 
pelos piores motivos. Só para se ter uma 
ideia, entre os dias 7 e 18 de julho do ano 
passado, período em que as tempera-
turas registadas no nosso país foram 
repetidamente muito elevadas, a Dire-
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Manter a casa a uma temperatura 
confortável não tem de ser um luxo. 
Descubra como escolher o equipamento 
que se adequa melhor às suas 
necessidades.

D
epois de um inverno de muita 
chuva e de temperaturas que 
nos �izeram arrepiar dentro e 
fora de casa, eis que o verão 

chegou mais cedo. E não é só lá fora 
que o calor se faz notar. Quando regres-
samos do trabalho, já sentimos aquele 
calor que invade todas as divisões e tor-
na desconfortável o que deveria ser a 
melhor coisa do mundo: estar em casa.
Perante este cenário, que se repete ano 
após ano, resta-nos tentar manter as 
divisões à temperatura mais agradável 
possível, embora com um custo enorme 
na fatura da eletricidade. Mas sabia que 
pode reescrever o �inal desta história? 
Mais do que um simples sistema de ar 
condicionado, o Daikin Emura é uma 
bomba de calor ar-ar para arrefecimen-
to e aquecimento composta por uma 
unidade interior mural, controlo remoto 
e uma unidade exterior. Se nunca ouviu 
falar de bombas de calor ar-ar, saiba 
que são tecnologias que só trazem be-
nefícios para si e para a sua casa. 
Com a bomba de calor ar-ar Daikin 
Emura, a climatização é feita através de 

O AR CONDICIONADO QUE PERMITE 
POUPAR NA FATURA DA LUZ

COM A BOMBA DE CALOR AR�AR 
DAIKIN EMURA, A CLIMATIZAÇÃO 
É FEITA ATRAVÉS DE ENERGIA 
CAPTADA DO AR, UTILIZANDO 
APENAS 20% DE ELETRICIDADE.

�3�8�%�/�,�&�,�'�$�'�(

energia captada do ar, utilizando ape-
nas 20% de eletricidade. Permite-lhe 
poupanças signi�icativas comparativa-
mente a outros sistemas de climatiza-
ção, e com um conforto muito superior.
Além de ter uma e�iciência energética 
A+++, este sistema de ar condicionado 
também protege a sua saúde. Para além 
de climatizar, melhora a qualidade do 
ar, eliminando partículas de pó, alergé-
nios e maus odores graças aos �iltros de 
puri�icação do ar e à tecnologia Flash 
Streamer. 
Para garantir ainda mais conforto, o ar 
condicionado funciona de forma total-
mente silenciosa e sem correntes de 
ar. Além disso, pode controlá-lo através 
da app Onecta, em qualquer hora e em 
qualquer lugar.
Como se todas estas características 
não bastassem para fazer a sua escolha, 
o Daikin Emura vai ainda mais longe e 
garante um design inovador. Ao contrá-
rio da maioria dos sistemas de ar condi-
cionado, que são compostos por linhas 
retas, este tem um painel frontal e tra-
seiro curvos, permitindo uma distribui-
ção uniforme do ar em toda a divisão. 
Abrindo para a frente com uma ligeira 
inclinação, garante um jogo de sombras 
subtil e um movimento apenas visto em 
modelos Daikin. 
Tão elegante como é funcional, este sis-
tema de ar condicionado assentará na 
parede da sua casa como uma luva, sem 
dar por ele na fatura da eletricidade.
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ção-Geral da Saúde (DGS) registou um 
excesso de mortalidade correspondente 
a 1 063 óbitos. E isto porque a exposi-
ção a temperaturas extremas pode ter 
um forte impacto na saúde, motivado 
pela desidratação ou descompensação 
de doenças crónicas, estando em maior 
risco as pessoas que sofrem de diabe-
tes, doenças cerebrocardiovasculares, 
patologias pulmonares e ainda quem 
apresenta problemas de saúde mental.

As crianças e os idosos são os mais 
afetados pelas temperaturas elevadas, 
sendo o risco de desidratação muito real. 
Sobretudo no caso dos mais velhos, é de 
salientar que a idade diminui a tolerância 
ao calor, bem como a perceção de sede, o 
que adia a ingestão de água, por exemplo. 
Além disso, a transpiração é menor (as 
glândulas sudoríparas diminuem com a 
idade), logo, o processo de autorregula-
ção da temperatura corporal pode “car 

comprometido. Também as grávidas, as 
pessoas com mobilidade reduzida, quem 
se encontre isolado, e os trabalhadores 
com atividade no exterior devem ser alvo 
de atenção especial quando os termó-
metros sobem.

À cabeça das recomendações nor-
malmente feitas pela DGS nas alturas de 
maior calor está a de a pessoa permane-
cer em ambientes frescos, preferencial-
mente climatizados, evitando que o calor 
entre nas habitações, assim como beber 
água, evitar a exposição direta ao sol nas 
horas de maior calor e adiar a prática de 
atividades que exijam grandes esforços 
físicos, entre outras.

CUIDADO COM O FRIO

Mas não é só no verão que a boa clima-
tização das casas pode salvar vidas, ou, 
pelo menos, evitar doenças e o conse-

quente absentismo laboral e escolar. 
No inverno, é igualmente importante, já 
que a permanência prolongada em locais 
mal aquecidos pode ter também graves 
consequências para a saúde.

Segundo a OMS, os períodos de frio 
estão associados a um aumento da mor-
talidade, sobretudo motivada por doen-
ças cardiovasculares (como o acidente 
vascular cerebral e o enfarte do miocár-
dio), problemas de circulação e infeções 
respiratórias, como a gripe. Em concreto, 
as baixas temperaturas registadas no in-
terior das habitações tendem a contribuir 
para um aumento da pressão arterial, 
sintomas de asma, agravamento da doen-
ça pulmonar obstrutiva crónica e pouca 
saúde mental. Os idosos e as crianças 
são, também aqui, os mais vulneráveis, 
podendo mesmo sofrer de hipotermia, 
por terem uma menor capacidade de 
regulação da temperatura corporal. 

HUMIDADE: NEM MUITA NEM 
POUCA, PARA UMA BOA SAÚDE
 
 
O impacto que a temperatura pode 
ter na saúde depende também do 
nível de humidade existente nas ha-
bitações. Assim, quando a humidade 
relativa é inferior a 30%, conside-
ra-se que o ar está demasiado seco 
e o risco de infeções respiratórias 
aumenta, de acordo com o Grupo de 
Trabalho Regional •Saúde e Altera-
ções ClimáticasŽ, da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo, em 2012. Por outro lado, se 
a humidade relativa atingir valores 
superiores a 65%, considera-se que 
o ar está excessivamente húmido e 
o risco de reações alérgicas e doen-
ças respiratórias dispara.

O último inverno foi particular-
mente húmido no nosso país, com 
muitas habitações a darem sinais 
disso mesmo, já que uma das conse-
quências do excesso de humidade é 
o surgimento de bolores nos tetos, 
paredes e móveis. Estar continua-
mente exposto a estes bolores … que 
são aglomerados de fungos … pode 
estar na origem de problemas 
respiratórios, tosse, asma e reações 
alérgicas diversas, pelo que é acon-
selhável controlar o mais possível  
o nível de humidade das habitações.
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ESPECIAL MÊS DA MÃE

O Dia da Mãe já passou, mas, 
para celebrá-lo a rigor, a Airfree 
prolongou a campanha em vigor 
durante ao longo do mês de 
maio, para que mais mães de 
família possam bene�ciar da 
compra/oferta de um puri�cador 
de ar nas suas casas. Até dia 31, 
encontrará descontos de 30% 
em quatro modelos … T, Lamp, 
Lotus e P100 …, nas compras 
realizadas no site da Airfree 
(www.airfree.pt).

A 
estação do re”orescimento é 
geralmente aguardada com 
ânsia pela maioria das pessoas, 
mas, para quem sofre de aler-

gias, pode ser um dilema: mais ”ores é 
sinónimo de ar carregado de pólenes, logo 
mais espirros e irritações inconvenientes. 

A primavera e o verão são das épocas 
mais desconfortáveis para quem vive, 
inclusive crianças, com problemas respi-
ratórios, como rinites alérgicas ou asma. 
Isto deve-se aos agentes sazonais, como 
os pólenes, que circulam no ar em maior 
quantidade, o que origina obstrução na-
sal, espirros consecutivos e irritação da 
garganta e dos olhos.

A Airfree é •alérgica a alergiasŽ e de-
dica-se a desenvolver produtos direcio-
nados ao tratamento do ar dos espaços 
internos. Prestes a assinalar 20 anos, esta 
marca portuguesa conta, na sua gama, 
com aparelhos de puri“cação de ar para 
ambientes pessoais ou pro“ssionais, ex-
portando para 60 países.

Os purificadores de ar Airfree 
diminuem os microrganismos do 
ar, como vírus, bactérias e fungos. 
São certi“cados e representam 
um investimento na qualidade 
de vida e de proteção da saúde. 

COMO FUNCIONAM 
OS PURIFICADORES DE AR?
Os puri“cadores Airfree utilizam o Sis-
tema de Esterilização Termodinâmica 
(TSS), um nome comprido que, trocado 
por miúdos, signi“ca a eliminação de 
alérgenos do ar graças a um aparelho que 
os destrói por meio do calor, transfor-
mando-os em carbono e água.

Cada aparelho aquece, assim, no seu 
interior, o ar a altas temperaturas (200 
ºC), até que 99,99% dos vírus, bactérias 
e fungos sejam destruídos e o ar retorne 
limpo ao ambiente. A eliminação destes 
microrganismos nos espaços fechados é 
silenciosa e não utiliza filtros, o que faz 
dos purificadores Airfree uma solução 
económica e eco-friendly, dispensando 
manutenção.

Os preços variam entre os  99 e os 
 299, para os modelos domésticos, a 
que recentemente se juntou o inovador 
Lamp, puri“cador de ar com luminária. 
Além da linha de âmbito corporativo, a 

marca conta ainda com pro-
dutos para áreas comerciais, 
industriais e públicas.

COMO PREVENIR (E ALIVIAR)  

AS ALERGIAS, NESTA PRIMAVERA

,
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Melhorar a qualidade do ar que respiramos é uma das formas de barrar ou limitar as alergias  
tão comuns nesta altura do ano. Sabe como está o seu ar aí em casa?



Até 31 de maio, inscreva a sua empresa 
e venha disputar um lugar entre as 

Melhores Empresas para Trabalhar 2023

2023

INSCREVER:

2023
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FUNDAÇÃO 
PORTUGUESA  

DE CARDIOLOGIA
MAIO, MES DO CORAÇÃO

De acordo com o Estudo realizado, 74% 
dos portugueses, isto é 3 em cada 4, 

assume que não sabe qual é o valor do 
seu colesterol.  O objetivo da Campanha 
“Maio, Mês do Coração” pretende, assim, 

dar a conhecer o estado atual das 
doenças cardiovasculares em Portugal e 

qual a importância que o controlo do 
colesterol, enquanto fator de risco 

assume na prevenção destas patologias. 

RAY-BAN
RAY-BAN REVERSE
“A nossa coleção Ray-Ban Reverse  
é uma verdadeira revolução na 
indústria dos óculos de sol. Foi 
possível obter a estética côncava com 
uma nova tecnologia, que aplica 
análises de dados importantes no 
design das lentes.

DUCRAY
MELASCREEN
O Concentrado Antimanchas 
Melascreen é a primeira solução 
altamente concentrada em 
princípios ativos, que 
despigmenta todos os tipos de 
manchas castanhas em qualquer 
fase de formação e que consegue 
obter resultados rápidos e 
eficazes.
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Excesso  
de linguagem

POR  
Joana 
Marques

O primeiro-ministro não gostou 
nada da intervenção de Cavaco 

Silva, o que é natural. Isto foi como, 
na véspera de um derby, o Ben“ca 
descobrir que o Sporting arranjou 

maneira de ressuscitar Peyroteo, na 
plena posse das suas capacidades

N
a semana em que 
os Excesso volta-
ram a reunir-se 
para um concer-
to de despedida, 

outra “gura marcante da década 
de 90 pôs “m a um longo silên-
cio. Cavaco Silva também quis 
assinalar uma despedida, mas a 
de António Costa. Tanto no 3º 
Encontro Nacional de Autarcas 
Social-Democratas como no 
38º encontro do clube de fãs do 
Duck, cheirava a “m de ciclo. 
Parece difícil que Melão, Gonzo 
e companhia tenham pedalada 
para mais concertos como os 
desta tour Até ao Fim, e tam-
bém custa a crer que António 
Costa consiga levar esta legisla-
tura até ao “m. E pronto, acaba-
ram-se aqui as analogias entre a 
primeira boy band de Portugal, 
composta por cinco moços bem 
constituídos, e o primeiro de 
Portugal, descomposto por não 
respeitar a Constituição (agora 
é que foi a última). Cavaco Silva 
acusou Costa de não desem-
penhar as competências que a 
Constituição de“ne, e deixou 
uma sugestão. •Às vezes, os 
primeiros-ministros, em resul-
tado de uma re”exão sobre a 
situação do País, depois de um 
rebate de consciência, decidem 
apresentar a demissão e dar lu-
gar a eleições antecipadasŽ, disse 
o ex-Presidente. •Às vezes, os 
maridos, em resultado de uma 
re”exão sobre a situação do 

casamento, depois de um rebate 
de consciência, decidem pre-
sentear as mulheres com uma 
joia caríssimaŽ, digo eu, muitas 
vezes, cá em casa. Esperemos 
que o primeiro-ministro seja 
mais perspicaz do que o meu 
marido. O secretário-geral ad-
junto do PS, João Torres, acusou 
o antigo Presidente da Repúbli-
ca de •violência verbalŽ, o que, 
além de nos obrigar a procurar 
novas palavras para descrever as 
chamadas telefónicas entre João 
Galamba e Frederico Pinhei-
ro, é uma queixa tão exagerada 
como a que estes “zeram à PSP. 
Torres fala de uma linguagem 
•absolutamente lamentável (...) 
que até vai para lá do que são os 
limites aceitáveis em democra-
ciaŽ. Não se percebe se ainda 
estava a falar das críticas do an-
tigo Presidente português ou se 
já tinha mudado de tema, para 
as palavras racistas dos adeptos 
espanhóis. Haver gente a criticar 
duramente o Executivo costuma 
até ser sinal de que a democra-
cia está de boa saúde. Reconhe-

ço que chamar ao PS •especia-
lista em propaganda, mentiras 
e truquesŽ talvez tenha sido um 
exagero, porque pelo que temos 
visto na CPI, não são assim 
tão bons. Parecem mesmo uns 
amadores. O primeiro-ministro 
não gostou nada da intervenção 
de Cavaco Silva, o que é natural. 
Isto foi como, na véspera de um 
derby, o Ben“ca descobrir que 
o Sporting arranjou maneira de 
ressuscitar Peyroteo, na plena 
posse das suas capacidades. •Ai, 
vale velhas glórias?Ž, estará a 
pensar António Costa, enquan-
to mete os papéis para convo-
car Mário Soares. Costa acusa 
a direita de criar uma crise 
política arti“cial neste timing 
especí“co, para evitar que os 
portugueses sintam o benefí-
cio da recuperação económica. 
Como quem diz: se o discurso 
de Cavaco fosse daqui a um mês 
já ninguém o ouvia, distraídos 
que estávamos nos iates que 
vamos adquirir graças ao louco 
aumento do poder de compra.  
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